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Emigrantes Existem, pelo menos, 100 mil Adenovirus Há sete casos suspeitos no São João da Madeira Os utentes do Centro 

ex-emigrantes da França e Suíça que ainda não país, um dos quais no Hospital de S. João Regional de Segurança Social são obrigados 

reclamaram as suas pensões de reforma, riam no Porto, e três confirmados / Pies 2€3 a madrugar para serem atendidos / ra 1 

7 MANUELA TEIXEIRA, EM ENTREVISTA AO COMÉRCIO, NA HORA DA DESPEDIDA po 
PSP/Porto detém 

CC º 0 dois jovens 

avid Justino de 

automóveis” 


travou mais 
do que fez” 


n 24 . E . Depois de 22 anos à frente dos destinos da FNE, a sindicalista vai 
cretário pr: a Federac: Tas! o é ” 
» Secretária-geral da Federação Nacional qedicar-se agora à sua grande paixão: leccionar. Mas a sua voz é 


» RAncarão critica nan po crítica quanto à política do Ministério da Educação, acusando o 
de Educação critica acção do Governo titular da pasta de ter “planos deprimentes” / PÁGS. 22 E 23 


DESPORTO 
Gomes, Paulo 
Teixeira e Lobo 
Xavier serão 
“vices” do FCP 


Vão formar grupo de 
reflexão sobre futebol 


ria 

Hernâni Silva 
ameaça deixar 
o Paços 


Presidente diz estar 
MOMEM DE GOUVEIA USA 


am do desporto-rei EC Porto empata na Madeira | Pás. 29 


Bando é responsável por 
inúmeros assaltos no Norte 
e roubos de viaturas 

Proa durma 


Moradores da 
Ribeira exigem 
em carta aberta 
mais segurança 
Pacuma “ 


Equipamentos 
desportivos 
passam a ter 
seguro obrigatório 
A partir de hoje, todos as 
instalações desportivas que 
possam lesionar utentes 


tém de possuir seguro 
Meu 3 


Motorista 

da Câmara do 
Marco incrimina 
Ferreira Torres 
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vL DESTAQUE 


o Manel Morato / Com Lusa 


ais duas crianças 
uma com pneumo 
nia adenovírica con 


firmada, e outra com suspei 
ta de infecção respiratória por 
adenovirus, encontram-se in 
ternadas respectivamente nos 
hospitais Amadora-Sintra e S. 
lodo. Este caso suspeito deu 
entrada na noite de terça para 
quarta-feira na unidade do 


Porto, encontrando-se pre 
sentemente isolado e sob ob 
vervação 


O caso confirmado assisti 
do no Hospital Amadora-Sin 
tra junta-se às duas crianças 
ali também internadas há cer 
ca de uma semana também 
com pneumonia adenovírica 
grave. Segundo afirmou on 
tem, em comunicado, a di 
rectora do Departamento de 
Pediatria do Hospital Amado 
ra-Sintra, Maria do Céu Ma 
chadi 1 internada pela Ur 
gência Pediátrica uma tercet 
ra criança com infecção 
respiratória em que foi con 
firmado o adenovirus” O co 
municado sublinha no entan 
to que “o seu estado não ins 
pira cuidados especiais”, 
Quanto às outras duas crian 
as, uma com seis meses € ou- 
tra com dois anos, mantém 
uma “situação clínica seme 


| Ihante à verificada na terça 
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Em poucos dias foram detectados mais casos suspeitos de pneumonia adenovírica em Portugal. Confirmados estão trés situações | asasouno 


Aumentam casos de adenovírus 


Análises às secreções 
estão a ser avaliadas 
no Laboratório de 
Virologia do Instituto 
Ricardo Jorge 


feira”, continuando ambas em 
“ventilação de alta-frequên- 
cia”, Maria do Céu Machado 
reafirma que “as três infec- 
ções partiram da comuni 
de”, não tendo sido adquiri- 
das na unidade hospitalar. 
Entretanto, mais três 
crianças estão sob observação 
do Hospital Amadora-Sintra 


por suspeita de infecção res- 
piratória por adenovírus, 
além de mais trés crianças in- 
ternadas terça-feira, duas das 
quais no Hospital Dona Este- 
fânia, em Lisboa, pelo mesmo 
motivo, casos que, aliás, o 
presidente do Conselho de 
Administração da unidade, 
Luis Nunes, negou serem 
pneumonias adenovíricas. 
“Não há qualquer evidência 
que a infecção 
adenovirus 
ponsável do hospital pediá- 
trico de Lisboa, em declara- 
ções à agência Lusa, explican- 
do que as duas crianças estão 
internadas com infecções res- 
piratórias, “tal como muitas 
outras”, 

Mas, apesar da constatação 


Criança está “isolada” no S. João 


A criança que deu entrada 
na noite de terça para quar- 
ta-feira na Urgência pedátri- 
ca do Hospital de S. João, no 


Porto, possui um “quadro in- 


fecooso respiratório”, 

Como os médicos não ex- 
cluem a hipótese de se tratar 
de pricumonia adenovírica, a 
criança encontra-se “isolda- 
da”, mas “apenas por uma 
questão preventiva”. A 


unidade apela no entanto à 
População para não se dirqur 
ao hospital com crianças sem 
indicação do médico de 
família, pois existe o risco de 
crianças saudáveis poderem 
contrair a doença em ambi- 
ente hospitalar, em contacto 
com outros doentes. A 
unidade não especificou o 
sexo nem a idade da criança 
internada. 


feita pelos médicos, a Direc- 
ção-Geral da Saúde decidiu 
fazer exames complementares 
às duas crianças, que irão ser 
realizados pelo Instituto Ri- 
cardo Jorge. 


Origem da doença 
é conhecida hoje 

Entretanto, os resultados 
das investigações de uma 
equipa de saúde pública à ori- 
gem da pneumonia adenovi- 
rica, serão conhecidos hoje, 
disse à Lusa o sub-director 
geral da Saúde. 

Francisco George referiu a 
existência de casos suspeitos, 
confirmando que mais três 
crianças foram internadas 
com infecções respiratórias, 
com suspeita de origem no 
adenovirus, em hospitais de 
Lisboa. 


cializados nesta área, inquiriu 
os pais das crianças infecta- 
das, realizou exames às crian- 
ças e análises às secreções e fe- 
zes, que estão a ser avaliadas 
no Laboratório de Virologia 
do Instituto Ricardo Jorge. 
Tal como tem sido notícia- 
do, estas três crianças estão 
no mesmo infantário na zona 
de Queluz-Barcarena que 
uma das crianças internadas 
no Hospital Amadora-Sintra 
desde o início da semana. 


E REVE S — 


IMUNIDADE 

Infecção por 
adenovírus é uma 
doença benigna 

A infecção por adenavirus 
é uma doença benigna, 
podendo no entanto atin 
gior evidência clinica 
quando a imunidade das 
pessoas afectadas se en- 
contra deficitária, o que 
acontece habitualmente 
em crianças de tenra ida 
de. À partir dos dois anos, 
a imunidade à doença já 
está consolidada, o que 
confere ao organismo ca- 
pacidade de resposta aos 
tratamentos. 


PRECAUÇÕES 
Regras básicas 


de higiene 
para os adultos 


As medidas preventivas 
não diferem muito das ou- 
tras infecções respirató- 
rias. No entanto, há um 
conjunto de regras básicas 
de higiene para os adultos 
visto que, muitas vezes, a 
doença surge com diarreia. 
Nestes casos os pais têm 
que ter cuidados na mu- 
dança das fraldas da 
criança : antes e depois 
devem lavar bem as mãos, 
ter higiene acrescida na 
utilização das casas de ba- 
nho, não partilhar objec- 
tos de uso pessoal e prote- 
gerem-se em caso de tosse 
ou espirros. Devem prote- 
ger a boca e o nariz du- 
rante os acessos de tosse, 
porque o virus é relativa- 


mente contagioso. 


TINAIS DE PERIGO 

sintomática 
deve ser retirada da 
escola ou infantário 


A pneumonia adenovirica 
em crianças manifesta-se, 
normalmente, com febre, 
diarreia, tosse, conjuntivi- 
te, dores de garganta e se- 
creções nasais. 

Nesta situações os pais de- 
vem retirar as crianças da 
escola ou dos infantários, 
creches ou outros equipa- 
mentos colectivos. É im- 
portante também que o 
pessoal dos infantários es- 
tejam sensibilizado para 


estas questões. 

Nesta situações, só 0 mé- 
dico de família poderá 
avaliar quando é que a 
crianças poderão regressar 
aos às instituições de ori- 
gem sem perigo de contá- 
go. 

Anti pm 
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PNEUMONIA ADENOVÍRICA EM PORTUGAL — 


“Isto não é um surto - há picos 


DESTAQUE 


de infecção ao longo do ano” 


F Manuel Morato 


Centro Regional de 

Saúde Pública do Norte 

(CRSPN) considerou 
ontem que os casos até agora 
registados em crianças de 
pneumonia por adenovírica 
não são motivo para alarme. 
“Isto não é um surto. Temos pi- 
cos ao longo do ano que são 
habitualmente + decla- 
rou ao COMÉRCIO Miguel 
Galaghar, coordenador do 
CRSPN. “Ao longo do ano, te- 
mos tido várias infecções por 
adenovírus, que não tém assu- 
mido gravidade, o que não têm 
é a repercussão que estão a ter 
no caso destas;crianças”. 

De acordo com Miguel Gal- 
laghar, quando este vírus ataca 
os adultos em princípio não 
dará grandes problemas, o que 
já não acontece nas crianças até 
aos dois anos de idade: “As in- 
fecções por adenovírus são be- 
nignas quando surgem em 
adultos saudáveis; quando sur- 
gem em crianças com menos 
de dois anos é preciso cuidado 
porque a infecção pode afectar 
a parte pulmonar”. 


Segundo o médico, as 
crianças deixam de correr 
grandes riscos normalmente a 
partir dos dois anos, altura em 
que “a imunidade está estabi- 
lizada”, 

Aliás, o vírus que está por 
trás desta doença será “seme- 
lhante ao da constipação”, mas, 
quanto atinge crianças ou “or- 
ganismos deficitários”. pode 
alastar e atingir o parênquima 


As autoridades de saúde pública rejeitam a ideia de um surto /»4 


ron As secreções que ha- 
itualmente as crianças exibem 
junto ao nariz, segundo Miguel 
Gallaghar, podem contribuir- 
para a expansão da doença: 
“Essas secreções podem conta- 
minar outras crianças, por 
exemplo, num infantário, ora 
mexendo nos mesmos objec- 
tos, ora utilizando binquedos 
comuns”. 

“Os infantários, os estabele- 


cimento de saúde onde as 
crianças eventualmente este- 
jam internadas, até as simples 
salas de espera” serão poten 
ciais locais de contágio, subli 
nha o coordenador do CRSPN 

O adenovírus é altamente 
contagioso, sendo no entanto 
os infantários e as unidades de 
saúde os locais onde as crianças 
mais frequentemente contraem 
adoença. 

Nestes casos, o importante é 
confirmar o tipo de vírus en 
volvido - 1,2 0u 3-a fim de se 
conhecer a origem da doença, 
ou seja, se há relação entre os 
casos confirmados. "Relativa 
mente à situação em questão. o 
que se pretende é saber se há 
transmissão entre as pessoas 
envolvidas, isto é, se a doença 
foi adquirida a nível da comu- 
nidade ou dentro do próprio 
hospital”, acrescenta Miguel 
Gallaghar. Mas esta é uma 

juestão à Se os especialistas 
equipa de saúde pública da 
Direcção-Geral da Saúde deve 
rão dar hoje uma resposta. 
hoje deverão connehecer 
-€o já ter sido que podem ser 
o porque, embora benignos, 
“todos eles são gran 


O clima em Portugal torna 
o adenovírus “pouco agressivo” 


| Manuel Morato 
ortugal será dos poucos 
países europeus onde o 
adenovírus é menos agres- 
sivo. A afirmação é do pneu- 
mologista Ramalho de Almeida, 


para quem nos países do sul da 
Europa - como a Espanha e Itá- 
lia, além de Portugal - a pneu- 


monia adenovírica é menos 


lho de Almeida, a pneumonia 
adenovírica pode ser fatal so- 
bretudo em crianças muito jo- 
vens e com défices. “Pode ser 
uma doença mortal principal- 
mente em crianças debilitadas, 


No entanto, se se tratar de 
uma criança normal, a doença, 


Portugal é dos países com menos casos de adenovirus / EsTrLA sussscuno 


segundo o especialista, não terá 
consequências de maior. “Se a 
criança for normal, ou seja, se 
não estiver debilitada, mesmo 
que apanhe o adenovírus, não 
verá consequência graves” 

As infecções respiratórias 
provocadas por bactérias, como 
aconteceu no ano passado no 


Hospital Senhora da Oliveira, 
em Guimarães (ver peça ao la- 
do), segundo Ramalho de Al- 
meida, ocorrem mais no Verão e 
transmitem-se mais em am- 
biente hospitalar. Os casos das 
infecções por adenovírus, “têm 
mais a ver o estado de debilita 

ção” do doente. explica o médi- 


co: “Não é que o adenovírus seja 
mais grave que a bactéria. Mas, 
muitas vezes, as pessoas estão 
debilitadas e, como tal, a doença 
pode ter um desfecho mais dra 
mático”, 

Aliás, a evolução de uma 
doença deste tipo depende mui 
to do estado do organismo, ou 
seja, de estarmos perante uma 
pessoa saudável ou não. Segun 
do Ramalho de Almeida, sem 
pre que há uma infecção vírica 
são as defesas do organismo que 
controlam a situação. Isto é: se 
as pessoas tiverem as defesas 
baixas pode acontecer o pior - 
essas pessoas estão muito mais 
sujeitas”. 

Ao longo do ano surgem 
muitas infecções por adenovi 
rus, a maior parte das vezes sem 
causar grandes problemas. A 
maioria delas passará até des 
percebida no grosso das infec- 
ções resprratórias 

“A maior parte das vezes são 
infecções banais que não se re 
vestem de grande gravidade”, 


acrescenta o preumologista, 


contactado pelo COMÉRCIO, 


Adenovírus 
matou oito 
crianças 

de Guimarães 


I Dra Mota 


No ano passado, um 
surto de adenovirus in- 
fectou 15 crianças que 
tinham estado internadas 
no Hospital Senhora 
da Oliveira, em Guima 
rães, das quais oito vi 
riam a morrer de infec 
ções respiratórias con 
traídas na sequência da 
infecção. 

Seis crianças morre 
ram no hospital vimara 
nense, e duas no Hospital 
de S. João, no Porto. Ape 
sar de os pediatras e a Di 
recção Geral de Saúde te 
rem afirmado que o ade 
novirus é um agente 
infecciososo responsável 
por doença em crianças 
pequenas, admitiram que 
a estirpe que infectou to 
das aquelas crianças e be 
bés era particularmente 
agressiva 

As mortes das crianças 
causou considerável co 
moção e revolta entre os 
pais, mas, em finais de 
Outubro, um relatório da 
Inspecção Geral de Saúde 
excluia a responsabilida 
de dos médicos do Servi 
ço de Pediatria, concluin 
do que o adenovirus fora 
trazido do exterior para à 
hospital, propagando-sg 
durante meses entre 04 
doentes internados 


Culpas repartidas 

No entanto, apontava 
responsabilidades à Di 
recção Geral de Saude c à 
direcção do H al Ses 
nhora da Oliveira, acus 
sando-os de não terem 
gerido bem o processo, 
uma vez que faltou arti 
culação rápida e eficat 
entre as duas entidades: 
faltou comunicação e de 
cisões e 
do ter 
transferência das crianças 
para outras unidade, 
hospitalares 

O relatório seguiu pará 
o Ministério Público, que 
deduzirá responsabilidas 
des criminais. Os pais 
também apresentaram 
queixas-crime, não satis 
feitos com o facto dos 
médicos terem sido iliba+ 
dos 

Na sequência da infect 
ção, o serviço de pediai 
tria do "Senhora da Olit 
veita” esteve encerrado 
durante um mês, tendá 
reaberto em Maio pará 
receber logo nessa sema 
na dois novo de 
pneunomis aden na 
em duas crianças qué 
acabariam por ter alta 


ca 
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Moradores da Ribeira do Porto 
querem mais “segurança e sossego” 


Associação de Bares da Zona Histórica do Porto diz estar 
disponível para resolver os casos dos residente incomodados 


São 158 os moradores da zona histórica que assinam 
uma carta aberta contra alargamento dos horários dos bares 


o Ara (rístima Coremas 


Je noi 


al dorm vorade 
uma 
srta aberta tida 
srulho 
. ta os ba 
alarga 
los | t 

ários até às qua 


as da manhã e a falta d 


ador andonaram a 


pertodo aumentaram os estabe 
lecimentos de diversão nocturna 
n 20 por cento”, como se escre 


assinado enviado à 
» Porto, Governador 
to, Assembleia Mu 


nicipal (presidente e represen 
tantes dos partidos políticos) « 
10s comandantes da PSP e da 
Polícia Municipal 


Apesar do executivo do munt 


+ apre 


ado o alargamen 


do horário dos bares da + 


+ documento não 
ratificado pela Assembleia Mu 


nicipal, não estando, portanto 


ntanto, o proble 
Meireles, 


é que 


abertos até às ho 


»s bares estã 


as que quiserem... é até terem 
entes 

A lei do ruído prevê que se 
hame a polícia se for feito baru 


ho a partir das 22 horas, mas o 


morador garante que “a polícia é 


hamada € não aparece”. As pes 


à Apóstolo Meireles, 


cap 


A Praça da Ribeira é um dos locais mais animados da noite do Porto - peDmo aranaDemo 


= 
Apesar do executivo ter aprovado o alargamento de “A Câmara que dê casas 
horários, a Assembleia não ratificou 0 documento 


tem-se “inseguras” e “até têm 


medo de sair à rua 


Há barulho porque bares 
fecham cedo 

Perspectiva diferente tem o 
presidente da Associação de Ba 
res da Zona Histórica. Garantin 
do que o alargamento de horário 
ainda não está em vigor”, até 


que “não faria sentido, já que 
cado tem estado em baixo”, 


Antônio Fonseca, garante que a 
associação está, e sempre esteve, 


disponível para tentar resolver o 


* moradores assun 


assinado à contestar o 


à insegurança na Ribeira 


problema dos moradores inco 
modados juntamente com os co- 
merciantes”, 

Uma das soluções avançadas é 
a colocação de “janelas duplas” 
nas casas afectadas pelo ruído. 

No entanto, o responsável as 
segura que as pessoas se quei 
xam, sobretudo, do ruído que é 
feito na rua e não no barulho 
vindo dos estabelecimentos. 
Nessa perspectiva, o problema 
resulta “precisamente, dos bares 
encerrarem cedo”, 

“Se fechassem mais tarde, as 
pessoas iam saindo calmamen 
te. Assim as pessoas são postas 
na rua todas juntas e acabam 
por fazer mais barulho”, justifi 
<a António Fonseca, conside 
rando que “não se pode pôr em 
causa o universo do turismo 


por causa de dois ou três casos 
pontuais 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, obter um comentário da 


autarquia sobre esta matéria 


a quem precisa” 


A carta dos moradores alerta 
para uma “situação causadora 
de danos morais, sociais, de 
habitação e qualidade de vida” 
Em causa está o hotel medie- 
val que o ex-presidente da Cà- 
mara do Porto, Paulo Vallada, 
pretendia fazer num prédio da 
rua de S. João. À questão é 
que os inquilinos do imóvel 
não estão interessados em sair, 
muito menos em ser transferi- 
dos para outras zonas. "A Cà- 
mara queria dar-nos casa, eu 
disse que casa tenho eu, para 
darem casa a quem precisa” 
explicou ao COMÉRCIO Teresa 
de Jesus, de 57 anos, que mora 
doprédio há "29 anos” Isto 
porque, com base nos benefi 
cios que a unidade hoteleira 
traria para a cidade, o ex-au- 
tarca pretendia que fosse a 
autarquia a realojar as três fa 
milias ah residentes. À propos 
ta acabou aprovada em No 
vembro de 2001, durante o 


mandato de Nuno Cardoso, 
com os votos contra do verea- 
dor da CDU, Rui Sá e de Paulo 
Cutileiro, do PSD. Como con- 
trapartida do realojamento, o 
municipio teria a possibilidade 
de usar O espaço seis vezes por 
ano e usufruir até ao máximo 
de 24 dormidas duplas anuais. 
Teresa de Jesus revela ter sido 
chamada para uma reunião 
com a Câmara, em Fevereiro 
passado e, segundo diz, “pare- 
ce que o caso ficou sem efei- 
to” O assunto estará, agora 
“nas mãos do senhorio”, mas a 
moradora não está muito inte- 
ressada em abandonar a habi- 
tação.“Temos de ver muito 
bem, porque tenho gasto aqui 
muito dinheiro. Até porque 
nesta casa, entra-me o sol de 
manhã à noite, e não daqui 
para uma casa escura”, esclare 
ce a mulher. O COMÉRCIO não 
conseguiu qualquer reacção da 
Câmara sobre este assunto. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 15 de Abril de 2004 
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O mercado do Bolhão quer ter imagem de marca / AicAnDO MeneLes 


Mercado do Bolhão quer criar linha 
própria para publicitar o espaço 


Associação de 

Comerciantes do 
Mercado procura 
patrocinadores. 
Câmara diz que 
não tem dinheiro 


I Patrícia Carvalho 


Associação de Comer- 
ciantes do Mercado do 
Bolhão está à procura de 


investidores para patrocinar a 
criação de uma linha gráfica 
identificativa do espaço. A ideia 
é criar sacos e toldos, entre ou 
tros objectos, exclusivos do Bo 
lhão, capazes de criar algum di 
namismo e publicitar o merca- 
do. 
“E preciso dar alguma diná 

mica ao mercado. A situação 


Campanha 
PRRDDD 


que está neste momento não 
pode continuar e nós, comer 
ciantes, temos que ter um bo 
cadinho mais de dinâmica”, diz 
Alcino Sousa, presidente da as 
sociação. O desejo dos comer 
ciantes já foi transmitido ao ve 
reador das Actividades Econó 
micas da câmara do Porto, 
Fernando Albuquerque, duran 
te uma reunião que decorreu 
no princípio do mês. Contudo, 
o esperado apoio financeiro 
não foi disponibilizado, por 
alegada falta de meios da autar 
quia, 

Ainda assim, a associação 
não desiste e está a tentar en 
contrar financiamento noutros 
locais. “Já contactamos, pelo 
menos, uma empresa, mas ain 
da vamos tentar falar com 
mais”, acrescenta Alcino Sousa. 
Entre os planos da associação 
surge a criação de um símbolo 

que poderá ser a fachada do 


próprio mercado -, capaz de ser 
reproduzido em sacos, toldos e 
panos que as vendedoras usam 
para proteger frutas e legumes 
do sol 

Entre os projectos apresen 
tados a Fernando Albuquerque 
está ainda a criação de um fo 
lheto bilingue (em português « 
inglés) com a história do Mer 
cado, a sua gente € tradições. F 
na forja poderá estar também o 
nascimento de um livro sobre 
os comerciantes do Bolhão. 


Reunião no fim do mês 

Tudo questões que deverão 
ser novamente tratadas com 
Fernando Albuquerque nu 
ma nova reunião que deverá 
ocorrer ainda antes do final 
do mês. É que além destas 
questões, a Associação espera 
ainda resposta a uma série 
de outros problemas que se ar 


rastam sem resposta, Ques 


tões como a falta de estaciona 
mento , a necessidade de insta 
lação de um terminal Multi 
banco e de iluminar melhor 


mercado continuam à € 


uma solução por parte da cá 


mara. 
Além disso, a associação 
quer ver a autarquia emitir 


mais cedências de exploração 
já que, ao que foi possível apu 
rar, apenas uma foi 
desde 1992. E há ainda o pro 
blema de degradação de algun 
dos locais provocada, alegada 
mente, pelas obras do Metro 
como o talho da dona Otília 
cheio de rachadelas e com bu 
racos no tecto, do estuque caí 


do. A comerciante aguarda que 


a câmara adapte uma out a 
no Mercado para que se possa 
mudar para lá. Mas, apesar do 
problema já ter sido detectado 
há meses, continua tudo na 


mesma 


Ponte para peões 


em Fran 


(sobre a 


Cos 


VCl) 


será desactivada 


Assembleia 
de Freguesia 
em S. Mamede 


A Assemble 


teração do re 


mercado e fe 


Assembleia 


Municipal 


emvVila do Conde 


A Assembles 
Vila do Com 


em sessão 


próxim 


ras, para detx 


ment 


ambulante € O 


mara estará 


pal de 
de vai reur 


yrdinária, r 


dente da Cd 


presente 


COMPUTER SYSTEMS 
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O Comérciodo Porto 
Quinta feira, 15 de Abril de 2004 


Mais dois meses para decidir futuro 
de prédios da Zona Histórica 


Proprietária do nº 9 

diz que não contribui 
para arranjo do prédio 
de S. Sebastião, respon- 
sabilizando a Fundação 
pelos danos no edifício 


Patricia Carvalho 


Fundação para o Desen 
Aim da Zona o 
órica (FDZH) do Porto 


vai analisar uma no 


proposta 


de utiliza édios que 
de S. Sebastião 


possui na Traves 
À na Sé, e cuja degra 


Escura, 


dação estará a provocar proble 
ficio « 


one 9 da Travessa de S. Sebastião. 


mas graves no € ontíguo, 


Três famílias que habitavam no 


1º 9 foram obrigadas a abando 


nar as suas casas, em Dezembro 


de 2002, estando a morar em 
pensões da cidade desde essa ai 

tura À proprietária deste edifício 
sustenta que a FDZH deve assu 
mir sozinha o encargo das obras 
seu prédio 


ty, não oferece problemas de se 
gurança 

Dentro de dois meses, o vice 
presidente da FDZH, Faria é Al 
meida, espera ter uma decisão 
sobre o futuro do prédio contá 
ma nova proposta 

nstitucional” está, actualmente 
em cima da mesa deste responsá 
vel, depois da junta de freguesia 


da Sé ter manifestado o seu de 


guo ao nº 9.1 


sinteresse em ocupar o edifício. 
conforme o COMÉRCIO noti 

ciou. Faria e Almeida acrescenta 
mesmo que, se dentro de dois 
meses, não houver uma solução. 
pondera entregar os edificios à 
câmara. “Daqui a dois meses, se 
vir que a Fundação não tem pos 
sibilidade de recuperar, por si 
própria, aqueles edifícios, com 

prometo-me a doá-los à câmara, 
para que os possa recuperar, es 

perando que a proprietária do 
prédio contíguo faça o mesmo”, 
disse Faria e Almeida 


O prédio degradado de S. Sebastião | reDRO granaDero 


Mas Gracinda Pinto, 72 anos, 
não se disponibiliza a fazé-lo. 
“Porque é que eu havia de entre 
gar o que é meu?”, questiona a 
proprietária. Com um andar ar 
rastado, Gracinda percorre os ca 
minhos do prédio nº9, com em 
trada na Travessa de S. Sebastião, 
mas estendendo-se, por trás dos 
prédios da FDZH, até à Rua Es- 
cura. O contraste, à vista desar- 


mada é notório, Os prédios da 
FDZH perderam a cor, têm pare- 
des escoradas por tábuas e os vi- 
dros das janelas partidos. Vistos 
da escadaria da Rua Escura que 
sobe até à Sé, parecem mesmo in- 
clinar-se perigosamente para ci- 
ma do edificio vizinho. Gracinda 
empurra uma porta e aponta um 
interior degradado: “Há umas se- 
manas que esta porta está aberta 


Os prédios da FDZH perderam a cor, têm paredes | 
escoradas por tábuas € os vidros partidos 


e até vem para aqui gente dor- 
mir”, lamenta. 


Ainda há gente no nº 9 
No nº9 ainda mora gente. Fer- 
nanda e João Machado vivem no 
2º andar do prédio, numa casa 
onde uma das portas da varanda 
deixou de fechar há algum tempo 
porque, diz João, “este lado da ca- 
sa desceu uns 6 centímetros por 
causa do prédio ao lado”. E acres- 
centa: “Somos os únicos a morar 
aqui porque não quisemos aban- 
donar aquilo que é nosso”, 


Ho NÚMERO 


3 


e Famílias continuam a morar 
em pensões 


Fernanda é filha de Gracinda 
Pinto e recebeu, tal como os ou- 
tros inquilinos, um aviso para 
que abandonasse a casa, em De- 
zembro de 2002, devido ao risco 
de ruína iminente do edifício. 
Mas a família, de cinco pessoas, 
preferiu ficar. Dizem que não 
têm medo e, apontando as pare- 
des pintadas de branco e sem 
manchas, João acusa: “Essa gente 
da Fundação é enganadora. Aqui 
não cai água porque a minha so- 
gra mandou arranjar tudo. Os 
outros é que estão a estragar 
aquilo que é nosso, nós não esta- 
mos a estragar nada de ninguém”. 

Por isso, Gracinda recusa-se a 
assumir os custos das obras que 
se venham a fazer. “O prédio da 
entrada 51 e 53 está a cair para ci- 
ma do meu. Estão à espera de qué 
para fazer obras? Eu estou a ser 
afectada por causa dos prédios da 
Fundação, eles é que têm que fa- 
zer obras”, diz. 

Pelo lado da FDZH, Faria e Al- 
meida garante que “nunca a Fun- 
dação fugirá às suas responsabili- 
dades, mesmo em relação a edifi- 
dios contíguos”, mas não acredita 
que a degradação dos prédios da 


Faleceu o professor Mendes Pedroso 
figura ímpar da Faculdade de Economia 


o Cristina Mota 


Faleceu ontem, vítima de 
doença prolongada, o professor 
Alberto Fernando Mendes Pe 
droso, um dos primeiros licen 
ciados em Economia pela mes 
ma faculdade da Universidade 
do Porto. 

Com BO anos de idade, Men 
des Pedroso, deixa saudades 
quer na sua família, quer na 
queles que privaram com ele 


Daniel Bessa, 
ex-ministro 
da Economia, enalteceu 
a integridade do 
professor universitário 
profissionalmente que enalte- 
cem a suá “integridade”, 


Para Daniel Bessa, ex-mi 
nistro da Economia, que foi 


aluno de Mendes Pedroso em 
1965, com quem trabalhou 
“muito proximamente” entre 
1970 e 74, na Faculdade de 
Economia, “o professor foi 
uma referência para milhares 
de alunos que passaram pela 
Faculdade de Economia”. Justi- 
fica que o foi “pelo seu tipo 
de formação, mais à escala ma- 
temática, já que vinha da 
Faculdade de Ciências, o que 
fazia dele uma pessoa com 


um rigor que marcou muita 
gente”. 

Enaltece igualmente a sua 
“integridade”, pois “não sendo 
uma pessoa fácil era de uma 
coerência e integridade excep- 
cionais”, Daniel Bessa, lamenta 
a sua morte, mas salienta que 
“poucas pessoas marcaram 
tanto a FEUP como o professor 
Mendes Pedroso”. 

António Magalhães, revisor 
oficial de contas, foi também 


Fundação seja nsável pelos 
problemas do edifício de Gracin- 
da Pinto. Ainda assim, diz-se dis- 
ponível para que a situação seja, 
novamente, avaliada. 


Comissão independente 

“Se eu enteder que isto vai aju- 
dar as famílias, estou profunda- 
mente disposto a pedir a criação 
de uma comissão independete 
que avalie a situação e refira qual 
a quota parte de responsabilida- 
de da Fundação neste caso. Assu 
mo essa responsabilidade por in- 
teiro, se a comissão assim o deter- 
minar. Desde que a outra parte 
também os assuma se se chegar à 
conclusão que é ela a responsá 
vel”, diz Faria e Almeida. 

Um auto de vistoria da câma- 
ra do Porto, ao prédio nº 9 da 
Travessa de S. Sebastião, datado 
de Janeiro de 2003, refere: “Tudo 
indicia que as anomalias existen 
tes, nomeadamente as infiltra 
ções de água, no interior das ha 
bitações são originadas pelo esta 
do de abandono dos prédios 
contíguos (devolutos)”; da 
FDZH. Contudo, Faria e Almeida 
duvida desta relação de causali 
dade, tanto mais que um parecer 
dos técnicos da FDZH, sobre o 
mesmo assunto, não atribui aos 
edificios desta entidade qualquer 
responsabilidade pelos proble- 
mas do vizinho. 

Os prédios da FDZH foram 
“desmontados”, no interior, em 
Maio de 2002 e, de acordo com 
João Machado, foi esse processo 
que terá motivado um acelerar 
da degradação. E mais problemas 
no edifício vizinho. “Andaram a 
deitar isto abaixo com marretas. 
Escoraram aquilo até ao osso. Até 
tiraram o vigamento dos pré- 
dios”, acrescenta. Faria e Almeida, 
contudo, refere que os trabalhos 
realizados nessa altura demons- 
tram o interesse da FDZH em 
não prejudicar os vizinhos. 
“Houve sempre a preocupação 
de manter os nossos edificios nas 
melhores condições possíveis”, 
diz. O caso promete arrastar-se 
por mais alguns meses. 


aluno de Mendes Pedroso nos 
anos 60 e “há 37 anos que pri- 
vava com ele quer a nível pes- 
soal, quer profissional”. Lamen- 
tando deveras a sua morte, até 
porque o visitou anteontem no 
Hospital de Santo António, on- 
de estava internado, António 
Magalhães salientou a sua “in- 
tegridade total; não haveria 
ninguém com a envergadura 
dele”, Resta a ideia de que “ter 

minou um sofrimento muito 
grande que durava há uns oito 
ou 9 meses”, 

O funeral do reconhecido 
economista, que foi também 
um dos primeiros professores 
da Universidade Portucalense, 
deverá realizar-se amanhã, pe- 
las 10h15, com missa de corpo 
presente na Igreja do Bonfim. 
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População de Leça do Balio dividida 
sobre os efeitos do traçado do IP4 


Poderão ser criadas 

duas comissões: uma 
contra e outra a favor 
do projecto da Câmara 
de Matosinhos 


F Jennifer Mota 


população de Leça do Ba- 
Ab: Matosinhos) encon 

tra-se dividida quanto ao 
traçado do IP4 e aos nós de li- 
gação desta artéria à Via Norte. 
Diferentes vontades unem-se 
em duas comissões opostas. À 
primeira, criada ontem, une 
aqueles que rejeitam o actual 
projecto; e uma segunda poderá 
ser instituída, como adiantou 
ao COMÉRCIO, Vieira Alves, 
um proprietário local, se apare- 
cerem muitos entraves ao traça- 
do previsto e não o deixarem 
prosseguir. 

Muitos lamentam o projecto 
que vai atravessar e dividir a 
freguesia, retirando-lhe terre- 
nos, o silêncio e demolindo ha- 
bitações; enquanto outros 
aguardam a chegada da infra- 
estrutura com alguma ansieda- 
de e lhe reconhecem as vanta 
gens. 

Numa reunião anteontem 
(ver texto em baixo), um outro 
proprietário de uma casa que é 
património histórico - a Quinta 
do Alão - liderou as vozes que 
se opõem ao projecto da Câma- 
ra de Matosinhos. Já ontem, em 
conversa com o COMÉRCIO, 
Vieira Alves, também dono de 


—— E 


| 
| 
| 


Amélia Moutinho e a filha Caria temem pelo futuro 1 .O5GE MíGuEL GONÇALVES 


um espaço histórico, do século 
XVI, admitiu reunir as pessoas 
que estão de acordo com os pla 

nos e avançar para a constitui 

ção de uma comissão de apoio 
aos mesmo. 


“O que nos vai acontecer?” 
“O meu marido trabalhou 
tanto para que a minha filha fi 
casse com este terreno para se 
poder sustentar. E agora, sem 
nos avisarem, vão fazer aqui uma 


Sobram dúvidas e exaltações 
e a Câmara promete esclarecer 


F Jennifer Mota 


Na reunião de anteontem en- 
tre os moradores de Leça do Ba- 
lio, realizada na Junta local, foi 
eleita uma comissão contra o tra- 
çado do IP4 naquela freguesia, 
que integra representantes dos 
moradores antigos, das pessoas 
que ficam sem casa, das pessoas 
que investiram em casas novas e 
são prejudicadas pelos nós de li- 
gação do IP4 à Via Norte, dos de- 
fensores das casas históricas, dos 
lavradores, que vão ficar sem os 
terrenos, da Junta de Freguesia e 
dos que vão centrar a sua atenção 
nas questões ambientais. 

Ao todo, a comissão subdivi- 
de-se em sete grupos que incidem 
em áreas de diferentes. Esta co- 
missão irá reunir todas as sema- 
nas, com vista a tentar reverter o 
projecto, ainda não aprovado, pa- 
ra os “nós de ligação do IP4”. Co- 
mo resposta a esta comissão po- 
derá surgir uma outra com o in- 


Presidente da Junta 

desdramatizou e 
apontou o dedo: “Nada 
ligaram aquando do 
debate sobre o assunto” 


tuito oposto: levar avante 0 pro- 
jecto tal como está. 


“Não ligaram aos editais” 

As pessoas presentes na reu- 
nião mostraram desconhecer os 
pormenores sobre a obra e acusa- 
ram o presidente da Junta de Fre 
guesia de nada fazer para os escla- 
recer. Francisco Araújo negou-o, 
dizendo que as pessoas não se in 
teressaram pelo assunto quando 
deviam, enquanto ele esteve a de- 
bate. “Os editais estiveram expos- 
tos, onde tinham que estar e só 
um ou outro é que os consultou”, 
defendou Francisco Araújo. O 
autarcá desdramatizou as preo- 


cupações dos moradores: "O IP4 
é uma ameaça que vai partir a fre 
guesia em quatro, mas é um mal 
necessário”, 

Mas os balienses continuavam 
com dúvidas: "A minha casa vai 
ficar a dez metros do viaduto da 
auto-estrada. Como é que vou es 
tar descansada , sabendo que, à 
qualquer momento, pode aterr 
um camião no meu telhado! 
“Temos força para travar es 
obra?” “Ainda podemos inverter o 
decurso dos acontecimentos”, fo- 
ram apenas algumas questões dos 
habitantes daquela freguesia de 
Matosinhos. 


Câmara vai esclarecer 

A Câmara de Matosinhos fará, 
juntamente com a Junta de Fre- 
guesia, uma acção de esclareci 
mento com os moradores, a par 

tir do momento em que existam 
dados mais concretos sobre a in- 
fra-estrutura, garantiu fonte da 


quela autarquia. 


estrada e nós vamos ficar sem 
um palmo de terra”, lamentou-se 
Amélia Moutinho, que deixou o 
trabalho na terra da sua propric 

dade para contar ao COMER 

CIO aquilo que classificou como 
“o maior desgosto da minha vi 

da”, 

A sua filha Carla, também se 
queixou da chegada do IP4 e das 
suas consequências: “É com o 
meu trabalho, nesta proprieda 
de, que eu e os meus pais nos 
sustentamos, Nós vivemos disto 
e agora o que vai ser de nós 
Carla Moutinho teme as indem 
nizações, porque “eles nunca pa 
gam o valor que a terra vale e 
depois, de que me vale o dinhei 
ro que me possam dar, se não sei 
fazer mais nada na vida? 


Os que são a favor 

Para além das terras, que vão 
ser expropriadas, há casas que 
vão ter que ser demolidas. O nú 
mero apresentado pelo presiden 
te da junta de Freguesia, Francis 
co Araújo, é de 18 habitações 
Mesmo assim, O projecto que es 
tá agora a ser considerado é o 
que poupa mais habitações. Co 
mo o estudo do Ministério do 
Ambiente avaliou, trata-se da so 
lução com menos impacto social 
na comunidade”. 

Itelvina Guimarães mora nu 
ma das habitações que será de 
molida. “já moro aqui há muitos 
anos e sempre soube que seria 
demolida, mas nunca mais chega 
o dia”, 

A maior preocupação desta 
moradora é a lentidão do pro 
cesso, porque há anos que anda a 


er obras de melhora 
A casa está muito de 


adiar f 
ment 


gradada, mas não quero gastar 
dinheiro em vão”, explicou. A 
única coisa que lamenta é a fre 
guesia vir a perder 0 sossego que 
até agora sempre teve 

Contente com a nova infra 
estrutura está Vieira Alves, pro 


prictário de uma casa do sécule 
XVI A auto-estrada vai passar a 
dez metros da habitação, mas ne 
gociou com o Ministério do Am 
biente a construção de um muro 
de suporte, que vai separar a casa 
da via, com barreiras acústicas 
para minimizar o ruído. Este ba 


de 


anta 


liense não compre 


anta! 


se estão a hey 
mas agora, quando, como afir 


nguém ligou ao 


mou caso 
quando ele estava em consulta 
pública”. Este morador até já está 


ros duplos para 


nsar por v 


ar aquilo que chama “o 


preço do progresso 
Vieira Alves defende a alter 
nativa actualmente mais « 


de 


do de impacto ambiental do Mi 


ca única aceite pelo estu 


nistério do Ambiente, pois 
defende que é a que prejudica 
menos famílias e património 


histórico. O morador acrescenta 
que está ansioso pela chegada do 
IP4, que “vai facilitar em muito 
os acessos a Leça do Balio 

Guilhermina Ganhão é outra 
voz que se opõe à obra que vai 
“transformar tudo isto numa 
ilha cheia de gases e ruído”. À es 
trada a ser construída vai passar 
mesmo ao lado de sua casa € 
considera que “acabará com um 
sossego de JO anos” 


Houve ânimos exaltados na Junta de Leça do Balio |» amminTo amenos 
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CASOS DO DIA 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 15 de Abri de 2004 


E á o 1 o 
£ EM VRA DO CONDE PDD A O + RUA FONTE DECONTUMA + & EMVEANOVADEGAU 
Óptica assaltada Ep Comerciante resistiu, mas Empresário ferido durante 
de madrugada ficou sem cordão em ouro assalto em que ficou sem carro 
| Um estabelecimento de óptica, situado Uma comerciante ficou anteontem sem Um empresário recebeu tratamento 
na Averada Dr. Cartos Pinto Ferreira, em um fio em ouro depois de ter resistido a hospitalar depois de ter sido agredido a 


Vila do Conde, foi assaltado na madru- 
gada de ontem. Cerca das 2h30, o esta- 
beleciemnto estava com a porta arrom- 
tada, tendo-se verificado a falta de di- 
versos pares de óculos de marcas 
diferentes. que não foram avaliados na 
altura. Segundo uma testemunha, o as- 


salto foi perpetrado por trés ou quatro 
individuos que seguiam numa viatura 
ligeira de cor preta 

(6) BREVES 


Quarteto roubou 
duas viaturas 
de madrugada 


Um grupo de 
viduos furt 


quatro indi 
ntem um 
vel em Rio Tinto, 
um Honda Civic, pelas 4 


autom 


horas da manhã, passando 
depois a actuar em Covelo, 
Gondomar, onde se dirigiu 
» outro veículo para o row 
tar, mas desta vez sem sor 
te, adiantou so COMÉRCIO 
fonte da GNR de Gondo 
mar. O facto é que 0 pro 
prietário do carro deu con 
ta do assalto e tentou am 
pedir o roubo, pelo que o 


grupo dos indivíduos co 

meçou a disparar, atirando 
sobre os carros, acabando 
por fugir de seguida, a pé 
Pouco depois, os quatro 
deram a volta ao quartei- 
rão e fugiram com a cam 

nha de um indivíduo que 
procedia à mudança de um 
painel de publicidade nu 

ma paragem de autocarro. 
O último roubo, segundo a 
mesma fonte da GNR de 
Gondomar, que tomou 
conta da ocorrência, foi 
feito sob a ameaça de ar- 
mas de fogo. 


V JUNTO À FOZ 


Cadáver de homem 
encontrado a boiar 
no rio Douro 


O cadáver de um homem 
aparentando entre 30 a 35 
anos, foi encontrado on- 
tem a boiar nas águas do 
rio Douro, pelas 12h10, 
próximo da Rua do Ouro, 
na Foz, disse ao COMÉR- 
CIO fonte dos Bombeiros 
Sapadores do Porto. Se- 
gundo a mesma fonte, 


cederam à remoção do ca- 
dáver que foi posterior- 
mente observado pelo de- 
legado de saúde e 
entregue à Polícia Mariti- 
ma que 0 transportou até 
ao Instituto de Medicina 
Legal do Porto para ser au- 
topruado 


O Porto vai ter mais Polícia no Verho / PEDRO aranaDemo 


um assalto ao seu estabelecimento de 
artigos alimentares. Cerca das 17h20, 
na Rua Fonte de Contumil, um homem 
entrou na loja e, supostamente com 
uma arma de fogo exagiu o dinheiro da 
caixa. À comerciante, de 60 anos, não ça de 
acedeu à exigência, mas foi confronta- 
da com um puxão pelo assaltante que 
lhe arrancou do pescoço o cordão que 
avaliou em 700 euros. 


giram 


Polícia do Porto vai ser 
reforçada com mais 133 
agentes durante o Verão 


Corpo de Intervenção já foi reforçado com 40 polícias. Todos os 
elementos são provenientes do Comando Metropolitano de Lisboa 


] Manuela Pinto 


Comando da Polícia de 
Oss Pública do 


Porto vai receber 133 
novos agentes entre Maio e Ju- 
lho deste ano. Estes elementos 
são provenientes, na sua gran- 
de maioria, do comando me- 
tropolitano de Lisboa. 

O reforço dos diferentes 
comandos da PSP dá-se 
anualmente, sendo efectuado 
com polícias recém-saídos do 
curso da Escola Prática de Po- 
lícia, em Torres Novas, Este 
ano a novidade prende-se 
com o facto do reforço do co- 
mando do Porto ser efectuado 
por polícias já com alguma 


tos que terminam este ano, em 
Maio, o curso na Escola Práti- 
ca de Polícia (EPP) irão para o 
comando metropolitano de 
Lisboa. Contudo, apurou o 
COMÉRCIO, destes 780 ficará 
uma reserva de 90 elementos 
na EPP. 

O COMÉRCIO confirmou 


comando do Porto recebe os 
133 elementos. 


Maior parte em Maio 
Contudo, o COMÉRCIO 
sabe que a maior parte dos re- 
forços será feita em Maio, an- 
tes do Euro 2004. Além deste 
es plo ts im e 
viu já ingressar no seu Corpo 
de Intervenção (Cl), cuja área 


de actuação é em todo o norte 
do País, um fere Ch ando, é 
nifica mais 40 polícias. 

A segunda movimentação 
terá lugar depois do Euro 
2004 e tem a ver com os polí- 
cias que aguardam ser trans- 
feridos para os comandos da 
sua área de residência. Expli- 
ca-se: quando um agente sai 
da EPP vai, tendencialmente, 
fazer serviço para Lisboa e 
depois de algum tempo de 

é, normalmente, co- 


mais experientes, porque a sua 


soco na sequência de um assalto de que 
foi vítima, cerca da meia-noite, na altu- 
ra em que saia do escritório na Rua 
abordado por 3 homens que sob amca- 


das lhe roubaram diversos artigos de 
joalharia, documentos € a chave do seu 
carro, estacionado à porta, no qual fu- 


com uma chave de fen- 


Faleceu o pai 

da nossa colega 
Paula Mourão | 
Gonçalves 


Faleceu ontem Hermínio 
Gonçalves, pai da nossa co- 
lega de redacção Paula 
Mourão Gonçalves. O corpo 
de Herminio Gonçalves en- 
contra-se em câmara ar- 
dente na capeça mortuária 
da igreja da paróquia de Vi- 
lar de Andorinho, onde, pe- 
las 16 horas, se realizarão as 
exéquias fúnebres, seguindo 
depois o féretro para o ce- 
mitério local. À família en- 
lutada, e em particular à 
nossa colega Paula Gonçal- 
ves, o COMÉRCIO envia as 
mais sentidas condolências. 


Ourivesaria 
de Gaia assaltada 


ao final da manhã 
por um jovem 


| Cristina Mota 


Uma ourivesaria de Vila 
Nova de Gaia foi assaltada à 
mão armada cerca das 12h25 
de anteontem, numa altura em 
que não se encontravam clien- 
tes no estabelecimento. De 
acordo com uma 
o assalto “não foi muito vio- 
lento porque ninguém ofere- 
ceu resistência”. 


Segundo disse, entrou na 
ourivesaria um “jovem, talvez 
com uns 17 anos, com a mão 
no bolso das calças disse que 
tinha uma arma. Só pediu os 


O Comércio do Porto 
Quimateira, 15 de Abri de 2004 


Lipor propõe 


“GRANDE PORTO 


Plano Estratégico 


do Ambiente à área metropolitana 


Vila Nova de Gaia convidada a participar no plano 


Porto e Matosinhos ainda não assinaram o projecto 


F Ligia Candeias 


Lipor, responsável pela 
Ag dos resíduos sóli- 

dos urbanos de oito mu- 
nicípios do Grande Porto, está 
a preparar, em colaboração 
com a Escola Superior de Bio- 
tecnologia (ESB), o Plano Es- 
tratégico de Ambiente da Área 
Metropolitana do Porto, deno- 
minado “O Futuro Sustentá 
vel". Ontem, num seminário 
promovido pela Lipor, no âm 
bito da exposição “Portugal 
Ambiente”, patente, até sábado, 
na Exponor, em Leça da Pal- 
meira, especialistas em matéria 
de Ambiente explicaram objec 
tivos e etapas de execução do 
Plano. O processo já está em 
curso e Gaia foi convidada a 
participar, 

“Aproximar os cidadãos dos 
decisores locais, promovendo o 
debate e a discussão entre os 
diversos sectores da sociedade”, 
é o principal objectivo do Pla 
no Estratégico, explicou Nuno 
Barros. De acordo com o técni 
co da Lipor, "é essencial que os 
cidadãos participem na refle 
xão e debate sobre o desenvol 
vimento que ambicionam para 
Metropolitana do Porto 
(AMP), 

É essa a principal novidade 
do Plano, sublinha Fernando 
Leite, administrador da Lipor: 
“Será elaborado com o contri 
buto activo da população. Aos 
técnicos e parceiros caberá ape 
nas promover e lançar as bases 
para um debate alargado nas 
escolas, juntas de freguesia, as- 
sociações culturais e desporti- 
vas e instituições particulares 
de solidariedade social”, sem- 
pre com o apoio do Grupo 
Coordenador, que, além da Li 
por e da ESP, integra também 


representantes das Câmaras 
Municipais e dos Conselhos 
Municipais do Ambiente (Por 

to, Maia e Póvoa, para já), a As- 
sociação Empresarial de Portu- 
gal, Ordem dos Engenheiros, 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte e Direcção Regional de 
Agricultura de Entre Douro e 
Minho. 


Gaia disponível 

Outro passo decisivo é a as 
sinatura da Carta de Alborg, 
um plano de acção para a sus 
tentabilidade das cidades e vilas 
europeias. Maia, Póvoa do Var 
zim e Valongo, já subscreveram 
e tudo caminha para que os 
restantes municípios o façam 
até finais de Julho. 

“Porto e Matosinhos é que 
não assinaram... nem sequer 
reuniram com a Lipor”, lamen 
ta Fernando Leite, para quem o 


Gaia disponível 

para participar apesar 
de não estar 
representada na Lipor 


problema se resumé a uma 
“mera questão política dos de 

cisores”, que, nesta matéria, se 

rão o presidente da Câmara e 
os vereadores do Urbanismo e 
Ambiente. "Há um certo blo 

queamento de algumas autar 

quias e não cabe à Lipor decidir 
ou acelerar a participação, ou 
não, das entidades. Nós apenas 
insistimos, sem criar complica 

ções no aspecto político” 


Escola de Biotecnologia tem mais 


iniciativas de sensibilização 


Para despertar a população 
para as feridas do ambiente « 
divulgar os projectos em cur- 
so, a Escola Superior de Bio- 
tecnologia está também a de- 
senvolver uma série de inicia- 
tivas. Além do lançamento do 
Boletim Ambiental do Grande 
Porto, previsto para finais 
deste mês, a ESP vai lançar, já 
no próximo dia 21, o portal 
www. futurosustentaveLorg 
De resto, em curso está ainda 
um conjunto de projectos e 
iniciativas dirigidos à popula- 
ção: é o caso, por exemplo, do 
Ecofone (se solicitados atra- 


vés de uma chamada telefó- 
nica grátis, a Lipor fara reco- 
lha dos residuos no domicilio) 
ou dos projectos de incentivo 
à compostagem caseira, entre 
muitos outros. No Seminário 
de ontem participaram ainda 
Rui Godinho, membro do 
Conselho Nacional para o De- 
senvolvimento Sustentável, o 
governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, e, porque 
também se falou de consumo, 
representantes do Instituto do 
Consumidor e da DECO « Ins- 
tituto de Defesa do Consumi- 
dor 


A Escola Superior de Biotecnologia do Porto colabora 
com a Lipor no projecto “O Futuro Sustentado 


A explicação avançada ao 
COMÉRCIO pelo responsável 
pelo pelouro do Ambiente em 
Matosinhos é bem mais sim 
ples: “São os administradores 


Diagnóstico ambiental 


Ainda que « 


Poças Martins, mostrou 
disponibilidade para uma con 
jugação de esforços na Área 
Metropolitana, em matéria de 
Ambiente 


total 
sm alguns “obs 
ração do Plano 
do Ambiente va 


mas não escondeu avançando. gotou  N 


r da ESF 


do Porto e Matosinhos com as- algumas reservas. É que, “na re Quental, invest 

sento na Lipor que estão a gião, abundam os planos estra- Com a pação activa da 
coordenar a elaboração do Pla-  tégicos... que depois nunca população - atra 1 
no Estratégico, pelo que ficá saem do papel niões nas juntas de É je 
mos para último na calendar Durante o seminário, Fer- (com excepção das do Port 
zação”, explicou Guilherme nando Leite já expressara idén Matosinhe of 
Pinto. tica opinião, lançando algumas o 


Quanto a Ga apesar de 
não fazer parte do sistema inte 
grado de resíduos, "tem sido 
convidada insistentemente pa 
ra colaborar no Plano Estraté 
gico”, referiu Fernando Leite 
Ao COMÉRCIO, o vereador do 
Ambiente da autarquia gaiense, 


farpas à Junta Metropo 
do Porto, “A liderança 
processo deve 
pela Junta 
faz 
sença no seminário - a Lipor a 
vai continuar a desempenhar — de fo 


esse papel 


a ser assumido 


Mas, já que não o 


nem sequer marcou pre 


mpanhado 


rma contínua, sem pr 


para acabar 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!. 


Dê meios à sua empresa para competir 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÔNICA 
Nac de Apoio a Clientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 


o E] GRANDE PORTO — 


Campo de Golfe 
surgirá junto 

à ETAR 

Gaia Litoral 


i Ama Trencado Marques 


Um campo de golfe com 
oito hectares surgirá no rema 
te da ETAR Gaia Litoral. Os 
trabalhos de preparação d 
terrenos começaram ontem 
com a demolição de um con 
junto de barracas que serviam 
de armazém a alguns mora 
dores daquela rona. 

“Nas zonas de protecção da 
ETAR será construido o cam 
po de golfe. Será o primeiro 
campo de golfe municipal” 


o 


explicou o presidente da 
Águas de Gaia, Poças Martins, 
que ontem observou os pri 


meiros trabalhos de constru: 
ção, 
Quanto a verbas, o campo 
praticamente não terá custos. 
Tinhamos que criar uma zo 
na de protecção da ETAR, que 
podia ser um jardim, mas será 
um campo de golfe. Os custos 
são apenas de movimentos de 
terras, plantação de relva, 
etc”, afirmou, acrescentando 
que para a demolição das bar 
raças a autarquia permutou 
terrenos com os proprietá 
rios. 
Poças Martins acredita que 
o campo poderá começar a 
funcionar já durante o Verão. 


Passadiço 
da marginal 
até Espinho 


pronto este ano 


] Ama Trucado Marques 
O passadiço de madeira do 


litoral de Gaia estará pronto 
ainda este ano. À y 
para a construção dos quatro 
quilómetros que faltam para 
que o passadiço chegue até 
Espinho, já foi lançada e deve- 
rá estar concluída em breve, 
afirmou ontem o presidente 
da Águas de Gaia, Poças Mar 
tin 

“Utilizamos o modelo dos 
passadiços junto às ribeiras 
para que as pessoas as fiscali 
rassem. Funcionou. Passamos 
esse modelo para as praias”, 
explicou Poças Martins, 
acrescentando que a marginal 
de Gaia é cada vez mais utili 
vada. 

Quanto a acessibilidades à 
roma das praias, o presidente 
da Águas de Gaia acredita que 
com a VL7, que ligará o Fojo 
até à VS e que estará conclui- 
da em 2005; com a VLS, que 
ligará o Nó de Vilar do Paraí 
so à praia; « com o melhora- 
mento da via entre Madalena 
e Valadares - concluído até so 
fim do próximo ano -, os pro- 
blemas do concelho nas aces- 
sibilidades às praias ficarão 
resolvidos. 


O Comércio doPorto 
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Todas as praias de Gaia vão ter 
a qualidade da Bandeira Azul 


Será o concelho 

do país com mais 
símbolos, O “segredo”, 
diz a Câmara, está na 
política de saneamento 
e ambiente 


o Ana Trocado Marques 


aia bateu um novo re- 
corde. Este ano terá 17 
praias com Bandeira 


Azul, m uma do que em 
2003 é tantas quantas as candi- 
daturas que apresentou à As- 
sociação da Bandeira Azul da 
Europa (ABAE). Num reco- 
nhecimento pelo trabalho de- 
senvolvido pelo município na 
área do Ambiente, a ABAE es- 
colheu Gaia para a cerimónia 
nacional do hastear da Bandei- 
ra Azul (dia 9 de Junho), 
anunciou ontem o presidente 
da Águas de Gaia, Poças Mar- 
tins, durante a apresentação de 
contas da empresa municipal. 

“A Bandeira Azul é o resul- 
tado da política de sancamen- 
to”, sublinhou Poças Martins, 
acrescentando que os resulta- 
dos da Águas de Gaia confir- 
mam a grande aposta do mu- 
nicípio no saneamento e no 
abastecimento de água. 

Assim, este ano, renovam-se 
as Bandeiras Azuis nas praias 
Lavadores, Salgueiros, Canide 
Norte, Canide Sul, Madalena 
Norte, Madalena Sul, Valada- 
res Norte, Dunas Mar, France- 
los, Francemar, Sãozinha, Se- 
nhor da Pedra, Miramar, Mar e 
Sol, Aguda e Granja, às quais 
se junta Valadares Sul, que este 
ano se estreia no galardão que 


atesta a qualidade das praias 
europeias. 


úvi- 
: “Este é o relatório que 
qualquer gestor, de qualquer 
parte do mundo gostaria de fa- 
zer”. “Se estivesse em Inglater- 
ra seria uma das melhores em- 
presas do país”, continuou o 
presidente da Águas de Gaia, 
frisando que a empresa se rege 
por indicadores internacional- 
mente reconhecidos e que em 
Portugal não tem termo de 
comparação, 

Desde 1998 que as metas da 
Águas de Gaia se mantém: le- 
var água de qualidade a todo o 
concelho sempre, ter todos os 
esgotos recolhidos e tratados, 
ter todas as praias com Ban- 
deira Azul e as ribeiras despo- 
luídas. 

Com sentimento de missão 
cumprida, Poças Martins apre- 
sentou os resultados: 32 mi- 
Ihões de euros de por 
ano, mais de 117 mil clientes 
de água e 94,5 mil de sanca- 
mento, à resultado de um in- 


A praia da Aguda é uma das galardoadas com o símbolo ambiental / muGo caçaowasnouvo 


HiDADOS DE 2003 


E 117428 clientes de água 

E 15,959 de perdas de água 
20,7% de água não factura- 
da 


8160 milhões de euros de in- 
vestimento desde 1998 


vestimento de 160 milhões de 
euros desde 1998. Com 134 
quilómetros de saneamento 
não tratado em 1998, Gaia tem 


agora 938 quilómetros de rede 
tratada nas quato ETAR's. Em 
2004, o concelho deverá che- 
gar aos 1088 quilómetros. A 
quinta ETAR do concelho será 
inaugurada dentro de “poucos 
meses”. 

“É um factor de competiti- 
vidade do concelho”, lembrou 
o presidente da Águas de Gaia, 
acrescentando que muitas em- 

resas do concelho estão a des- 
igar as suas ETAR's e a ligar-se 
à rede de saneamento munici- 
pal, com custos mais baixos. 
“Gastavam 100 escudos por 
metro cúbico e passam a gastar 
50”, continuou. 

A Águas de Gaia trabalha 
com 328 funcionários e com 
um rácio de um trabalhador 
para cada 646 clientes, 

As perdas de água situam-se 


” Águas de Gaia poderá abarcar 
outras áreas do Ambiente 


A Águas de Gaia poderá, em 
breve, via a abarcar outras 
áreas do Ambiente, afirmou 
ontem o presidente da Câmara 
de Gaia, Luis Filipe Menezes, 
durante a apresentação do re- 


nos 15,95 por cento e a água 
não facturada nos 20,7. 

“É menos de metade dos 
valores das empresas nacio- 
nais”, frisou o presidente da 
Águas de Gaia, acrescentando 
que actualmente “não há mui- 
to mais a melhorar”. “A baixo 
dos 15 por cento economica- 
mente não vale a pena. Podía- 
mos melhorar, baixando a 
pressão, mas obrigavamos as 
pessoas a ter sisternas. Assim 
servimos melhor os gaienses”, 
explicou Poças Martins. 

Tendo em conta o elevado 
número de famílias a viver em 
ilhas no concelho, a Águas de 
Gaia decidiu estender o sanca- 
mento a baixos custos a estes 
moradores. 

“Há leis que obrigam as 
pessoas a estar ligadas à rede 
de saneamento, mas muitas 
querem e não em”, ex- 
poa Poças Martins, lem- 

rando que “não há nenhuma 
lei que diga que é proibido ser 
pobre”. 


Águas pluviais 
O grande desafio futuro da 
empresa municipal serão as 
águas pluvial 
“É mais dificil porque não 
tem receitas, nem tem fundos 
comunitários. São precisos 100 
milhões de euros para resolver 
o problema”, explicou Poças 
Martins. 


Para o presidente da Câmara 
de Gaia, Luis Filipe Menezes, é 
tudo uma questão de 

“Financiamos esta com 

io ios. A Câmara op- 
tou por dirigir os seus fundos 
comunitários para o Ambiente. 


QUINTA-FEIRA, 15 de Abril de 2004 
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cooperação na região do Douro 


Norte de Portugal e Castela estão empenhados em desenvolver 


o turismo ao longo do rio, desde Soria até ao Porto 


| Arnalda Barbosa 


ortugal e Espanha estão 
Pesesiaio em desenvol- 


ver o turismo ao longo dos 


“800 quilómetros do rio Douro. 


Desde Soria (no país vizinho) 
até ao Porto estão a ser idealiza- 
dos projectos transfronteiriços 
que visam desenvolver turistica- 
mente as várias localidades ri- 
beirinhas, a começar com a cria- 
ção da marca Vale do 
Douro/Duero. 

Estes objectivos ficaram on- 
tem, mais uma vez, confirmados 
durante as várias reuniões que 
uma delegação da Junta de Cas- 
tela e Leão - liderada pela titular 
da pasta das Finanças e Assun- 
tos Comunitários, Pilar del Ol- 
mo - realizou junto da Comis- 
são de Coordenação c Desen- 
volvimento Regional do Norte 
(CCDR/N), com a Câmara do 
Porto, a Agência Portuguesa pa- 
ra o Investimento e a Associação 
Comercial do Porto. 

A marca Douro será o eixo 
central para o desenvolvimento 


O turismo será 

o principal motor 
de desenvolvimento 
do Vale do Douro 


integrado do vale do Douro. 

O presidente da CCDR/N, 
Arlindo Cunha, reforçou a tóni- 
ca de que existe “uma sintonia 
completa entre o Norte e Caste- 
la e Leão” e que “urge pór ao 
serviço das populações” o patri- 


a ser utilizada dentro de dois meses 


A delegação de Castela e Leão passou o dia de ontem em reuniões no Porto / sra soro 


mónio comum que é o vale do 
Douro. 

Arlindo Cunha reafirmou 
que o turismo será o principal 
motor do plano de desenvolvi- 
mento do vale do Douro e que 
este está a ser preparado por 
uma comissão mista. Aliás, o 
presidente da CCDR/N lidera 
ainda a Comissão Transfrontei 
riça para o Desenvolvimento 
Integrado do Douro/Duero e a 
Comunidade de Trabalho Inter- 
Regional. 

Por seu turno, no final do en- 
contro com o autarca do Porto, 
Pilar del Olmo referiu-se “as 
ideias coincidentes” das duas re 
giões. A melhoria dos acessos 
rodoviários, a implementação 
do TGV, disse, serão premissas 


para um “desenvolvimento inte- 
grado”, Pilar del Olmo repor- 
tou-se aos queijos, enchidos, vi- 
nho, paisagem, ambiente, caça € 
pesca, património arquitectóni- 
co e até os ribeiros que conver- 
gem para o Douro como poten- 
ciais atractivos turísticos. 

A cooperação entre as duas 
regiões ainda poderá incidir 
em áreas como os recursos 
hídricos, sistemas de informação 
ambiental, prevenção e comba- 
tea incêndios e comercializa- 


ção de produtos tradicionais 

A representante espanhola 
referiu ainda que é preciso deli 
near uma estratégia comum no 
que diz respeito a investimentos 
e que os encontros de ontem 
marcaram “o início das relações 
entre as duas regiões”, 

A marca Vale do Douro/Due 
ro poderá avançar dentro de 
dois meses, assim que Arlindo 
Cunha promover novas reu 
niões. Está ainda prevista a cria 
ção de uma página na internet 


A marca poderá avançar dentro de dois meses, 
assim que Arlindo Cunha promover novos encontros 


Dois feridos graves em acidentes 
de trabalho no distrito de Aveiro 


F Francisco Manuel 


Um trabalhador de construção 
civil sofreu, ontem, fracturas vá 
rias em consequência de uma 
queda de seis metros quando pro- 
cedia à pintura exterior de uma 
habitação em S. João da Madeira. 
O acidente ocorreu cerca das 14 


horas, mas à hora do encerra- 
mento desta edição ainda estava a 
ser submetido a exames no hospi 
tal de S. Sebastião, em Santa Ma- 
ria da Feira, para onde foi transfe 
rido, após ter sido observado no 
Hospital de S. João da Madeira. 
Segundo fonte do serviço de 
urgência do Hospital S. Sebastião, 


o homem não corre perigo de vi 
da mas apresenta fracturas múlti 
plas na coluna cervical, bacia é 
joelhos, devendo ficar internado. 
O indivíduo, de 39 anos de idade 
e residente em Arrifana, concelho 
de Santa Maria da Feira, caiu de 
uma varanda do primeiro andar 
para a cave. A vitima foi socorrida 


pelos Bombeiros de S. João da 
Madeira. 


Mais dois feridos 

Em Oliveira de Azeméis dois 
homens ficaram feridos, um 
dos quais com gravidade, em 
ia da queda de uma 

palete numa carpintaria em 


Portugueses e espanhóis intensificam 


A marca unificadora Vale do Douro/Ducro deverá começar 


Rio quer evitar 
desenvolvimento 
à algarvia 


O presidente da Câmara do 


Porto congratulou-se com a 
“concertação de estratégias” 
entre as câmaras do vale do 
Douro. Se a reunião de Rui 
Rio com Pilar del Olmo e com 
o alcaide de Zamora, Antónic 
Jimenez, já contou com a 
presença do presidente da 
Câmara de Bragança, Jorge 


Nunes, O autarca portuense 
ade de se 
realizarem mais encontros. 


salientou a nece 


“É evidente que não quere 
mos um desenvolvimento co 
mo aquele que se fez no Al 
garve; matariamos a galinha 
dos ovos de ouro”, disse Rui 
Rio. 


“Entidades autónomas” 
O autarca portuense reforçou 
que, apesar das ideias co 
mun, "são muitos os munict 
pios que ladeiam o Douro e 
que todos são entidades au 
tónomas”, 

No entanto, frisou que “todos 
devem ter consciência do seu 
potencial turístico” e que a 
“gestão” dos municipios “deve 
ter em conta isso mesmo: de 
fender o que têm de melhor”. 
Rui Rio apontou, no caso do 
Porto, a requalificação das 
margens do Douro, a requah 
ficação do Palácio do Freixo 
“uma peça importante nisto 
tudo” - € à intervenção em 
Lordelo, escusando-se a reve 
lar novas intervenções ou 
projectos. 


Travanca, disse so COMÉRCIO 
fonte dos bombeiros. A vitima 
de 43 anos apresentava fractu 
ras múltiplas e foi transferido 
para o hospital de S, Sebastião 
onde teve de ser assistido na 
unidade de reanimação, segun 
do outra fonte, Embora não 
corra risco de vida este carpin 
teiro vai ficar internado naque 
la unidade hospitalar. A outra 
vítima, um homem de 30 anos 
de idade, apenas teve trauma 
tismo num pé 

Ambos os acidentados resi 
dem em Travanca e foram sor 


ado pelos Bombeiros de Olmveira 
de Areméu. 
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Tribunal de Famalicão condena traficantes 
de droga a cinco e seis anos de prisão 


j hosquim Comes 


Dois homens foram conde 
nados a penas de cinco e de seis 
anos e meio de prisão, no Tribu 
mal Criminal de Vila > 
Famalicão, por terem sh 
vados crimes de tráfico 
roina e cocaina 

Manuel José Correia Fernan 
des e José Monteiro Soares, de 

€ 36 anos de idade, respecti 
vamente, ambos moradores na 


o, vão recor 


rer das condenações. O advoga 
Peres, defensor do ar 
José Monteiro Soares 


rmou ao COMÉRCIO que ti 


nha sido colocada em causa a 


validade das escutas e das grava 

ções telefónicas realizadas pela 
Polícia Judiciária de Braga, exis 

tindo já um recurso a aguardar 
decisão no Tribunal da Relação 
do Porto. 

Na perspectiva da defesa, se a 
Relação do Porto der provimen: 
to ao recurso das escutas, o pro- 
cesso pode ser até anulado, 

Na base do processo estão in 
vestigações da PJ de Braga em 


relação a tráfico de drogas du 
ras, que levaram à apreensão de 
meio quilo de cocaina e 26 gra- 
mas de heroína no carro condu- 
sido por José Soares, tendo sido 
confiscados, entretanto, numa 
garagem de Manuel Fernandes, 
meio quilo de heroína e 20 gra- 
mas de cocaina. 

Segundo os factos provados 
pelo Tribunal Criminal de Vila 
Nova de Famalicão, durante 


Durante cerca de meio ano, ambos os arguidos 
terão traficado heroina e cocaina 


cerca de meio ano, entre finais 
de 2002 e princípios de 2003, 
ambos os arguidos terão trafica- 
do heroína e cocaína que se- 
riam adquiridas por José Mon- 
teiro Soares e guardadas por 
Manuel pod de ' 

Na leitura do acórdão conde- 
natório, a juiza-presidente do 
Tribunal Colectivo, Lina Baptis- 
ta, começou por explicar que a 
questão da eventual nulidade 
das escutas policiais será decidi- 
da pela Relação do Porto e en- 
quanto não houver decisão de 
um tribunal superior, as grava- 
ções da Polícia Judiciária são vá- 
lidas, continuando a fazer pro- 
va. 


Utentes (des)esperam na Segurança 


Social de S. João da Madeira 


As filas começam a formar-se de madrugada 
para conseguir ser atendido durante o dia 


o. Francisco Manel 


FA ainda ao cait da madrugada 
E: denenas de pessoas co 
imeçam a concentrar-se em 
frente ao Centro Regional de Se 
gurança Social (CRSS de 5. João 
da Madeira. À razão prende-se, 
segundo dizem, com a tentativa 
de garantir um atendimento mais 
rápido. Por vezes, nem assim o 
conseguem 

Embora a abertura do serviço 
seja apenas às 9 horas, quem che 
gar depois das oito, arrisca-se a ter 
mais de vinte pessoas à sua frente. 
Ao chegar perto, alguém exclama, 
em tom de aviso, “sou eu o últi 
senhor é seguir” 

Se alguns apenas ali vão para 
tentar obter informações sobre 
taixas médicas, outros necessi 
tam de tratar de assuntos urgen 
tes, desesperam e não compreen 
dem. José Silva foi um desses ca 
sos, mas quando chegou já 
passavam escassos minutos das 9 
horas e, por isso, já tinha uma 
longa espera pela frente. Este em 
presário do sector do calçado, que 
pretendia regularizar a situação 
de dois funcionários novos, em 
bora resignado com a espera que 
tinha pela frente, não compreen: 
de porque é que pessoas de locali 
dades virinhas querem tratar das 
suas coisas ali. “Se têm o mesmo 
serviço perto de casa não se com- 
preende que venham para aqui”, 
explicou ao COMÉRCIO. Segun- 
do ele, muitos dos utentes apenas 
querem saberem “se o subsídio 
ou os abonos já estão lançados no 
computador. 

Manuel Oliveira chegou cer 
ca das 7h30 e já tinha cinco pes 
soas à sua frente, por isso consi 
derou que "hoje até está calmo, 
se vier outro dia vai-se assustar”. 


ma, o 


Utentes criticam aqueles que se deslocam ao 
Centro podendo tratar do assunto noutro lado 


As ias começam a formar-se durante a madrugada (ca rtia 


Este utente que ali estava por 
causa de uma baixa médica jus 
tificou ter vindo tão cedo por 
que “já toda a gente sabe que é 
assim 
Num banco em frente, um re- 
formado que não quis ser identi 
ficado esperava para tratar de 
uma transferência. Segundo ele 
uem não madrugar e vier à hora 


abertura “tem muito que espe- 


ar pela tar- 
de para ser atendido. "Espera-se 
horas para sermos atendidos em 


dois minutos”, garantiu Maria 
Helena, outra utente que estava à 
porta do CRSS. 

A maioria das pessoas que es- 
peravam pela abertura das portas 
não acusaram as funcionárias, 
“que até têm muita paciência para 
ouvir aquilo que não deviam”, 
mas sim as pessoas que ali vão 
“para tratar de assuntos irrelevan- 
Peám 


Dem compra emponj 
o é que S. joão da Ma- 
deira funciona como um pólo, 
uma vez que centraliza vários ser- 
viços, como sejam a do 
Trabalho ou o Centro de Empre- 


E atraindo, por isso, pessoas das 
freguesias vizinhas. O COMÉR- 
CIO sabe também que os centros 
regionais de Segurança Social não 
se podem recusar a atender nin- 
guém, mesmo que essas pessoas 
tenham o mesmo serviço na sua 
área de residência. Segundo o 
COMÉRCIO existem até 
na região alguns CRSS onde a 
afluência de utentes é muito bai- 
xa 

Não foi possível ao CO- 
MÉRCIO ouvir os responsáveis 
pelo CRSS de Aveiro nem a Ad- 
ministração Regional de Saúde 
do Centro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 15 de Abri de 2004 


Acerca do conteúdo das 
transcrições das escutas da PJ 
de Braga, a juíza acrescentou 
que o facto de as conversas gra- 
vadas revelarem muitos telefo- 
nemas em linguagem codifica- 
da e aparentemente sem nexo, 
levou o Tribunal Colectivo a 
concluir que são muito relevan- 
tes quanto aos indícios então 
existentes de tráfico de droga. 

Os indícios policiais, ainda 
segundo a juíza, foram confir- 
mados pelas apreensões de dro- 
ga (heroína e cocaína) e de ou- 
tros artefactos relacionados 
com narcotráfico, durante as 
buscas da PJ no dia 8 de Abril 
de 2003, em Vila Nova de Fa- 
malicão. 

As penas previstas para o trá- 
fico de droga são de quatro a 
doze anos de prisão, informou a 
magistrada judicial, salientando 
que o Tribunal Colectivo, para 
as penas decididas, teve em 
conta a qualidade e a quantida- 
de das drogas apreendidas. 


PSP de Braga 
detém suspeitos 
de tráfico 

de droga 


. Susana Pinheiro 


A PSP de Braga deteve 
ontem na cidade bracarense 
um casal na posse de mais de 
1 mil euros, sete armas, 
uma delas de guerra, e diver- 
sa quantidade de heroína e 
cocaína, Depois de presentes 
a tribunal, os suspeitos fica- 
ram em prisão preventiva. 

Segundo a polícia de Bra- 
ga, a operação decorreu du 
rante a manhã de ontem no 
âmbito de uma investigação 
em curso na PSP. Os agentes, 
munidos de mandados emi 
tidos pelo Tribunal de Braga, 
procederam a uma busca 
domiciliária num aparta- 
mento na zona do Picoto. Na 
habitação, os polícias encon- 
traram uma pistola sem 
marca de nove milímetros 
(calibre de guerra), uma se- 
gunda arma de defesa de ca- 
libre 6,35 e uma terceira de 
calibre proibido (7,65 mili- 
metros). A PSP apreendeu 
todas estas armas com carre- 
gador e respectivas muni- 
ções e encontrou mais qua- 
tro espingardas de pressão 
de ar. 

Os agentes encontraram 
ainda 11752 euros, 40 doses 
de heroína e 83 de cocaína, 
assim como vários telemó- 
veis, objectos em ouro - re: 
lógios, anéis, pulseiras -, e 

lanças de precisão. A PSP 
também apreendeu um vei- 
culo de marca “Honda”. 

O casal foi presente ao 
Tribunal de Braga e ficou a 
aguardar julgamento em 
prisão preventiva. 

Ao que o COMÉRCIO 
apurou junto de fonte poli- 
cial, os detidos não têm 
qualquer relação com os 

gangs” que têm actuado no 
Minho nas últimas semanas. 
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PS acusa presidente da Câmara de 
Águeda de violar medida de coacção 


Em causa 

Zorrespondência 
trocada com o executivo 
depois de o tribunal 
impedir Castro Azevedo 
de contactar a autarquia 


| João Teles / Intermeios 


vereador do PS na Cá- 
O: Municipal de 

Águeda, José brenha, 
acusa o presidente da autarquia, 
o social-democrata Castro Aze- 
vedo - cujo mandato se encon- 
tra suspenso - de violar as medi- 
das de coacção impostas pelo 
Tribunal ao receber e enviar 
correio a partir de sua casa para 
a autarquia. 

A indignação do vereador so- 
cialista relaciona-se com o ofi- 
cio de suspensão do próprio 
mandato que o vice-presidente 
da câmara, Elói Correia, endere- 
çou a Castro Azevedo. Em res- 
posta, o presidente suspenso de 
funções remeteu o ofício ao exe- 
cutivo camarário em funções, 
onde foi "lido em voz alta na 
reunião de Câmara do passado 
dia 1 de Abril”, lembrou José 
Brenha. 


“Violou uma das medidas” 

Recorde-se que Castro Aze- 
vedo está arredado da presidén- 
cia da autarquia por alegada 
prática de peculato, tendo o Tri- 
bunal determinado como medi- 
das de coacção o pagamento de 
cem mil euros, o seu afastamen- 
to da Câmara e a proibição de 
contactar os funcionários e pes- 
soas ligadas ao processo. 

O socialista José Brenha su- 
blinha que Azevedo “violou cla- 
ramente uma das medidas de 
coacção” ao "trocar correspon- 
dência com o executivo”. Para 
este dirigente do PS, “o Tribunal 


Castro Azevedo está proibido de contactar com a autarquia Tere os 


tem que se pronunciar sobre es- 
ta clara desobediência”. "Ou se- 
rá que agora vamos ter a Câma- 
ra a ser gerida de casa de um 
presidente, que não o pode 
ser?”, questionou. 


Autarca “devia ter 
ignorado o ofício" 
Inquirida pela Intermeios 
sobre o teor da acusação do 
vereador, a advogada Maria 


Manuel Pinto considera que 
“para começar, a informação 
que o senhor presidente pres- 
tou ao executivo foi ilegal” 
"Trata-se de um acto inexis- 
sem efeito, dadas as me 
de coacção a que está su- 
jeito”. O autarca deveria ter 
“ignorado o ofício que recebeu 
do vice-presidente”. A jurista 
defende que “as medidas de 
coacção aplicadas provisoria- 


Acusado de simular negócios com 


empresas de social-democratas 


Num processo ainda em instru- 
ção - recorde-se - o presidente 
suspenso da Câmara de Águeda 
é acusado de simular negócios 
com a firma Unicola, do depu- 
tado social-democrata António 
Cruz Silva. A investigação da PJ 
de Aveiro foi feita com base 
nas facturas que foram passa- 
das em 1998 e 1999, à Câmara 
e aos Serviços Municipalizados, 
com valores entre os dois mil e 
quinhentos e os quatro mil eu- 


ros mensais, algumas das quais 
de vendas simuladas, sempre a 
dinheiro, emitidas em feriados 
e domingos. 

A investigação atingiu tam- 
bém a Arsol, firma de S. João 
da Madeira (liderada pelo 
presidente da Junta de Fre- 
guesia local, o social-demo- 
crata Joaquim Mateus), su- 
postamente envolvida em ne- 
gócios similares com a 
autarquia de Águeda. 


Modelo de gestão da ria de Aveiro 
apresentado na próxima semana 


Do Maria José Santana 


O presidente da Associação 
de Municípios da Ria (AM- 
RIA), Ribau Esteves, espera po- 
der ver anunciado o tão deseja- 
do modelo de gestão da Ria de 
Aveiro já no final da próxima 
semana. «Temos indicadores 
de que o Governo irá dar a co- 
nhecer a sua decisão, pelas 
mãos do seu mais alto respon- 
sável, o primeiro-ministro, du- 
rante o Congresso da Ria de 
Aveiro 2004», referiu Ribau 
Esteves, durante a conferência 
de imprensa de apresentação 
do programa do evento que irá 


ser realizado na cidade aveiren- 
se nos próximos dias 22, 23 e 
2. 

O presidente da AMRia ga- 
rante que ainda não é conheci- 
da a decisão do Governo sobre 
a mat mas adianta que o 
modelo a anunciar não deverá 
fugir muito à proposta avança- 
da pela associ de munici- 
pios. «A nossa ideia é en! a 
gestão da Ria a uma entidade 
que tenha bilidade ju- 
rídica, autonomia financeira, 
sede na região, e que tenh: 

ici do Governo e ou- 
tras entidades com ligação à 


A ideia da criação de uma en- 
tidade para gerir a Ria de Aveiro 
tem sido um dos principais ca- 
valos de batalha desta associação 
de municípios, e segundo referiu 
ainda o presidente da AMRia, 
apresenta-se como um dos ob- 
que arranca no dia 23. «Quere- 
mos dar um forte contributo pa- 
ra que a Ria passe a existir como 
entidade gerida de uma forma 
integrada», comentou. 

O congresso ainda 
«assinalar os 15 anos de vida da 
AMRia» € «assumir-se como um 
marco simbólico em relação à já 
anunciada extinção da associa- 


mente são para cumprir e a 
violação 4 lei é peremptória 
nestes termos”. 

Maria Manuel Pinto afirma 
que “tendo em atenção a gravi 
dade do acto deveriam ser to: 
madas medidas mais actuantes, 
como a prisão preventiva”. Mas 
-— ressalvou — “depende da pro 
va, se houve ou não violação e 
do conceito de análise do ma 
gistrado”, entendendo que “há 
toda a legitimidade da oposição 
em reivindicar essa alegada vio 
lação, em desobediência de uma 
demanda judicial, podendo le 
var o assunto ao juiz” 


Presidente em exercicio 
contesta 

Contactada pela Intermeios, 
Nair Barreto, presidente da Cá 
mara em exercício, considerou 
que o autarca “não violou qual 
quer medida de coacção” já que 
“limitou-se apenas a enviar para 
a Câmara uma carta que encon 
trou na sua caixa de correio”, de 
fendeu 

Questionada sobre se o presi 
dente geria a partir de casa actos 
da presidência, a autarca frisou 
“sou eu, em exercício pleno das 
minhas funções, que estou a ge 
rir a Câmara e não o senhor pre 
sidente, como é natural”. 

Castro Azevedo, que nunca 
renunciou, esteve de baixa médi 
ca e recentemente colocou o as 
sunto à apreciação da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi 
mento Regional (CCDR) do 
Centro para a justificação de fal 
tas, com o objectivo de inviabili 
zar a perda de mandato, e o des 
pacho foi favorável às pretensões 
do autarca. 

A situação actual da Câmara 
de Águeda é o único assunto da 
sessão extraordinária da Assem 
bieia Municipal marcada para o 
dia 22 deste mês, que a oposição 
exigiu, para debater todas as mu 
danças a que foi sujeito o execu- 
tivo municipal. 


Imigrante 
ucraniano detido 


em Braga pode 
ir para Caxias 


A cadeia de Braga pondera 
a transferência para a prisão 
hospital de Caxias do imi 
grante ucraniano Georgy Pet 
ko, que se encontra em greve 
de fome há 12 dias, disse om 
tem à Lusa fonte ligada so 
processa. 

O advogado de Georgy 
Petko, Artur Marques, adiar 
tou que o imigrante se encon 
tra isolado numa dependén 
cia do estabelecimento pri 
sional, após ter entrado em 
greve de fome em protesto 
contra a decisão dos tribunais 
portugueses de o extradita 
tem para a Ucrânia 

O causídico apresentou já 
uma queixa no Tribunal Eu 
ropeu dos Direitos do Ho 
mem contra o Estado portu 
guês alegando que não foram 
dados ao ucraniano os diret 
tos de defesa no processo e 
que, caso venha a ser extradi 
tado, será sujeito a tortura co 
mo já aconteceu quando este 
ve detido na Ucrânia, Com a 
queixa seguiu também um 
pedido de providência caute 
lar para que a decisão de ex 
tradição seja suspensa, mas o 
Tribunal Europeu aínda não 
se pronunciou 

O imigrante sustenta que 
a justiça ucraniana não é 
isenta e acusa os tribunais 
portugueses de se terem re 
cusado a ouvir as testemu 
nhas ucranianas que indicou, 
o que - diz - viola a Conven 
ção Europeia dos Direitos do 
Homem. 

Georgy Petko poderá, no 
entanto, vir a ser expulso de 
Portugal, apesar de se encon 
trar pendente uma ordem do 
Tribunal Administrativo do 
Porto determinando que a 
Comissão Nacional de Refu 
giados analise o pedido de 
asilo que fez. 


Relatório e Contas da AMRia 


aprovados por unanimidade 


A AMRia aprovou ontem a con- algo que já não acontecia desde 
ta de gerência do ano de 2003. o mico da década de 90 O 
O relatório, aprovado por una- ano tramacto ficou também 
nimidade, considera que «foram marcado pela egestão do pro- 
prosseguidos de forma determi- cesso final de validação da car- 
nada os trés objectivos funda- tografia digital da flias, bem co- 
mentais da gestão da AMBia. mo pela conclusão dos trata- 
Segundo o presadente da asso- lhos de elaboração do Plano 
ciação, Ribau Esteves, «2003 foi Intermunicipal de Ordenamento 
o ano em que realizámos obra, da Rua de Aveiro. 
ção, que acontecerá com a cria- pal de Ordenamento da Ria de 
ção da Grande Área Metropoli-— Aveiro. No âmbito deste con- 
tana de Aveiro», avan- pesa irá ainda proce- 
çou o próprio presidente da ao lançamento de uma acção 
AMRia. de promoção que a apre 
Entre os vários painéis de dis- — sentação do livro Vivas, um 
cussão, consta também 4 apre- vídeo, cd-rom e brochura alusi- 
sentação do Plano imtermunici- vos 4 zona lagunar aveirense. 
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Dois feridos 
graves durante 
passeio de BTT 
em Barcelos 


o Scania O aravana 


Dois jovens ficaram ontem 


feridos com gravidade após 
uma queda numa ravina 
quando efectuavam um per 
curso em TT com mais seis 
amigos, na freguesta de Tamel 
Aborim, Barcelos por volta 
das 15 horas. Os dois ciclistas 


sjas idades rondam os 15 


ano am várias fracturas 


tiveram mesmo que ser 
transferidos para o hospital 
de 4. Marcos, em Braga 


m grupo de aito jovens 
aventurou-se ontem a fazer 
percurso em bicicleta to 
do o terreno (BTT), quando 
dois deles, não se aperceben 
do da existência de um bura 


o na berma, caíram numa ra 
vina. O acidente ocorreu no 
lugar da Igreja Nova, na fre 
guesia de Aborim, local eleito, 
pelo grupo de amigos para 
um passeio, aproveitando o 
bom tempo e a pausa escolar 
para partir à aventura, Segun 
do o que o COMÉRCIO apu 
rou dois dos jovens não se te 


recebido de um buraco 
na berma da via tendo por is 


so tombado e caído depois 
por uma ravina. Na queda os 
s sofreram as fractu 
alertados para o acidente a 
rporação dos nbeiros 
voluntários de Barcelos mobi 
tizou para o local dez homens 
é três viaturas uma do INEM 


as de urgência pré-hospi 


»cal esteve ainda a 


viatura de intervenção rápida 
4 


dos bombeiros voluntários de 
Famalicão, Os jovens foram 
transportados para o hospital 
de Santa Maria Maior, Barce 
Jos, tendo no entanto acabado 


por serem transferidos para o 
Hospital de S. Marcos, em 
Braga, onde ainda permane 
em internados sobretudo de 
do a algumas fracturas 
Fonte hospitalar garantiu ao 


COMÉRCIO que os jovens 
não correm perigo de vida 


Polícia 
Municipal 

de Viseu com 
horário alargado 


] Lusa 


A Polícia Municipal de Vi 
seu vai passar a funcionar das 
ShOO à meia-noite a partir do 
próximo dia 26, para ajudar a 
regularizar o trânsito da cida 
de e prevenir a criminalidade, 
anunciou o presidente da au- 
tarquia, Fernando Ruas. 

Recorde-se que desde No 
vembro passado, a Polícia 
Municipal tinha o horário 
normal da função pública 
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Ferreira Torres ouviu ontem a primeira testemunha a confirmar a versão da ACUSAÇÃO / JOSE MANEL BACELAR INTERMBOS 


Motorista da Câmara 
do Marco de Canaveses 
incrimina Ferreira Torres 


l Ione Marques listermeios 


terceira sessão do julga 
mento que envolve o 
presidente da câmara lo- 


cal, Avelino Ferreira Torres, fi 
cou marcada, ontem, pelas de 
clarações do motorista da au 
tarquia confirmando a versão 
da acusação. 

O colectivo de juízes co 
meçou a ouvir as primeiras 
testemunhas de um conjunto 
de mais de cem arroladas pa 
ra este processo, Durante to 
do o dia, foram ouvidas qua 
tro testemunhas, todas elas 
funcionários da autarquia 
Uma delas era o motorista da 
Câmara Municipal do Marco 
de Canaveses. 


Funcionário corrobora 


Armando Moreira acabou 
por corroborar a tese da acu 
sação, ao referir que todo o 
trabalho que efectuou para as 
obras particulares de Avelino 
Ferreira Torres foi feito den 
tro do horário de trabalho da 
autarquia. Segundo o moto: 
rista, esse trabalho passava 
pelo transporte de material e 
de trabalhadores que, depois 
de ajudarem a carregar e a 
descarregar o material, aca 
bavam por ficar nas obras 
particulares do autarca. 

Já os outros três funcioná- 
rios da autarquia, todos eles 
da área da construção civil, 
referiram ao tribunal que to- 
do o trabalho que realizaram 
nas obras da casa de Avelino 
Ferreira Torres seria fora do 
seu horário de trabalho na 
autarquia, usando as folgas 


que lhes eram facultadas pelo 
exercício de horas extraordi 

nárias 

Uns disseram que traba 

lhavam apenas ao sábado e 
outros admitiram fazê-lo du 

rante a semana, mas fora do 
horário de trabalho na Cá 


mara do Marco, bem como 
nos dias de folga 


"A gente tinha de se 
sujeitar”, referiu um 
dos funcionários 

da autarquia 


Camilo Silva, Fernando 
Teixeira e Joaquim Nogueira 
afirmaram ainda que rece- 
biam vinte euros por dia, 
dando a entender, no entan- 
to, que foram de alguma for- 
ma coagidos a fazé-lo. “A 

ente tinha de se sujeitar”, re- 
leriu Fernando Teixeira, um 
dos funcionários da autar- 
quia 

A procuradora do Ministé- 
rio Público alertou para algu- 
mas “discrepâncias” entre o 
testemunho de Camilo Silva e 
as declarações que o mesmo 
prestou à Polícia Judiciária, 
pelo que ficou de apurar se há 
matéria suficiente para avan- 
çar com uma acusação de fal- 
so testemunho. 

Recorde-se que Avelino 
Ferreira Torres está a ser jul- 
gado por um crime de abuso 


“uncionário afirmou que todas as funções desempenhadas em obras 
= particulares do autarca decorreram em horário de trabalho da edilidade 


de poder, um crime de pecu- 
lato e um crime continuado 
de peculato de uso, ou seja, 
desvio ou má administração 
de bens públicos. 

Além do autarca de Marco 
de Canaveses, são também 
arguidos neste processo 
Agostinho José Vinha, ex-as 
sessor de imprensa da Câma 
ra Municipal do Marco de 
Canaveses, e Mário Vasconce- 
los Nogueira, na altura encar- 
regado de obras da autarquia 

Avelino Ferreira Torres foi 
pronunciado em Outubro de 
2001, mas os sucessivos re- 
cursos interpostos pelo seu 
advogado adiaram o julga- 
mento até ao início do passa- 
do mês de Março. Nas duas 
primeiras sessões deste julga- 
mento o autarca negou a uti- 
lização de equipamentos e 
mão-de-obra camarária em 
propriedades suas ou de ami- 
gos, sustentando que os fun- 
cionários da autarquia ape- 
nas executaram trabalhos du- 
rante as suas férias, folgas ou 
horas extraordinárias acu- 
muladas. 

O assistente do processo e 
à data dos factos membro da 
Junta de Freguesia de Ariz, 
Francisco Gil Mendes, disse 
ao tribunal que tomou a ini- 
ciativa de denunciar os al 
dos crimes de que Ferreira 
Torres é acusado, depois de 
sucessivos pedidos de apoio 
solicitados pela Junta terem 
sido rejeitados com o argu- 
mento de que a Câmara não 
tinha pessoal disponível. 

A audição das testemu- 
nhas arroladas pelo Ministé- 


rio público prossegue hoje. 


O Comércio do Porto 


Qunta-feira, 15 de Abril de 2004 


Braga vai ter 
tarifas da água 
mais baixas para 
famílias grandes 


º Sunana Pinheiro 


A Câmara de Braga quer 
criar um tarifário especial de 
abastecimento de água para 
famílias com mais de três fi 
lhos e com um rendimento 
anual inferior a 14 mil euros, 
respondendo, assim, aos ape- 
los das associações represen- 
tativas dos agregados familia- 
res numerosos. 

O assunto será discutido 
na reunião do executivo de 
hoje e o tarifário em causa es- 
tabelece um preço de 0,37 eu: 
ros para consumos de zero a 
30 metros cúbicos, de 1,37 eu- 
ros para consumos de 31 a 50 
metros cúbicos, e de 1,99 eu 
ros para gastos superiores a 51 
metros cúbicos. 


Estação da CP 
de Braga reabre 
na próxima 
semana 


F Susana Pinheiro/Com Lusa 


A nova estação de cami- 
nhos-de-ferro de Braga será 
inaugurada na próxima sema- 
na, não havendo ainda um dia 
marcado, e apesar de os depu- 
tados do PS eleitos pelo distri- 
to terem anunciado que a 
abertura seria hoje. 

O anúncio foi proferido 
ontem pelo secretário de Esta 
do dos Transportes, Francisco 
Seabra, num debate na Assem 
bleia da República sobre de 
senvolvimento sustentável e 
transportes, de acordo com a 
agência Lusa. O secretário de 
Estado também anunciou a 
conclusão até Junho e a tempo 
do Euro'200M da ligação ferro- 
viária entre Braga e Faro. 

Também o assessor de im 
prensa da Refer - Rede Ferro 
viária Nacional, Rui Reis, 
adiantara ao COMÉRCIO que 
a inauguração ocorrerá duran 
te a próxima semana, mas ain- 
da sem data oficial. 

Como o COMÉRCIO já 
noticiou, quando há cerca de 
duas semanas os deputados 
avançaram com a data, o asses- 
sor de imprensa da CP, Valde- 
mar Abreu, não confirmara o 
dia 15 para a abertura da ex 
ploração do ramal de Braga da 
Linha do Minho que está in- 
terdita à circulação de com- 
boios há mais de um ano. 

Os trabalhos de duplicação 
e eletrificação do troço Nine- 
Braga já terminaram a 31 de 
Março ea » apresenta-se 
de cara lavada aos utentes, 
num investimento total de 100 
milhões de euros. Segundo o 
secretário de Estado "há um 
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TENHA UM EX-LIBRIS NACIONAL EM CASA. 


16 E] NORTE 


Câmara de Caminha concorre 
a subsídio para construir biblioteca 


, Neon Marque Inter rertem 


A Câmara de Caminha quer 
construir uma nova Biblioteca 
Municipal e decidiu apresentar 
uma candidatura ao Programa 
Nacional de Apoio às Bibliote 
cas Públicas (PNABP) 

O Projecto fot elaborado pelo 
Gabinete Técnico Local e prevé 
uma área bruta de construção 
da ordem dos mil e duzentos 
metros quadrados, bem como o 
aproveitamento de um edifício 
contíguo so prédio que actual 
mente é partilhado pela Biblio 


teca e pelo Museu municipais, 


[ Feira do Vinho 
Verde na Póvoa 
de Lanhoso no 
final de Maio 


o Dadila Monteiro Intermsetos 


A Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 
espera receber cerca de cin 
quenta mil visitantes no âm 
bito da primeira edição da 
Feira de Vinho Verde agenda 
da para os dias 27, 28, 29 e 30 
de Maio, a ter lugar no Cam 
po da Feira, na Póvoa de La 
nhoso. 


A autarquia local associa 
se à iniciativa com o objectivo 
de ser a “Capital do Vinho 
Verde”, apostando na trans 
formação do certame em cem 
tro de negócios futuros, inves 
tindo por isso cerca de cem 
mil euros na promoção e rea 
lização do certame 

A primeira edição da Feira 
de Vinho Verde vai apresentar 
diversos tipos do “néctar” da 
região, que acompanharão o 
sabor de diversos pratos tipi 
cos nacionais de seis unidades 
hoteleiras presentes na inicia 
tiva, Porque se trata de “uma 
feira exclusivamente de vinho 
verde”, o acompanhamento 
das refeições será feito apenas 
com a ajuda desta bebida 

A iniciativa inclui a realiza 
ção de provas de apreciação e 
avaliação de vinhos por enó 
logos de experiência compro 
vada, numa actividade que se- 
rá, essencialmente, dirigida so 
público em geral. 

A abertura da Feira integra 
uma acção de formação diri- 
gida a agricultores, que inclui- 
rá deslocações a explorações 
de vinho verde da Póvoa de 
Lanhoso e à exposição de má- 
quinas presente no recinto do 
certame. Paralelamente, a or 
ganização promove também 
uma exposição do fotógrafo 
Domingos Alvão, onde esta- 
rão patentes vinte imagens do 
artista alusivas à tradição do 
cultivo do vinho verde na re- 
pião. 


A tr 
ção 
ção 
cas 


um imóvel do século XIX que 
integrava uma frente urbana ad 
jacente ao edifício setecentista 
onde se situava a antiga casa da 
Câmara. 

O projecto do Gabinete Téc 
nico Local de Caminha aponta 
para a reabilitação desse imóvel, 
centralizando um conjunto de 
equipamentos culturais, num 
investimento global de cerca de 
novecentos mil euros, compar 
ticipados em 50% pelo PNABP. 
mervenção prevê a preserva 
das fachadas e a manuten 
das características tipológi. 
do prédio, a demolição da 


construções existentes no espa- 
ço de logradouro, a criação de 
uma sala polivalente no rés-do- 
chão e de espaços administrati- 
vos no primeiro andar. 

O piso térreo vai também ser 
ampliado, de forma a permitir a 
criação de um átrio € a secção 
infantil, enquanto no primeiro 
piso ficará a secção de adultos. 
Prevê-se, ainda, O aproveita 
mento da cave, que vai ser dedi- 
cada às áreas técnicas, incluindo 
instalações sanitárias e de depó- 
sito e arrumos em geral. 

Para Júlia Paula, a presidente 
da Câmara Municipal de Cami- 


nha, a construção de uma nova 
estrutura vocacionada para a 
leitura impõe-se, visto que “a bi- 
blioteca tem de ter outra digni- 
dade, outro espaço, porque 
muitas vezes temos as crianças 
misturadas com os adultos, o 
que nem sequer é muito natu- 
ral”, 

Assim, a intenção fundamen- 
tal deste projecto passa por “dar 
mais condições aos leitores e dar 
mais dignidade à própria biblio- 
teca”, Outro dos objectivos pas- 
sa pela “recuperação de um edi- 
ficio do centro histórico de Ca- 
minha”, onde já estão a ser 
desenvolvidas diversas obras de 
requalificação. 

A actual Biblioteca funciona 
no primeiro andar de um edifi- 
cio do Centro Histórico, situado 
na Rua Direita, e onde também 
está instalado o Museu Munici- 


pal. 


PS pede explicações sobre 
exclusão da Guarda da 
Comissão de Reflorestação 


O Carta Campancia 
m requerimento apre- 
| Da anteontem na 
Assembleia da República 


los deputados socialistas 
esusão Cabral e Pina Mou- 
ra, estes pedem justificações 
ao Governo pelo facto dos 
concelhos do distrito da 
Guarda terem sido excluídos 
da Comissão de Reflorestação 
da Beira Interior. Isto, apesar 
de ser “constante de relatórios 
oficiais que os vários conce- 
lhos do distrito da Guarda 
têm sido fustigados pelos in- 
cêndios florestais todos os 
anos, incluindo o de 2003", 
como “na nova Carta de 
Risco de Incêndios, recente- 


mente conhecida, que a quase 
totalidade da área do distrito 
da Guarda está inserida no ní- 
vel muito alto de risco de in- 
cêndios”. 


Os deputados não com- 


Requerimento dos deputados socialistas Fernando Cabral e Pina Moura 
eleitos pelo distrito já foi entregue à Assembleia da República 


das “comissões de refloresta- 
ção em todo o país: Beira Inte- 
rior, Algarve, Alto Alentejo e 
Ribatejo”. Comissões estas, re- 
ferem os 

o Director-Geral das 

tas, foram constituídas para 
áreas ardidas vastíssimas e 
contínuas que requerem um 


tratamento especial e que fo- 
ram fusti no último ve- 
rão”, 


Por isso mesmo, querem 
que o primeiro-ministro e o 
ministro da Agricultura, De- 
senvolvimento Rural e Pescas 
expliquem quais foram os 


isso, o porque de Reflorestação da Beira In- 


preendem, por 
da e a ter sido excluída 


terior”, 


de Barcelos vai 
contestar traçado 
da futura All 


í Susana Caravana 


Termina hoje o período de 
discussão pública sobre o pro 
jecto de execução do IC 14, 
futura AlJ, que liga Braga a 
Esposende. Um período atra 
vés do qual todas as reclama 
ções relativas a possíveis im 
pactos negativos causados pe: 
lo projecto de execução da 
estrada entre Vila Seca e Bar 
celos, correspondentes ao 
sub-lanço EN 205, poderão 
ser enviadas para o Instituto 
do Ambiente (IA). Ontem, o 
vereador do Planeamento e 
Gestão Urbanística reuniu 
com os presidentes de Junta 
por onde o traçado do ICI4 
vai passar e comunicou-lhes a 
intenção em fazer chegar ao 
IA uma reclamação por dis 
cordar com algumas questões 
de construção no trajecto. 

Durante quinze dias úteis 
esteve em discussão pública o 
projecto de execução do IC 14 
no troço que diz respeito ao 
trajecto entre Barcelos e 
sende. Durante estes 15 dias 
foram muitas as reclamações 
que surgiram, principalmente 
em Carvalhal e Alvelos, ambas 
as freguesias de Barcelos. O 
ES de discussão termina 

oje mas os interessados po- 
dem ainda durante o dia con- 
sultar O processo nas câmaras 
municipais de Barcelos e Es- 
posende, enquanto que o Su- 
mário Executivo do projecto 
pode ser consultado nas Jun- 
tas de Freguesia de Rio Tinto 
prob Alvelos, Barceli- 
nhos, Carvalhal, Cristelo, Fa- 
ria, Fornelos, Gilmonde, Mi- 
lhazes e Vila Seca. 

Segundo o vereador do pla- 
neamento e gestão urbanísti- 
ca, Manuel Marinho, “os téc- 
nicos da autarquia têm estado 
nos últimos tempos no terre- 
no, a acompanhar os presi- 
dentes de Junta e não só, de 
a a anotar c explicar algu- 

juestões que suscitavam 
Depois desse período 

pri por bem reunir com os 
autarcas para lhes pora par de 


tuações, E 
te da Franqueira e duas outras 
questões: uma em Alvelos e 
outra em 

O vereador explicou ao 
COMÉRCIO que “no monte 
da Franqueira pretendemos 
que seja feita a construção por 
túnel de forma a diminuir o 
impacto ambiental. Nas ou- 

freguesias 


porque os impactos serão 
maiores. Em Alvelos, por 
exemplo, até poderá ser pou- 
pada uma casa”. 


15 de 
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OPINIÃO 4» 


omemorar é uma maneira muito 

nossa de lembrar, as mais das ve- 

zes sem demasiado comprometi- 
mento. O acto de comemorar em si é 
já uma espécie de exercício de distan- 
ciação. Porém, a sociedade portuguesa 
tem de pensar que, para além da co- 
memoração dos 30 anos passados so- 
bre o 25 de Abril, o importante nesta 
altura, sobretudo na situação em que 
nos encontramos, é saber o que real- 
mente quer. A penalização que os elei- 
tores impuseram ao Partido Socialista 
nas últimas eleições conduziu Portugal 
como que a um beco em que saída não 
se vislumbra com o protagonismo da 
coligação governamental. 

Quando era poder, Mário Soares cos- 
tumava utilizar com certa frequência a 
imagem da “luz ao fundo do túnel”, 
porém encontramo-nos numa altura 
em que o túnel deve ter crescido de- 
masiadamente para que possamos ver 
a luz ou esta a) se ou caiu num 
perigoso estado de inanição que nem 
se vislumbra. Pelo menos, repito, com 
esta gente, nem a curto, nem a médio, 
nem a Jong prazo, Possivelmente a 
ra nenhum. Valha a verdade, tam- 

ém se lhes acabou o estranho álibi 
dos supostos buracos do PS. Agora, os 
buracos da coligação já têm vida pró- 
pria, conquistando, mesmo, o seu quê 
de originalidade, pois nem parecidos 
são nem com os tais dos socialistas 
nem com aqueles que se reconheceram 
aos cavaquistas. São os buracos barro- 
sistas. Mas não serei eu a bater as pal- 
mas pela irupção buraquista deste ou 
doutro governo, porque isso é um re- 
flexo de má política de que o Povo 
Português acaba por ressentir-se, pre- 
judicando-lhe seriamente qualquer 
confiança em atingir um mínimo de 
felicidade a que todos têm direito. 

Vemos como por toda a parte se mul- 
tiplicam as comemorações dos trinta 
anos de Abril. Nem sempre vemos as- 
somar aos discursos, aos comporta- 
mentos, os ideais de Abril. Infelizmen- 
te, não somos ainda a “terra da frater- 
nidade” cantada pos José Afonso, 
também é verdade que é falso ser “o 
povo quem mais or ”, a menos que 
sejamos um povo de masoquistas. 

É verdade que o grande pensador es- 
panhol Miguel de Unamuno dizia que 
Portugal era um “país de suicidas”, mas 
daí até à mistificação do Povo, votan- 
do, alcandará ao poder quem mais o 
prejudica vai uma certa distância, cuja 
alternativa nos cabe encontrar. Assim, 
estas comemorações devem ser sobre- 
tudo de reflexão. Devemos reflectir de 
que modo vamos dar a volta a isto. O 
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Em defesa de Abril 


Narciso Miranda 


Partido Socialista, quer queira quer 
não, acaba por surgir como a alternati- 
va mais provável ao actual estado de 
coisas. E terá de estar imediatamente 
preparado para avançar para S. Bento 
com a força dos sufrágios dos Portu- 
gueses. Com a convicção de que o pas- 
sado passou e quedou a lição que o 
tempo se encarregou de distribuir, o 


SERA QUE À 
BLOGOSFERA 
E REDONDA ? 


Partido Socialista tem de, já nestas 
eleições para o Parlamento Europeu, 
assumir um papel assertivo no quadro 
da Esquerda e avançar a desempenhar 
o espe que lhe compete, não despre 
zando as forças que lhe estão próxi 


mas. 

É verdade que o 25 de Abril abriu as 
portas da Liberdade ao Povo Portu 

uês. Como dizia António José Saraiva, 
onde não há liberdade política não há 

bilidades ais, Onde não há 

liberdade política só pode haver se 
nhores e servos”. E bastariam estas 
duas frases coesas para justificar o de 
saparecimento gradual no nosso país 
de uma classe média. Há pouco desen- 
volvia-se a polémica em torno do novo 
romance de Saramago, que teve a im- 


"O Partido Socialista tem de, 
já nestas eleições para o 
Parlamento Europeu, 
assumir um papel assertivo 
no quadro da Esquerda” 


portância de tornar pública e alargada 
a discussão, que não deve cair, dos me 
canismos da democracia. Quase todos 
reconheceram que a Democracia tem 
de rever-se a si própria, reestruturar-se 
para enfrentar os novos desafios. 

E nada melhor que umas comemora 
ções de uma revolução que nos arran 
cou do medo e do silêncio para nos 
conduzir aos caminhos da liberdade, 
da igualdade e da fraternidade — para 
usarmos os valores particularmente 
caros à República -. Teremos de acor 
dar já para um dia diferente e, como 
nos dizia Jacinto Baptista, “(a seu tem 
po) para a Liberdade”. Porque a liber 
dade, convenhamos, está condicionada 
nos mais variados sectores da vida 
portuguesa, Oficiosamente, é certo. E é 
nosso primeiro dever entrarmos no 
campo da batalha das ideias para a li 
bertarmos, para a defendermos, usan 
do-a com a mestria e a sabedoria de 
sermos discípulos de Abril, de uma re 
volução que foi há trinta anos e que 
continua a ter-nos como defensores 
dos seus decisivos princípios 


PS. Ao comemorar os JO anos do 25 
de Abril não posso deixar de referir o 
enorme orgulho que sinto no M: 
nhos moderno que a revolução dos 
cravos permitiu. O seu património 
económico, cultural e, sobretudo, so 
cial, são cas mais visíveis cons 
truídas por suo as m tas socia 
listas que sucessivamente coordenei e 
liderei 

Só o exercício do poder local demo: 
crático - uma das maiores conquistas 
de Abril - nos permite dizer que em 
Matosinhos há obras, que os matos 
nhenses vivem melhor, respiram de 
mocracia, liberdade, progresso e de 
senvolvimento. 

E Abril obriga-nos, obriga-me, a ser 
cada dia mais criativo, para continuar 
na senda de um Matosinhos mais mo 
derno, solidário e fraterno, Os matos 
nhenses exigem-no e merecem-no, es 
pecialmente as novas gerações. 
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4. POLÍTICA 


15 de Abri de 2004 


Marcelo Rebelo de Sousa critica 
nível das estruturas partidárias 


Comentador esteve no Porto num debate levado a 
cabo pela Câmara de Comércio Luso-Britânica 


| Couilherme Soares 


arcelo Rebelo de Sou 
sa considerou, ontem, 
» Porto, que tem ha 


últimos tempos, 

um empobrecimento muito 
grande do nível das estruturas 
partidárias 

Segundo o comentador poli 

tico, que falava num almoço/de 
bate organizado pela Câmara de 
Comércio Luso-Britânica e na 
qual participaram também as 
câmaras de Comércio Luso 
Francesa, Luso-Holandesa e Lu 

so- Alemã, e respondendo a uma 
questão colocada pela plateia 
sobre a premência de uma re 


vido., 


elação governamental, “a 

não passa por ir buscá 

hos novos ministros ou secretá 
rios de Estado] aos partidos”, 
porque, entende, não é lá que se 
encontram os elementos mais 


ompetentes da sociedade por 
tuguesa. Hoje, reforçou o pro 
fessor universitário, nas estrutu 
ras partidárias, “ficam uns caro 
las que gostam daquele poder, 
porque não têm outro na socie 
dade civil.” 

O social-democrata foi o 
convidado de honra da Câmara 
de Comércio Luso-Britânica e a 
sua intervenção deveria passar 
essencialmente por traçar um 
cenário da situação económica e 
social do país e lançar os dados 
para o próximo biénio, periodo 
fundamental segundo Marcelo. 

Como se sabe, porém, o tam 
bém presidente da Assembleia 
Municipal de Celorico de Basto 
é um conversador nato e mas 
suas explanações perpassaram 
críticas implícitas ao processo 
em curso de revisão constitucio- 
nal - “mais do que mudar leis ou 
a constituição é preciso mudar 
práticas” -, conselhos a Durão 
Barroso para que avance com a 
remodelação governamental 
“é um tormento, mas como de 
fendia o general De Gaulle, deve 
fazer-se em 24 horas e não pode 
ser meramente uma mudança 
de cadeiras” -, ou apelos para 
uma maior participação da so 
ciedade civil no salto qualitativo 
econômico-social que, segundo 
Marcelo Rebelo de Sousa, Por 
tugal precisa - “temos de perder 
o complexo em relação ao Esta 
do e aos 'Estadozinhos” que são 
o poder local”. 

Em termos económicos, se 
gundo o comentador, se num 
primeiro momento foi “priori 
dade absoluta” o controlo da 
despesa pública para “Ff 
louca para o abism: 
fase “tem que haver uma 


Implicitamente criticou revisão constitucional e 
apelou a uma rápida remodelação governamental 


Marcelo Rebelo de Sousa considera premente uma remodelação governamental / .OSGE MGueL GONÇALVES 


"Temos de perder o complexo em relação ao 
Estado e aos Estadozinhos' que são o poder local" 


libertação de energia, mas tem 
de ser a sociedade civil a forçá- 
1a”. Esta participação vai, de res 
to, ao encontro do que Marcelo 
defende: um papel cada vez me- 
nos interventivo do Estado em 
sectores como o da economia, 
educação ou saúde. 

Para o ex-líder “laranja”, Por- 
tugal tem nota positiva no “exa- 
me” sobre os quatro desafios 
que enfrentou nos últimos 30 


anos - descolonização, demo- 
cratização, integração europeia 
e criação de uma economia de 
mercado, esta a mais tardia. O 
biénio 2004/2006 deve ser não 
apenas o de melhoria das condi- 
ções sócio-económicas dos por- 
tugueses mas, sobretudo, servir 
para “concretizar as mudanças 


estruturais, umas prometidas, 
outras esboçadas”, de que o país 
precisa. 


E necessária mais sociedade 


civil e menos Estado 


Marcelo Rebelo de Sousa en- 
tende que “devia haver um 
acordo inter-partidário” sobre 
algumas questões, nomeada- 
mente sobre a economia de 
mercado (EM). 


Para o comentador político há, 


em relação à questão, “um 
problema cultural, de pedago- 
gia. O Estado não é pas nem 
padrinho de ninguém”, disse. 
Economia de Mercado que, 
verdadeiramente, só existe 
desde as reprivatizações, sen- 


do que a lei quadro sobre a 
matéria é já da década de 90, 
acrescentou. 

É, pois, fudamental, que haja 
“uma mudança de paradigma 
muito profunda”. 

Para Marcelo, este é também 
um problema de cultura cívica 
e da definição do papel do Es- 
tado. Segundo o social-demo- 
crata, esta é uma matéria sobre 
a qual não deveria haver mu- 
danças conforme a cor dos go- 
vermos. “Trinta anos depois não 


Até porque, lembrou, o ciclo 
eleitoral em que o país vai mer- 
gulhar (eleições europeias já em 
Junho e, da Primavera de 2005 
até Outubro de 2006, suceder- 
se-ão eleições autárquicas, pre- 
sidenciais e legislativas) vai dei- 
xar pouco tempo para as deci- 
sões necessárias. “A economia 
passa para segundo plano, ou 
seja temos um ano para deci- 
dir”, disse. 

O social-democrata deixou 
ainda como desafio para o bié- 
nio que o ímpeto reformista 
continue, designadamente a re- 
gulamentação da legislação da 
segurança social e sua aplica- 
ção. 


se sabe o que é que deve ser 
público ou privado”. 
Inter-ligada a um melhor fun- 
cionamento da EM estão as re- 
formas da Justiça e da Admi- 
nistração Pública, que conside- 
ra prioritárias e sobre as quais 
se deveria estender o consenso 
inter-partidário. Para Marcelo, 
*a Justiça é um empecilho gra- 
ve à EM” “É impossível que a 
EM funcione com processos a 
demorarem três e quatro anos”. 
Isso “implica que a Justiça tem 
de se moldar à EM”, defendeu. 
E começar por pequenos sinais 
reformistas “em domínios espe- 
cificos exemplares” com o efei- 
to de arrastamento que isso 
poderia suscitar, defendeu. 


PSD/Porto 


prepara moção 
alevar 
ao congresso 


] Paulo Alexandre Neves 


A Distrital do PSD/Porto 
está a preparar uma moção de 
estratégia a levar ao próximo 
congresso do partido, a reali- 
zar dias 23 e 24 de Maio, em 
Oliveira de Azeméis. Coorde- 
nado pelo líder distrital, o do- 
cumento tem os contributos, 
entre outros, de Silva Peneda, 
Agostinho Branquinho, Couto 
dos Santos, e do Conselho Es- 
tratégico, órgão distrital recen- 
temente criado. 

Para o presidente do 
PSD/Porto, “trata-se de dar 
continuidade ao trabalho se- 
guido no último congresso, ou 
seja, transformar a moção nu- 
ma espécie de guião estratégi- 
co da distrital para os próxi- 
mos anos”. 

Segundo revelou ao CO- 
MÉRCIO Marco António 
Costa, a questão de se saber se 
a moção de estratégia vai ou 
não ser sufragada “só será co- 
locada em pleno congresso”, 
Para já, estão previstas duas as- 
sembleias distritais antes do 
conclave social-democrata pa 
ra discussão do documento: 
uma, a realizar dia 27, para re- 
colha dos contributos dos mi- 
litantes do distrito para a mo- 
ção; a segunda, realizar-se-á 
dia 13 de Maio, então já para 
discussão e votação final do 
documento a levar pela Distri- 
tal ao congresso de Oliveira de 
Azeméis. 


Empenho de todos 
para as europeias 
Entretanto, este fim-de-se- 
mana decorrem as eleições pa- 
ra os delegados à reunião mag- 
na dos sociais-democratas. A 
Distrital vai um en- 
contro, previsto para dia 17 de 
Maio, com todos os congres- 
sistas do distrito a fim de con- 
certar uma posição final para 
Durante a reunião da Dis- 
trital com o secretário-geral do 
PSD, José Luís Arnaut, terça- 
feira à noite, Marco António 
Costa apresentou uma pro- 
posta de trabalho em conjunto 
com o PP da Galiza, dentro da 
lógica da euro-região Norte de 
Portugal-Galiza, e que terá 
efeitos práticos já na próxima 
campanha eleitoral às eleições 
europeias. Iniciativas conjun- 
tas, em data a combinar, vão 
envolver dirigentes dos órgãos 
distritais dos dois países. 

Na mesma reunião, e se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
José Luis Arnaut pediu o em- 
penho de todos nos próximos 
combates eleitoriais, inchusiva- 
mente dos autarcas eleitos pelo 
PSD no distrito. 


Y RECONCILIAÇÃO À VISTA? 


juntos ao almoço 


vemo. 


Durão Barroso e Saramago 


O primeiro-ministro, Durão Barroso, e 
o escritor José Saramago reúnem-se 
hoje num almoço que será oferecido 
pelo chefe do Executivo ao prémio No- 
bel da Literatura de 1998. “O encontro 
parte de um convite do primeiro-mi- 
nistro”, anunciou fonte oficial do Go- 


José Saramago / acasoo moneLes 


| Trabalho, Bagão Félix, disse ontem que 
os deputados da Assembleia da Repu- 

| bica podem definir se os dias de férias 
suplementares entram em vigor em 
2004 ou 2005. A Inspecção-Geral do 
Trabalho considerou já que a bonifica 
ção só seria aplicada em 2005 


V CÓDIGO DO TRABALHO | Ux 
Bagão diz que AR pode decidir | 
férias suplementares º 


| O ministro da Segurança Social e do | 


Presença da GNR no Iraque deverá 
manter-se após 30 de Junho 


PS sublinha o “orgulho” pela missão da Guarda. 


MAI reconhece que uma retirada imediata 
representaria uma “capitulação” 


| Lusa 


ministro da Administra- 

'ção Interna afirmou on- 

tem que as forças da 
GNR deverão manter-se no lra- 
que após a tomada de posse do 
Governo provisório iraquiano, 
prevista para 30 de Junho, ale- 
gando que uma retirada ime- 
diata representaria uma “capi- 
tulação . 
Falando na Comissão Parla- 
mentar de Assuntos Constitu- 
cionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias, Figueiredo Lopes re- 
feriu que os membros que farão 
parte do futuro Governo provi- 
sório iraquiano já transmitiram 
a sua vontade no sentido de as 
forças da coligação internacio- 
nal continuarem no país. “Uma 
retirada das forças da GNR a 12 
de Maio próximo, quando ter- 
mina o seu mandato de seis me- 
ses (mas que é prorrogável), se- 
ria uma acção verdadeiramente 
irresponsável”, respondeu o mi- 
nistro, após uma questão for- 
mulada pelo deputado do PSD 
Francisco Martins. 

Perante as posições de Fi- 

gueiredo Lopes, o deputado do 
PCP António Filipe acusou o 
Governo de ter um discurso 
“plano e nada transparente” so- 
bre o que vai acontecendo no 
Iraque. “Aconteça o que aconte- 
cer no Iraque, o r minis» 
tro diz sempre a mesma coisa, 
mas é evidente, agora, que o 
Governo cometeu um enorme 
erro de cálculo”, comentou o 
deputado comunista, lembran- 
do, como ironia, “como vai lon- 
ge o período do último Natal 
em que à única preocupação 
que havia era se os militares 
portugueses teriam ou não di- 
reito a comer bacalhau na con- 
soada”, 
“Quando é que isto vai aca- 
bar e quando sairão os militares 
da GNR do Iraque”, questionou 
ainda o comunista. 

Sem apontar uma data con- 
creta para a saída do batalhão 
da GNR, o ministro da Admi- 
nistração Interna apenas referiu 
que o objectivo dos militares 


PCP e BE criticam actuação do Governo 


Figueiredo Lopes revelou no Parlamento que a estada da GNR no Iraque val protongar-se / 40 nestas 


presentes no país “é criar estru- 
turas para dotar o Governo ira- 
quiano dos meios suficientes 
para assumir as suas funções”. 
No entanto, reconheceu depois 
que, em comparação com o iní- 
cio do ano, “a situação é agora 
muitíssimo mais dificil”. 

Na mesma linha do PCP, de 
contestação aberta à presença 
da GNR no Iraque, o Mepniado 
do Bloco de Esquerda Luís Fa- 


zenda acusou o Governo de es- 
tar “a emprestar apoio político 
para se criar no lraque uma re- 
pública islâmica sob protecto- 
rado norte-americano”. “Ao di- 
zer que não retira do Iraque, até 
porque não há alternativa, o 
que o senhor ministro nos está 
a dizer é que a única solução 
possível é precisamente a solu- 
ção de George W. Bush e da sua 
administração” norte-america- 


na, acrescentou Luís Fazenda 
Pela parte do PS, Vitalino 
Canas sublinhou “o orgulho” 
dos socialistas pela missão que 
está a ser desempenhada pelo 
contingente da GNR presente 
no Iraque. “Não tente jogar a 
GNR contra o PS, porque o PS 
só não tem orgulho nas posi 
ções erradas que o Governo to- 
mou em relação ao Iraque”, 
apontou o deputado socialista 


Governo disponível para justificar relatório 


O ministro da Administração Interna manifestou 
ontem a sua disponibilidade para explicar "o mais 
brevemente passíver” na Comissão Partamentar 
de Assuntos Constitucionais os resultados do re- 
Iatório de segurança interna de 2003. 

A questão foi levantada pelo deputado do PCP 
António Filipe, que acusou o Governo de estar 
em silêncio sobre os resultados deste documento. 
“O relatório conclui que, no ano passado, houve 
um agravamento da criminalidade em seis por 
cento e que, ao mesmo tempo, 
diminuição do número de efectivas nas forças de 


se assestiu à uma 


segurança”, apontou o dirigente comunista. 
Entretanto, figueiredo Lopes recusou comprome- 
ter-se com datas para a conclusão da reforma 
dos Sistemas de Informações da República, de- 
pois de ter prometido para o inicio de Abril essa 
iniciativa. “Não me posso comprometer com da- 
tas quando há negociações a decorrer entre duas 
partes”, afirmou o manistro a0s jornalistas. fe 
queiredo Lopes confirmou, contudo, que “esste 
um grupo de trabalho a concluir o antepropecto” 
de reforma, que está a ser elaborada pelo Gover- 
no em articulação com o PS. 
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RADAS Pride, AME NT AS 


Bloco de Esquerda reúne 
no Porto e em Vigo 


A procriação medicamente assustuda e a 
Europa são os temas das jornadas par 
lamentares do Bloco de Esquerda, a 14 
€ 15 de Maio, no Porto e em Vigo, que 
contarão com a participação do Bloco 
Nacionalista Galego. No dia 14, está 
prevista uma visita um laboratório na 
área da genética, no Porto 


Guterres acusa 
coligação de pór 
Iraque num 
“beco sem saída” 


O presidente da Interna 
cional Socialista (15), António 
Guterres, acusou ontem, em 
Estocolmo, as “forças ocupar 
tes” do Iraque de conduzirem 
o pais para um “beco sem sai 
da” e apelou a um urgente re 
forço do papel das Nações 
Unidas. 

Numa conferência promo 
vida pelo Partido Socialista 
Europeu (PSE) e pelo Partido 
Democrata norte-americano, 
intitulada “Construir uma 
aliança global para o século 
XXI”, o ex-primeiro-ministro 
português manifestou-se “se 
riamente preocupado a 
generalização dos confrontos” 
no Iraque, que constituem, na 
sua opinião, “um resultado di 
recto dos erros cometidos pe 
las forças de ocupação” 

Neste momento, a única 
solução que vejo pelo 
reforço do papel das Nações 
Unidas e pelo reforço da legi 
timidade interna da futura 
autoridade iraquiana, mas 
mesmo isso está a ficar cada 
vez mais dificil”, declarou Gu 
terres. 

Falando num cenário após 
a saída de George W. Bush da 
presidência dos Estados Uni 
dos, o ex-chefe do Governo 
port defendeu a neces 
d se “reconstruir a coli 
gação internacional contra o 
terrorismo”. “Essa coligação 
internacional deverá empe 
nhar-se em combater efecti 
vamente o terrorismo e não 
em promover acções militares 
colaterais completamente 
contraproducentes”, susten 
tou o ex-líder do PS, que, em 
Estocolmo, apresentou uma 
proposta para a definição do 
conceito de legitimidade in 
ternacional em caso de inter 


venção. 

“O conceito de responsabi 
lidade internacional para pro- 
tecção dos direitos da pessoa 


humana apenas deverá ser im 

vocado quando um determi 

nado Estado se revelar inca 

paz de assegurar esses mes- 
mos direitas elementares”, 
observou o presidente da In 

ternacional Socialista 
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Comemoração dos 30 anos 
do 25 de Abril não prevê indultos 


o Mama Muntevro 


O Presidente da República 
não irá conceder indultos sob o 
pretexto da memoração dos 
50 anos do 25 de Abril, ao con 
trário do que decidiu aquando o 
festejo dos 25 anos da “Revolu 


ção dos Carvos 


Sampaio desafia 
políticos a dar 
prioridade 

ao ambiente 


O Presidente da República 
wa ontem a classe politi 


slhar para as questões do 
ambiente como uma priorida 
de para que a administração 

maa responder mais 
mente aos pro 
envolvimento. 
Parque Natural da 
Serra de São Mamede, que 


publica 
rápie 


Em visit 


ompletou ontem 15 ar 


Jorge Sampaio lançou um “de 
safio nacional” aos políticos 
para projectarem as questões 
ambientais para o centro do 
debate público. 

Que as questões ligadas ao 
ambiente entrem no cerne e 
no âmago da vida política 
quotidiana”, pediu o Chefe de 
Estado, no terceiro dia das jor 
nadas do ambiente e desenvol 
vimento sustentável em terras 
de Castelo Branco e de Porta 
legre. Sampaio pretende que o 
ambiente deixe de ser “uma 
maçada” quando estão em 
causa a aprovação de projectos 
de desenvolvimento e passe a 
ser encarado como uma área 
fundamental para o progresso 
do pais 

Servindo-se de informa 
ções fornecidas pelo presiden 
te do Instituto da Conservação 
da Natureza, Silva Costa, indi 
cando que cerca de um quinto 
do território continental é 
composto por reservas natu 
rais, Sampaio sublinhou a 
“importantíssima e pesadissi 
ma responsabilidade” que cabe 
aos decisores políticos. Para 
garantir o progresso, alertou 
que é necessário colocar o “pa 
trimónio natural, o desenvol 
vimento sustentável e a huma 
nização do espaço” no centro 
das preocupações políticas. 

Defendeu ainda que os de- 
cisores têm de definir com cla 
reza o que pretendem fazer 
com o território. “Temos que 
saber o que estamos a fazer 
com o nosso território. O bem 
que nós podemos controlar é o 
nosso território” salientou. 

O Presidente da República 
voltou a focar o tema dos in 
cêndios, advertindo que “nin 
guém pode ter a ilusão de que 
uma política florestal que foi 
totalmente frustrante em três 
décadas var mudar em apenas 


seis meses”, 


O programa comemorativo 
está em fase de preparação, de- 
vendo ficar alinhavado amanhã, 
segundo adiantou ao COMER 
CIO fonte da Presidência da Re- 
pública, Contudo, este a fes 
ta da liberdade não prevê a ce 
dência de indultos, referiu a 
mesma fonte 


O indulto é uma espécie de 
perdão concedido pelo Presiden- 
te da República, previsto na 
Constituição, podendo abranger 
não só redução de penas de pri- 
são mas também a revogação de 
penas acessórias de expulsão do 
país, já que muitos dos reclusos 
são de nacionalidade estrangeira. 


Em Paredes, os partidos discutiram o pós 25 de Abril / casos conçaves 


Sampaio não vai promover nenhum indulto / PED40 FERMAm 


Or de Para 


DEBATE 
25 de Abril 
1974 - 2004 


da 


Coronel Vasco Lourenço 
critica actual amorfismo 
da sociedade portuguesa 


Debates em Aveiro e Paredes para assinalar os 30 anos sobre o 25 de Abril. 
Passado e futuro divide partidos e entristece um dos capitães de Abril 


j Teresa Carreira Neves 
e Elisabeth Mota Ferreira 


ronel Vasco Louren- 
o, um dos capitães de 
Abril, não considera 


que o mau momento económi- 
co e social que Portugal atraves- 
sa esteja relacionado com um 
eventual fracasso da revolução 
de 1974. 

Participando num debate 
para assinalar os 50 anos sobre 
o 25 de Abril, promovido an- 
teontem à noite na Universida 
de de Aveiro, Vasco Lourenço 
afirmou que os problemas “de 
desemprego ou o mau funcio- 
namento do Serviço Nacional 
de Saúde já não tem a ver com o 
25 de Abril” 

“Não me conformo com 
tanto abstencionismo que graça 
na sociedade portuguesa. Por 
isso, apelo a todos que não fi 
quem em casa à espera que se- 
jam os outros a resolver os pro- 
blemas”, sustentou, consideram 


do que “depois, não se podem 
queixar”, 

Perante uma vasta plateia, o 
capitão de Abril defendeu que 
os objectivos que estiveram na 
tase da revolução foram alcan- 
qados e desmentiu que os mili- 
tares alguma vez tenham pre- 
tendido ficar no poder após 
1974."0s militares de Abril es- 
tão orgulhosos do que fizeram e 
assumem as suas responsabili- 
dades”, acrescentou. 


Partidos em desacordo 
Também segunda-feira à 
noite, o Governo Civil do Porto 
promoveu, em Paredes, um de- 
bate sobre os 30 anos do 25 de 
Abril, uma iniciativa inserida 
no ciclo de palestras “Os desa- 
fios do Futuro”. À mesma mesa 
sentaram-se representantes de 
cinco partido políticos. 

João Teixeira Lopes, do Blo- 
co de Esquerda, reafirmou que 
o seu partido faz uma “leitura 
ideológica do 25 de Abril” e, por 


isso, “tem de ser encarado como 
uma memória viva e actuante”. 

Considerando que o “25 de 
Abril é um projecto de futuro, 
que exige uma intervenção 
construtiva”, Cristiano Ribeiro, 
da CDU, defendeu, por seu tur- 
no, que a democracia conquis- 
tada “mostra tendências suici- 
das”, 

Apesar de ter vivida a revo- 
lução “com a paixão dos 13 
anos”, Álvaro Castelo Branco, 
do CDS/PP, não tem dúvidas 
em garantir que é necessário 
“retirar ilações para o futuro”, 
permitindo que o país evolua a 
nível social e económico. 

Recusando-se a defender a 
ideia de'uma revolução perma- 
nente, Francisco Assis, do PS, 
apelou, no entanto, a mudan- 
ças no poder autárquico. 

Já Silva Peneda, do PSD, 
considerou que a “caminhada, 
a partir de é mais dificil 
do que que foi feita até 
agora”. 


Braga da Cruz 
mandatário 
do PS/Porto 
às Europeias 


f Paula Esteves 


O ex-ministro da Econo- 
mia de António Guterres e ex- 
presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Nor- 
te, Braga da Cruz, foi escolhi- 
do como mandatário, no Por- 
to, da lista socialista para as 
eleições europeias. 

O conhecimento de Braga 
da Cruz nas matérias euro- 
peias, nomeadamente dos 
dossiers económicos e de re 
partição de fundos e candida- 
turas, pesou na escolha deste 
independente que gravita na 
esfera do PS por parte da Fe- 
deração socialista do Porto, 
disse ao COMÉRCIO Fran- 
cisco Assis. 

No início da semana foi 
também avançado o nome do 
arquitecto Manuel Correia 
Fernandes como putativo 
mandatário, mas a escolha re- 
caiu na experiência e mais-va- 
lia de Braga da Cruz em maté- 
ria de gestão e conhecimento 
das questões europeias. 

A lista do PS é oficialmente 
apresentada amanhã, no Por- 
to, com a presença de Ferro 
Rodrigues, Sousa Franco e 
António Costa. 


Cabeças-de-lista 
do PS, CDU e BE 
debatem Europa 
Social em Lisboa 
Os cabeças de lista do PS, 
CDU e Bloco de Esquerda ao 
Parlamento Europeu juntam- 
se hoje no primeiro debate de 
pré-campanha para as elei- 
ções de 13 de Junho, subordi- 
nado ao tema “Europa social”. 
Além da ça de Sousa 
Franco (PS), Ilda Figueiredo 
(CDU) e Miguel Portas (Blo- 
co de Esquerda), a União das 
Mutualidades Portuguesas 
(UMP), que organiza a inícia- 
tiva, convidou também para o 
debate, que se realizará na Ca- 
sa da Imprensa, um ou dois 


representantes da coligação 
PSD/CDS. 


QUINTA-FEIRA, 15 de Abri de 2004 
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OCIEDADE 2. 


Escolas preocupadas com exames 
em dias de jogo do Euro'2004 


Em Coimbra há duas 

escolas ao lado do 
estádio que temem pela 
falta de tranquilidade 
nos dias 17 e 21 de 
Junho devido aos jogos 


Ê Arminda Rosa Pereira 


a cidade dos estudantes 

os responsáveis de três 

escolas secundárias estão 
preocupados com as datas de 
exames coincidentes com os dias 
de jogos do Euro' 2004 no está- 
dio municipal. Em dois casos, os 
estabelecimentos de ensino de 
Coimbra são mesmo vizinhos do 
campo de futebol, enquanto a 
Escola Secundária D, Duarte en- 
frenta outro problema maior. 
Apesar de ser mais afastada do 
relvado, está lado a lado com o 
ponto de encontro dos adeptos 
das equipas. 

“Neste momento, estamos a 
tentar minorizar o problema. 
Queremos garantir, tanto quanto 
possível, um perímetro de silên- 
cio na escola”, disse ao COMEÉR- 
CIO Ana Cristina Feio, presiden- 
te do Conselho Executivo do es- 
tabelecimento de ensino 
secundário Avelar Brotero. Esta é 
uma das duas escolas que vive 
porta com porta com o estádio, 
podendo vir a sofrer pela agita- 
ção das centenas de vizinhos 
temporários que se deslocarão 
aquela zona nos dias 17 e 21 de 
Junho a fim de assistir aos en- 
contros de futebol. 

Para a primeira data está 
agendado um jogo entre a In- 
a de e a Suíça, às 17h00. No 
entanto, o problema que se co- 
loca ao Conselho Executivo da 
escola Avelar Brotero não se 
prende com os horários, já que 
o exame de Matemática está 
marcado para as nove da ma- 
nhá, tal como nos estabeleci- 
mentos do resto do país. Ana 
Cristina Feio está mais “preo- 
cupada com o trânsito e todas 
as condições de silêncio neces- 
sárias para a realização de uma 
prova”. 

O mesmos receios assom- 
bram o exames marcados pelo 
ministério da Educação para o 
dia 21, data do jogo disputado 
entre a Suíça e a França, às 
19h45. Aliás, existem outras es- 
colas pelo país que poderão vir a 
enfrentar este tipo de problema. 
É o caso da “Clara de Resende”, 
no Porto, que está localizada 
frente ao estádio do Bessa onde 
se realizarão jogos em dia de exa- 
mes. 

“Temos cerca de 300 alunos 
em exame e têm de ser garanti- 
das as melhores condições”, frisa 


A Escola Clara de Resende, no Porto, junto so Estádio do Bessa, poderá ser afectacia com os jogos do Euro / remo cremes 


a presidente do Conselho Execu- 
tivo que está a acertar agulhas 
com várias entidades para en 
contrar a melhor solução. Tanto 
a câmara municipal como a 
DREC, a comissão do Euro'2004, 
as associações de pais e a Direc- 
ção Regional de Educação de 
Coimbra estão envolvidas neste 
processo, faltando apenas entrar 
em acordo com a polícia local no 
quad respeito às áreas a patru- 


“A polícia quer um perímetro 
de segurança mais apertado e es- 
tamos a tentar negocair um alar- 

das áreas a cobrir”, ex- 
plica Ana Cristina Feio. 


Eleições também vão complicar provas 


Nem só os jogos do Euro'Z004 
estão a atrapalhar as datas de 
exames. Também o dia de elei- 
ções para o Parlamento Europeu 
será complicado para à Escola 
Secundária Avelar Brotero. 
Este estabelecimento de ensino 
recebe todos os anos os eleito- 
res da maior freguesia de Cowm- 
bra € uma das masores do pais, 
facto que não costuma ser pro- 
blema em anos antenores. 
“Mas, desta vez, a data de wr às 


umas está marcada para o dia 
anterior aos exames de Portu- 
quês”, explica Ana Cristina Feio, 
do conselho executivo, preocu- 
pada. Isto quer dizer que a es 
cola, aparentemente, não terá 
tempo nem pessoal para arru- 
mar as salas conforme a bes 
obriga para realização das pro- 
vas nacionas. No entanto, está 
a ser negociada com a Junta de 
Freguessa de St Oliveira uma 
forma de resolver o problema. 


Federação 

de Estudantes 
do Secundário 
contra “manif” 


, Armando Rana freira 

Os estudantes do Ensino 
Secundário estão divididos 
quanto à manifestação na 
cional marcada para o pró 


ximo dia 3 de Maio. A Fede 


ração Distrital do No: das 


Associações de Estuda 
do Ensino Básico e Secundá 


rio não concorda com a 4 
ção de contestação agendada 
pela plataforma que repre 
senta outra facção de aluno: 
porque, na opinião do líder 
Tiago Pereira, “este governo 
tem desenvolvido uma acção 
positiva 

ambas as organizações 
esgrimem, há muito, argu 
mentos políticos para fun 
damentar as suas posições 
relativamente às manifesta 
ções estudantis. Tiago Perei 
ra acusa a plataforma de se 
deixar “instrumentalizar” 
pelos partidos de esquerda 
ao mesmo tempo que se as 
sume militante da JSD. No 
entanto, não considera que 
as suas opções políticas de 
direita interfiram na activi 
dade que desenvolve juntos 
das associações de estudan 
tes que representa no norte 


“Chamamos 
de fascistas 

e ditadores”, 

diz Tiago Pereira 


“Sou contra a interferém 
cia dos partidos políticos nas 
acções estudantis”, afirmou 
ontem durante uma conte 
rência de imprensa que ser 
viu para a federação fazer 
um balanço “positivo” da 
política educac | preco 
nizada pela coligação PSD/ 
PP nos últimos dois anos de 
governação. E Tiago Pereira 
garante “nunca” ter recebido 
“apoios” de algum quadran 
te, e muito menos daquele 
em que milita, apesar de ser 
convidado para participar 
em reuniões. Para este lider 
estudantil, a melhor via é a 
do “diálogo”. Diz-se “contra 
manifestações de rua não 
fundamentadas”. 

“Chamam-nos (a plata 
forma) de fascistas e ditado 
res, dizem que apoiamos o 
PSD e o Governo”, lamenta 
Tiago Pereira, sublinhando 
ter na organização elemen- 
tos do Bloco de Esquerda. 
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» MANUELA TEIXEIRA 
Presidente da UGT e Secretária-Geral da Federação Nacional de Educação 


“Ao contrário dos governos as 
equipas sindicais duram no tempo” 


Na hora da despedida, e 
ainda encantada com a 
educação, Manuela 
leixera elogia o seu 
sucessor, João Dias da 
Silva, e deixa duras críticas 


o ministro David Justino 


que 


cum 


tu inteiramente a sua mis 


jo, enquanto sindicalista, de 
tefender aqueles que repre 
ntava é de contribuir para 
ma melhor educação no 


ssora de 66 anos 
cidiu agora dedicar-se por 
inteiro à sua grande paixão 
Para trás ficam 
mais de duas décadas de lutas 


leccionar 
e recordações maioritaria 
mente positivas, como ficará 
também o próprio sindicalis 


a partir de Outubro 
deixará também a presidência 
da União Geral de Trabalha 
dores (UGT 

a hora da despedida, a 
m ainda mais en- 


canto? 


A educação tem sempre 
muito encanto. É uma luta 
quotidiana e tanto na hora da 
despedida como depois dela, 
porque saio do sindicalismo 
mas continuo na educação. 

O futuro passa então por 
continuar a leccionar? 

Sem dúvida. Aliás nunca 
deixei de dar aulas e de estar 
em contacto com alunos. À 
educação é uma grande pai 
xão, até porque sou da opi 
nião de que ser professora é 
exercer a mais bonita profis 
são do mundo. 

A questão que se coloca é, 
22 anos depois, porquê a de- 
cisão de abandonar agora? 

Foi uma decisão que já es 
tava tomada há muito tempo, 
mas nestas coisas penso que 
não faz sentido falar cedo de 
mais. No movimento sindical 
internacional existe uma 
grande estabilidade e o que é 
normal é que as pessoas que 
iniciam uma carreira sindical 
fazem-no não com um senti 
do carreirista mas mais como 
um projecto de vida, e foi isso 
o que sucedeu comigo, que 
prolonguei essa situação qua 


Manuela Teixeira deixa o sindicalismo mas continua a leccionar 


se até à aposentação. De resto, 
o grande valor e a força do 
sindicalismo reside precisa 

mente no facto de contar 
sempre com equipas que, ao 
contrário dos governos, du 

ram no tempo. 

- O balanço destes 22 anos à 
frente da FNE é maioritaria- 
mente positivo... 

Muito positivo. Ao longo 
destes anos fizemos 29 acor- 
dos formais e no que respeita 
ao estatuto da carreira docen 
te, uma acta de acordo par 
cial, Praticamente cobrimos 
todas as matérias e, tendo em 
conta que em muitas delas 


demos verdadeiros passos de 
gigante, isso tem de ser obvia- 
mente considerado extrema- 
mente positivo. 
- Qual foi dos objectivos tra- 
çados enquanto secretá: 
geral da FNE o que mais 
zer lhe deu alcançar? 
Uma matéria que para nós 
sempre foi muito difícil de 
aceitar era a instabilidade na 
carreira docente. Eu recordo- 
me, por exemplo, em 1976 
ainda trouxe em mãos colo- 
cações a professores no mês 
de Maio. Os concursos eram 
absolutamente dramáticos e 
havia pouquíssimos professo- 


res profissionalizados. A nos- 
sa luta por concursos trans- 
parentes, primeiro, e por qua- 
dros alargados, depois, foi 
muito dificil e teve como 
grande momento quando em 
1986 conseguimos celebrar 
um acordo que levou à cfecti- 
vação de cerca de 25 mil pro- 
fessores. Mais tarde, e nomea- 
damente no tempo de Marçal 
Grilo, existiram outros alar- 
gamentos mas esse, pelo que 
significou na altura, foi um 
grande marco da estabiliza- 
ção do estatuto docente e, por 
isso mesmo, também para a 
FNE. Saliento ainda o último 


“O sindicalismo faz cada vez mais sentido” 


Entretanto, e uma vez que também é presi- 
dente da UGT, vai deixar também esse cargo? 

Eu deixo a UGT em Outubro. Até lá estarei 
completamente envolvida em todas as lutas e 
acções agendadas. Depois de 30 anos de sindi- 
calismo, penso que já chega e que esta é a hora 
para partir e fazer outras coisas. À fase do sindi- 
calismo fica por aqui 
Muitos tém sido aqueles que defendem que o 
movimento sindical está a perder força e que 
faz cada vez menos sentido. Qual a sua opi- 
nião? 

O sindicalismo continua e continuará sem- 
pre a fazer todo o sentido. Agora por factores 


diferentes do que os que o motivaram no pas- 
sado, mas porque é necessário continuar a 
combater o individualismo. Só com grande 
sentido de unidade se conseguem resultados 
concretos e se podem fazer valer os direitos dos 
trabalhadores. Por exemplo, cada um por si 
pouco ou nada pode fazer contra o Governo, 
mas se todos juntos fecharmos escolas então o 
caso muda obrigatoriamente de figura. Por ra- 
zões óbvias os governos tentam sempre desva- 
lorizar muitas das lutas sindicais, mas o que é 
indesmentível é que muitos dos grandes passos 
dados pelo país nos últimos anos saíram de 
acordos de concertação social. 


acordo que conseguimos no 
que a concursos diz respeito, 
que acabou com aquela fase 
terrível dos mini-concursos 
que obrigava os professores a 
correrem o país inteiro à pro- 
cura de emprego. Claro que 
hoje há outros problemas e 
ue, face ao preenchimento 
dor quadros pela diminuição 
de alunos, há muitos profes- 
sores no desemprego. Mas is- 
so deve-se ao facto de o go- 
verno não ter conseguido dar 
a volta à situação e arranjar 
outras ofertas educativas. 
- O facto de ser militante do 
PSD nunca a colocou peran- 
te qualquer tipo de colisão 
de interesses? 

Os partidos políticos têm 
de compreender que os diri- 
gentes sindicais não são de- 
putados, presidentes de co- 
missões políticas ou sequer 
comissários políticos. Os diri- 
gentes sindicais defendem, 
acima de tudo, os trabalhado- 
res que representam. Eu sou 
social-democrata de coração 
e trabalho para a social-de- 
mocracia pela via sindical, da 
mesma forma que espero que 
os membros do governo o fa- 
am pela via governamental e 
os deputados pela parlamen- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


tar. Admito que o partido, 
aqui e ali, gostasse bem mais 
ue eu tomasse outras atitu- 
les, mas ao mesmo tempo, 
até porque não tinham outra 
alternativa, sempre me res- 
peitou. 
- Essa reconhecida social-de- 
mocracia não lhe trouxe 
qualquer tipo de dificuldade 
nas negociações que mante- 
ve com os ministros dos go- 
vernos socialistas? 

Quando, por exemplo, 

Marçal Grilo foi designado 
ministro da Educação, con- 
cordo que ele a princípio, face 
a algumas atitudes minhas, 
tenha pensado que eu as esta- 
va a tomar por ser social-de 
mocrata, mas penso que rapi 
damente percebeu que quan 
do chegava a hora de negociar 
eu negociava. Em termos sin 
dicais, é-me rigorosamente 
indiferente qual a cor parti- 
dária do ministro da Educa 
ção. 
- Apesar de ter sido convida- 
da uma vez para ser ministra 
da Educação, recusou o car- 
go. Porquê? 

Fui efectivamente convida 

da uma vez para assumir esse 
cargo, e, sem revelar quando 
isso aconteceu, o que posso 
afirmar sobre o assunto é que 
recusei apenas porque foi al 
go que nunca ambicionei e 
que nunca fez parte dos meus 
projectos. Aliás, também já 
fui abordada e convidada pa 
ra ser deputada e a minha res 
posta, por idênticos motivos, 
acabou por ser exactamente a 
mesma. 
Como foi a relação que man- 
teve com os vários ministros 
da educação com quem tra- 
balhou? 

Ponderando um pouco, te 
nho de falar não só do João 
de Deus Pinheiro, que foi al 
guém com quem as negocia 
ções foram muito positivas, 
mas também com Couto dos 
Santos, pessoa com quem 
mantivemos uma relação 
muito positiva apesar do 
pouco tempo em que esteve 
no cargo. Por outro lado, 
também Marçal Grilo merece 
uma palavra, pois com ele foi 
possível resolver questões 
muito importantes para nós 
Mas, no geral, mantivemos 
uma boa relação com a gran 
de maioria dos ministros da 
Educação que passaram pelos 
respectivos governos ao longo 
destes anos. 
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“David Justino travou mais 
coisas do que as que fez” 


j Rémulo Jónatas 


omo não poderia dei 
xar de ser, OCO 
MÉRCIO convidou 


Manuela Teixeira ger de 
sua justiça em relação às 
prestações dos ministros 

gados à área educativa, Da 

vid Justino e Maria Graça 
Carvalho. E, se em relação à 
segunda, apesar de conside 

rar que precisa de dar mais 
atenção aos movimentos 
sindicais, ainda lhe confere o 
benefício da dúvida, já para 
David Justino reservou uma 
rotunda reprovação. 

- Que balanço faz da actu 
ção das actuações dos m 
nistros da Ciência e Ensino 
Superior e da Educação, 
Maria Graça Carvalho e Da- 
vid Justino, respectivamen- 
te? 

Sobre Maria Graça Car 
valho penso que será um 
pouco cedo para nos pro 
nunciarmos acerca do traba 
lho que está a desenvolver 
Principalmente porque che 
gou ao cargo há relativa 
mente pouco tempo e her 
dou ainda uma série de dos 
siers bastante complicados, 
como o pouco tempo que 
tem para adequar Portugal à 
lógica da Declaração de Bo 
lonha, que, como se sabe, irá 
alterar todo o panorama do 
Ensino Superior na União 
Europeia. Contudo, penso 
que estamos perante uma 
pessoa com um perfil técni 
co de grande competência e 
por todos reconhecida, Não 
posso é deixar de salientar 


- Que comentário lhe me 
rece o seu sucessor, João 
Dias da Silva? 

Quando decidi sair cha 
mei para uma reunião todos 
os presidentes dos sindicato e 
foi ele, sem sequer se candi 
datar ao lugar, quem recol 
heu o aval e o consenso uná 
nime de todos eles. Foi o 
eleito e penso que, sincera 
mente, foi uma escolha ób 
via. Estão reunidas todas as 
condições para que eu não 
faça falta nenhuma à FNE, 
que ficará muito bem servida 
com a equipa de pessoas que 
a vai passar a dirigir. En 
quanto eu achei que poderia 
dar um contributo mais forte 
nunca o recusei, agora penso 
que se trata de uma substi 
tuição natural, 

- Tendo em conta que foi 
também João Dias da Silva 
que lhe sucedeu no SPZN, 


Manuela Teixeira não poupa críticas ao ministro David Justino 


que até ao momento ainda 
só fez uma reunião com as 
organizações sindicais, o que 
acho relativamente curto, 
pelo que espero que nos 
próximos tempos se lembre 


João Dias da Silva 
é uma escolha óbvia para a FNE 


que é preciso negociar com 
os sindicatos para poder k 
var algum 
diante 
E sobre David Justino? 
Relativamente ao minis 


para 


A presidente da UGT considera João Dias uma bos escolha 


estamos quase perante um 
herdeiro da Manuela Teixei 
ra. 


Eu penso que de forma 
alguma se pode considerar o 
João Dias da Silva como meu 


berdeiro. E isto por uma ra 
são muito simples: É que um 
herdeiro é uma pessoa que 
herda um cargo sem ser pre 
ciso ter em conta o seu valor 
próprio. E neste caso é algo 


Os planos 
apresentados ] 
pelo ministro 

o 

| da Educação , 

são deprimentes 


tro David Justino, se ar 
de parte o ac 


obre 0º 


concurs neera 
mente o que eu vejo quand 


avalio o seu « 


que acabou p 


quito 


dele abertura às op 
outros, tanto ma 
entra nas reuni 


preocupado en 


ado não só ta tér 
ideias come alhar conhe 
em o sistema bem melhor 


do que ele. Não acho que « 


ja a tomar as medida 
mais acertada 
upa-me imer 
medidas de fundo, não ve 
medidas concreta pla 


nos que se anun: 


mo os apresenta 


combater 


sucesso escolar, pare 
absolutamente « 


e não conhe 


tenha visto nas medida 


apresentadas nada de 
tive 

que não se aplica, pois a pes 
soa em questão já demon 
trou toda a capacidade para 
merecer intewamente este 
gar. Por outro lado, se é ver 
dade que eu acho perfeita 


mente nor 


al e natural que 


o secretário-geral da FNE se 


dente do undicato 


Fe 
mais representativo, tanto | 
mais se, como foi o caso, for 
alguém aceite por todos os 
restantes, não o é menos que 
João Dias da Salva foi o nome 
escolhido porque é alguém 
de reconhecidas qualidades 
e experiência. Não esta 
mos aqui a falar de alguém 
que caiu de pára-quedas no 
movimento sindical, mas 
sim de uma pessoa que me 
acompanhou, que fes parte 
de todas as equipas que luta 
ram pos uma melhor educa 
ção ao longo de todos estes 


anos, 
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Mais de 100 mil ex-emigrantes 
não reclamam pensões de reforma 


São ex-emigrantes em 
França e na Suíça que 
regressam a Portugal 
sem terem reclamado 
o subsídio de pensão 
nesses paises 


o. Francisco Manuel 


ais de cem mil ex 
emigrantes de França 
€ Suiça, não recebem 


as pensões de reforma a que 
teriam direito porque nunca 
as reclamaram, segundo o se 
cretário de Estado das Comu 
nidades Portuguesas 

Ontem, à saida de uma reu 
nião com os responsáveis pelo 
inete de Apoio ao Emi 
grante, em Santa Maria da Fei 
ra, José Cesário afirmou que 
muitos emigrantes “regressa 
ram a Portugal sem terem re 
clamado nesses países o subst 
dio de pensão a que têm direi 
to 

O secretário de Estado al 
mou ao COMÉRCIO que os 
60 mil emigrantes apontados 
pelo Governo Francês como 


não tendo reclamado os subst 

dios de pensões “pecarão por 
excesso, porque muitos já 
morreram e outros não estão 
localizáveis”. De acordo com o 
secretário de Estado, os núme- 
ros do Governo Suiço são 
mais elevados, no entanto re- 
cusou-se 4 avançar com dados 
concretos, “Não me atrevo a 
fazer uma estimativa”, justifi- 
cou 

José Cesário destaca a im 
portância dos Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante na ajuda 
a este € outros problemas. 

O secretário de Estado 
mostrou-se preocupado com 
os emigrantes que deixam o 
país à procura de uma solução 
melhor para a sua vida, por 
que muitas vezes acabam en 
ganados. Segundo ele, é fun 
damental que os emigrantes se 
aconselhem e peçam informa 
ções nestas estruturas de 
apoio, porque só assim pode 
rão evitar situações como as 


que tém sido noticiadas ulti 
mamente 

José Cesário afirma que só 
tem confiança na Rede Euros, 
“mas mesmo assim já têm sur- 
gido problemas, embora que 
pontuais”. Nos anúncios de 
jornais e nas pseudo-agências 
“é que não”. Esta rede Euros 
está ligada às entidades que 
fomentam o emprego nos paí- 
ses da União Europeia, que 
permite um acompanhamento 
mínimo das empresas que ofe- 
recem emprego. 

“Por causa da falta de infor 
mação, das pessoas que emi 
gram, temos sido confronta- 
dos com alguns casos de quase 
escravatura”, sustentou. 

Embora não seja uma área 
da sua tutela, José Cesário 
afirmou estar preocupado 
com as bolsas de estudo no es- 
trangeiro, porque “na esmaga- 
dora maioria dos casos, este 
investimento do Estado per- 
de-se completamente pois es- 


para os Gabinetes de Apoio ao Emigrante 


E |] 
Pedádios de ua deverão ser dreccionados 


ses estudantes já não regres- 
sam a Portugal, onde as em 
presas continuam a revelar 
um défice de quadros superio- 
res”, Nesse sentido, e porque 
tem sido confrontado várias 
vezes com o problema, o res- 
ponsável anunciou que em 
breve os Ministérios da Ciên- 
cia e Ensino Superior vão 
apresentar medidas concretas 
sobre a questão, Neste mo- 
mento, os ministérios têm 
preparado um grande progra- 
ma de investimento, na área 
dos recursos humanos qualifi- 
cados. 

José Cesário mostrou-se 
bastante satisfeito com os Ga- 
binetes de Apoio aos Emi- 
grantes já em funcionamento 
€ revelou que espera ver estas 
estruturas em todos os conce- 
lhos, deixando o desafio às au- 
tarquias que ainda não im- 
plantaram este serviço para 
que o façam. 

Já com vinte e seis gabine- 
tes dedicados aos emigrantes a 
funcionar, José Cesário anun- 
ciou a abertura de novas es- 
truturas ainda para este ano. 
Murça e Moimenta da Beira 
são as próximas autarquias a 
receberem este serviço. 


Amadeu Morais é candidato à presidência do 
Conselho do Porto da Ordem dos Advogados 


. Sofia Pacheco 


Meia centena de advogados 
assistiu ontem à apresentação 
da candidatura de Amadeu Mo- 
rais para o Conselho Distrital 
do Porto da Ordem dos Advo 
gados. À ocasião serviu para o 
candidato fazer a sua apresenta 
ção, presenciado por uma mesa 
constituída por Luís Neiva San 
tos, José Pedro Aguiar Branco, 
actual presidente, e ainda João 
Correia, candidato a bastonário. 

No seu discurso, Amadeu 
Morais salientou que “os tem 
pos que todos vivemos são de 
mudança que se nos tem revela 
do com particular evidência na 
área da justiça” Além disso, refe 
riu, “os advogados estão de per 
meio entre os cidadãos e o siste 
ma judicial, e sentem muitas ve- 
zes a justiça das reacções 
daqueles, como sofrem perante 
a impotência de lhes dar a res 
posta adequada que todos me 
recem 

Mais adiante, o candidato a 
presidente o Conselho Distrital 
do Porto da Ordem dos Advo- 
gados disse que caberá à Ordem 
dos Advogados pugnar com 
veemência junto do Ministério 
da Justiça por um período de 
acalmia na produção legislativa. 

Entretanto, e por outro lado, 
Amadeu Morais sublinhou que 


Amadeu Morais candidato à Ordem dos Advogados Norte cueca) 


a Justiça é um “produto” caro e 

está transformada, por isso, 
num “bem” de dificil acesso. 

ndo Amadeu Morais, 

e como 


trégua” na dao 


cega e inconsciente do legisla- 
dor, para que se possam, com 


to eficaz, e não mais um obstá- 


Domingos 
Delgado ilibado 
no caso da 
co-incineração 

o Teresa Carreira Neves 


O Tribunal de Aveiro ili 
bou, ontem, o cientista Delga 
do Domingos de prática de 
quatro crimes de difamação, 
alegadamente praticados con 
tra os membros da Comissão 
Científica Independente 
(CCI) que produziu um rela- 
tório acerca da instalação de 
uma unidade de co-incinera- 
ção na cimenteira de Souselas, 
em Coimbra, 

Na sequência da publicita- 
ção do relatório da CCI, em 
Maio de 2000, Delgado Do- 
mingos veio a público acusar 
a comissão de fraude cientifi- 
ca, nomeadamente numa en- 
trevista concedida ao Diário 
de Coimbra. Os membros da 
CCI apresentaram, então, 
queixa contra o professor ca- 
tedrático do Instituto Supe- 
rior Técnico, dizendo-se ofen- 
didos na honra. 

Ontem à tarde, o Tribunal 
de Aveiro não considerou 
provado que as afirmações 
feitas por Delgado Domingos 
acerca dos membros da CCI 
tenha atingido os mesmos na 
sua honra e consideração. E 
considerou, também, que as 
declarações do investigador 
foram feitas no âmbito 
exercício de cidadania e que 
pretenderam criticar a comu- 
nidade científica portuguesa. 

Para o tribunal o arguido 
não ultrapassou o seu direito 
à crítica, apesar de a ter feito 
de forma “contundente”, 

A juiz do processo funda- 
mentou a sua decisão no facto 
de “da leitura do artigo não 
resultar que as imputações 
feitas pelo arguido afectam a 
honra dos queixosos” e que, 
durante as sessões de julga- 
mento, “todos os queixosos 
admitiram que o arguido não 
queria ofendé-los na honra e 
não se lembraram das afirma- 
ções em causa”. 

Depois da leitura da sen- 
tença, Domingos Delgado 
afirmou que espera agora 
uma tomada de posição do 
Conselho de Reitores. 


Questão dos tribunais 
Enquanto era lida a sen- 
tença, o Conselho de Reitores 
das Universidades Portugue- 
sas (CRUP) encontrava-se 
reunido na Universidade de 
Aveiro: No final, Novais Bar- 
bosa, reitor da Universidade 
do Porto e vice-presidente 
CRUP, escusou-se a tecer 
grandes comentários sobre 
este caso, alegando que desco- 
nhecia o que aconteceu no 
tribunal ontem à tarde. 

Nas escassas declarações o 
reitor do Porto esclareceu que 
não foi o CRUP que nomeou 
os membros da CCI, apenas 
sugeriu uma lista de nomes, e 
disse que se trata o nina 


tribunais 


Se sema 
Apnnandanas 45 da Apr a 2004 


SOCIEDADE 


Seguro obrigatório para todos os 
equipamentos desportivos 


Decreto-lei entra hoje em vigor e aplica-se a 
instalações desportivas globalmente consideradas 


s responsáveis pelos 
equipamentos existen- 
tes em instalações des- 


portivas que possam lesionar 
os utilizadores vão ser obriga- 
dos a ter um seguro de respon 
sabilidade civil por danos cau- 
sados, segundo um decreto-lei 
que entra hoje em vigor. 

O decreto-lei ontem publi- 
cado em Diário da República 
vem alterar o “Regulamento 
das Condições Técnicas e de 
Segurança a Observar na Con 
cepção, Instalação e Manuten- 
ção” de alguns equipamentos 
desportivos, aprovado em Maio 
de 2003. 

O diploma ontem aprovado 
prevê que passe a ser exigido 
aos responsáveis pelos equipa 
mentos desportivos a celebra- 
ção de um tipo de seguro de 
responsabilidade civil com 
uma maior abrangência. 

Assim, o primeiro decreto- 
lei previa que o seguro cobrisse 
apenas os danos causados por 
balizas de futebol, de andebol, 
de hóquei e de pólo aquático e 
pelos equipamentos de basque- 
tebol. 

Além disso, dizia respeito 
apenas aos equipamentos exis- 
tentes nas instalações desporti- 
vas de uso público. 


Responsabilidadade civil 
Com a actual alteração da 
lei, o seguro passa a abranger os 
danos ou prejuízos causados 
“por todos os equipamentos” 
susceptíveis de provocarem da: 
nos aos seus utilizadores, que 
integrem as “instalações des- 
portivas globalmente conside 
radas”, 


O VE 
Casa Sindical 


reflecte pujança 
do movimento 
sindical no Porto 


A Casa Sindical foi ontem 
inaugurada na Rua Padre Antó- 
nio Vieira, 195-1º, no Porto. O 
acontecimento contou com à 
participação do secretário-geral 
da CGTP-IN. Carvalho da Silva, e 
de muitos outros convidados do 
mundo do trabalho. Segundo a 
USP/CGTP-IN, a inauguração da 
Casa Sindical, no ano em que se 
comemoram os 30 anos do 25 de 
Abril, “reflecte a pujança do mo- 
vimento sindical no Porto e a 
vontade de prosseguir lutando 
pela transformação democrática 
do pais”. 


A responsabilidade civil é outra das novidades do 
decreto ontem publicado em Diário da República 


Apenas as balizas de futebol, andebol , hóquei e pólo aquático estavam cobertas pelo seguro / / PEDmo ananasemo 


São abrangidos equipamentos susceptíveis de | 
provocarem danos aos seus utilizadores 


O decreto-lei 100/2003 sur 
giu na sequência de vários aci 
dentes, alguns mortais, ocorri 
dos nos últimos anos com 
crianças e adolescentes, causa- 
dos por deficientes condições 
de instalação ou manutenção 
de equipamentos desportivos, 
sobretudo balizas. 


A responsabilidade civil foi 
uma das principais novidades 
do decreto-lei, que considera 
entidade responsável “qualquer 
pessoa singular, titular de cargo 
de administração, direcção ou 
gerência”. 
São igualmente considera 

dos responsáveis “os dirigentes 


dos serviços ou organismos da 
administração pública central, 
regional ou local, directa ou in 
directa, que assegurem o regu 
lar funcionamento do espaço 
onde esses equipamentos se en 
contram instalados, bem como 
a respectiva instalação e manu 
tenção”, 

Neste conceito enquadram 
se os conselhos executivos das 
escolas, as autarquias, as asso 
ciações desportivas ou particu 
lares a quem seja cedido a utili 
zação dos campos e o próprio 


Estado. 
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Suspeito 

de homicídio 

no Fundão em 
prisão preventiva 


] Carta armario 


O autor-confesso do hom 
cídio da sua própria mulher 
anteontem numa churras 
queira do Fundão, foi presen 
te ontem ao Tribunal Judicial 
do, ten 


» ficado em prisão 
preventiva 

Como o COMÉRCIO no 
ticiou ontem, Maria da Luz 
natural da Ilha da Madeira 
foi esfaqueada até à morte, na 
terça-feira passada, dentro do 
seu restaurante, alegadamente 


pelo homem de 52 anos, na 
tural da Sertã, com quem ti 
nha casado há apenas três me 
ses 

As suspeitas recaem para 
uma tipologia de crime pas 
sional, até porque como rela 
tou so COMÉRCIO José Jeró 
nimo, o vizinho da Ervanária 
ao lado da churrasqueira, “ela 
era uma pessos muito vistosa 
bonita, que se arranjava mui 
to bem 

No entanto, outras versõe 


foram surgindo pela t 


vizinhança, “O marido da ví 
tima tinha prometido a Maria 
da Luz pagar-lhe « 


do estabelecimento comercial 


trespasse 


que tinham adquirido há al 
guns meses. Problemas finan 
ceiros relacionados com a em 
presa de construção civil de 
Manuel, fez com que o ho 
mem se acanhasse a pagar a 
prestação de Abril, dai poder 
ter havido alguma querela en 
tre o casal”, disse José Jeróni 
mo. 

Porém, os moradores e co 
merciantes da Rua José Cu 
nha Taborda sublinham que 
nada justifica o acto, agravado 
com o facto de ter sido come 
tido à frente da filha menor de 
Maria da Luz. Recorde-se que 
a menina de 12 anos também 
foi esfaqueada numa perna 
por tentar defender a própria 
mãe. Na altura a criança foi 
transportada para o Hospital 
do Fundão onde se mantém 
hospitalizada mas livre de pe 
rigo. 

Também António Manuel. 
proprietário da Agência Fu 
nerária que se localiza mesmo 
ao lado do restaurante, recor 
da aquela manhã que entrou 
no “Tostadinho” atraído pelo 
gritos da criança e viu “a se 
nhora debaixo de uma mesa. 
toda ensanguentada, esta 
queada pelo menos dezoito 
vezes e o marido empunhan 
do duas facas de corinha 
Sem saber o que fazer, voltou 
para o seu estabelecimento € 
telefonou para o 112 Quan 
do regressou ao restaurante, o 
presumível homicida saiu 
porta fora 

Maria da Luz deixou duas 
filhas, do seu primeiro casa 
mento, a menina menor do 
segundo matrimónio, não 
tendo filhos do actual marido, 
que também já era casado pe 
do segundo ver. 
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Arranque do mercado ibérico 
da electricidade adiado para Julho 


Data para entrada em vigor sera provavelmente 
alterada para | de Julho e não o próximo dia 20 


esidente da Comis 
Nacional de Ener 
CNE) espanhola 
boço do d 
41 que regulará o Mercade 

fe Electricidade (Mi 


nas admitiu que dificil 


que rece 


nt trará em vigor a 


» Meronio sublinhou 


supó 


+ é transcen 
Mibxe 


1 presidente da 


a parali 


CNE 


r tudo pronto para 1 


Julho, quando se realiza a 


plena abertura do mercado 


trico português, com o 


alargamento da liberalização 


sos consumidores domésti 


Fazendo contas aos pra 

entre o prazo gasto pela 
CNE co prazo que 
Conselho de Estado não che 
gamos a 20 de Abril. É um da 
jo adquirido”, assinalou Me 
ronio, depois de intervir nas 


gasta o 


jornadas sobre energias reno 
váveis e cogeração, organiza 
das pelo Clube Espanhol da 
Energia 

O presidente da CNE pre 
tão pouco é um 
transcendental” 


sou que 
problema 
porque “é igual começar o 
Mercado Ibérico a 20 de Abril 
4 20 de Maio ou a 10 de Ju 

Merofio admitiu que a mu 


ança do governo espanhol 


poderá supor um atraso, mas 


explicou que “não tem que ser 


excessivo” porque "está tudo 


Mudança do governo espanhol poderá supor 
um atraso mas tudo está concertado para arrancar 


O Mibel está atrasado, sendo agora 1 de Julho a nova data Onde gue conçaLves 


trabalhado” e a CNE centra-se 
agora em questões técnicas, 
sem conteúdo político. 

O presidente do organismo 
regulador realçou que “um 
atraso não tem nada a ver 
com uma paralisação” e asse 
gurou "que ninguém disse 
que o MIBEL vai ser paralisa 
do” 

Actualmente, em Portugal 
apenas podem adquirir livre 
mente energia eléctrica a dis 
tribuidoras portuguesas ou 
espanholas os consumidores 


industriais e comerciais, em 
quanto os domésticos só terão 


À questões técnicas 
estão a ser discutidas 
pela CNE que garantiu 
não existir paralisação 


Unicer quer aumentar exportações 
para o país vizinho já este ano 


A Unicer, que detém a cerveja 
Super Bock, quer transformar 
o mercado espanhol no maior 
importador europeu de bebi 
das da empresa este ano, dis 
se ontem o presidente do 
grupo, Manuel Ferreira de 
Oliveira. 

Apesar de no ano passado as 
vendas em Espanha terem 
passado de um milhão para 4 
milhões de litros, o mercado 
espanhol foi suplantado por 
países como França, Suiça e 
Luxemburgo, uma situação 
que a Unicer quer inverter em 
2004. 


“Este ano vamos fazer de Es- 
panha o primeiro mercado 
externo da Unicer na Europa”, 
adiantou o presidente da Uni- 
cer, acrescentando que os re- 
sultados do primeiro trimes- 
tre de 2004 apontam nesse 
sentido 

Ferreira de Oliveira falava aos 
jornalistas nas instalações da 
empresa, em Leça do Balo, 
durante a apresentação dos 
resultados anuais da Unicer 
referentes a 2003 

Segundo o presidente da em- 
presa, a aposta em Espanha 
não prevê a construção de 


qualquer fábrica. 

“Queremos actuar no sul de 
Espanha, através de Loulé, no 
centro, a partir de Santarém, 
e na Galiza, locais onde a lo- 
gística é favorável e não ne- 
cessitamos de plataformas in- 
dustriais”, revelou. O 

projecto para Angola, que 
consiste na construção de 
uma unidade cervejeira, será 
iniciada este ano e deverá 
custar entre 80 e 120 milhões 
de euros. Além disso, o even- 
to "Super Bock Super Rock 
vai arrancar este ano em 
Luanda 


acesso a partir de 1 de Julho. 

Em Espanha, o mercado 
eléctrico está completamente 
liberalizado desde 1 de Janei- 
ro de 2003, 

Segundo Pedro Merofio, 
a CNE vai elaborar uma 
informação sobre o esboço 
para entregar ao novo Go- 
verno, mas, no entanto, não 
vai abordar, de momen 
to, uma tramitação formal, 
que se iniciará quando o pró- 
ximo executivo assim o deci- 
dir 


A Unicer está a crescer asno 


Mais um caso 
de aquisição 
irregular 

de acções 


O Ministério Público está a 
investigar um novo crime de 
abuso de informação privile 
giada entre membros do Con- 
selho Superior do Banco Co 
mercial Português, na sequén 
cia do anúncio da fusão deste 
banco com o BPA, em Janeiro 
de 2000. 

Além do caso de José Ma 
chado de Almeida, cujo julga 
mento teve ontem início, a 
CMVM comunicou ao Minis 
tério Público a ocorrência de 
mais uma aquisição irregular 
de acções do BPA por parte de 
outro conselheiro do BCP liga: 
do a um grupo familiar, disse 
aos jornalistas o antigo respon: 
sável pelo departamento de in: 
vestigação da entidade super 
visora, António Gajeiro. 

José Machado de Almeida e 
o director financeiro da sua 
empresa (JMA), Álvaro Legoi 
nha, são acusados de ter com 
prado de forma ilícita 236,5 
mil títulos do Banco Português 
do Atlântico (realizando uma 
mais valia de 72 mil euros), en- 
quanto no segundo caso detec- 
tado, estão em causa mais de 
1,1 milhões de títulos e uma 
mais valia de 400 mil 


Casa Alvarinho 
expande 
negócios 

a Espanha 


A Casa Alvarinho, especia- 
lizada em têxteis-lar quer ex 
pandir a rede de franchising 
em Espanha até 25 lojas nos 
próximos cinco anos, afir 
mou ontem o sócio-gerente 
da marca, 

Com três lojas próprias em 
Portugal, e uma em Madrid, 
esta marca de produtos direc- 
cionados a um segmento mé- 
dio-alto de clientes, passou, a 

de 2001, a apostar numa 
estratégia de internacionaliza- 
ção ibérica, através da abertura 
de lojas em sistema de franchi- 
sing”, disse ainda à agência Lu- 
sa Palhares. 

Segundo o empresário, a ex- 
pansão no mercado espanhol, 
onde já possui em Tenarife um 
franchisado [loja que dispõe de 
todos os direitos vender a 
marca e que a caracte- 
rísticas estéticas e de organiza- 
ção pré-definidas e iguais para 
toda a rede), vai ser “controla- 
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4. INTERNACIONAL 


'alestinianos 
recusam processo 
de paz caso EUA 
apoiem colonatos 


Yasser Arafat declarou 
tem que um eventual 
o norte-americano à 


atos israel 


política de cole 
ta e contra o regresso de re 
fugiados palestinianos aca 
à de vez com o processo 


de paz. Num comunicado 
divulgado pelo gabinete da 
Presidência da Autoridade 
N estiniana 
ANP), no termo de um en 
ontro com o primeiro-mi 
», Ahmed Qorei, Arafat 
não dissimulou preocupa 
ão face a uma reunião pre 
vista para o fim do dia de 
ontem entre o lider do exe 
utivo israelita, Ariel Sha 


Nacional Pa 


ron, e o chefe de estado nor 
te- americano, George 
W.Bush. Sharon busca o 
apoio de Bush para um pla 
no de desmantelamento de 


todos os colonatos judaicos 
na Faixa de Gaza e quatro na 
Cisjordânia. Em contrapar 
tida, pretende - no âmbito 


de um acordo de paz a nego 


car - que Washington se 

unde à manutenção de um 
grande número de colonatos 
na Cisjordânia e o princípio 


refugiados palesti 


anos não sejam autoriza 
ar a Israel 


omunicado considera 


dos a regres 


que uma posição desta natu 


e ywocará a quebra de 
nfiança para o diálogo en 
tre as partes em litígio. 
A direcção palestiniana 
alerta para o perigo de um 
possivel entendimento entre 


Israel e os Estados Unidos, de 
que resultaria o completo fra 
asso do processo de paz”, fri 
sa o documento. 


Atentado 
frustrado 
em Budapeste sem 
ligação à Al-Qaeda 


O atentado, frustado ter 
qa-feira, contra um museu 
tudeu em Budapeste e pre 
parado para ocorrer durante 
a visita oficial do presidente 
israelita, Moshe Katzav, à 
Hungria, não tem ligações 
com a AlsQaida, declarou 
ontem um responsável hún 
garo, 

“Tendo em conta as infor 
mações que recolhemos 
aqui, não existe qualquer li 
gação com a Al-Quida ou 
com outras Organizações 
terroristas internacionais”, 
afirmou o responsável da 
secção anti terrorista, 
Goyorgy Zsombork 


Mogtada ai-Sadr mostrou-se ontem disponivel para um acordo / AL Assas em 


Mogtada Al-Sadr renuncia 
às condições que impôs para 
negociar com a coligação 


líder radical xiita ira 
quiano Mogtada al 
Sadr renuncia a todas 


as condições que impós nas 
negociações com a coliga 

ção e coloca-se à disposição 
da mais alta autoridade reli 

giosa xiita (Marjaiya), anun: 

ciou ontem um seu colabora 

dor próximo, Qais al-Kha 

vaali 

“Mogtada al-Sadr está dis 
posto a aceitar o que a Marjai 
va quiser e a renunciar às con 
dições que anunciou através de 
um mediador”, afirmou o co 
laborador do líder xiita numa 
conferência de imprensa em 
Najaf (centro) 

Segundo este colaborador, a 
Marjaiya designou uma dele- 
Ração para negociar uma solu 
ção para a crise com os norte- 
americanos. À delegação é diri- 
gida por Abdel Karim 
al-Aanari, dirigente do Partido 
Dawa - Organização do Ira 
que, uma facção dissidente do 
Partido Dava (Partido da Inti 
mação) de Ibrahim Jaafari, o 
primeiro a ocupar a presidên- 
cia rotativa do Conselho de 
Governo Transitório. 

Entre as condições de al 
Sadr figuravam a retirada das 
forças da coligação das zonas 
civis iraquianas, a manuten- 
ção da sua milícia - Exército 
de Mehdi - e a libertação dos 
seus colaboradores detidos 
pela coligação, entre os quais 


o xeque Mustafa Yascubi, de: 
tido há dez dias em Najaf 

Uma delegação do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros 
do Irão chegou entretanto ao 
Iraque para mediar as negocia- 
ções. 

Uma segunda mediação es- 
tá a ser realizada pelo Partido 
Dawa, desde o início do levan- 
tamento dos fiéis a al-Sadr 
contra a coligação. 

O “número dois” do Partido 
Dawa, Adnan al-Assadi, disse a 
jornalistas considerar que as 
duas mediações são comple- 
mentares. 

Este responsável disse tam- 
bém ter “notado um abranda- 


Libertado jornalista francês 


O rebelde xiita concordou ontem em negociar um acordo com as forças 
da coligação e decidiu retirar as condições impostas anteriormente 


mento na posição da coliga- 
ção”, que, no entanto, não che 
gou a explicar. 


lraquiano espancado 
até à morte 

Entretanto, um iraquiano 
morreu ontem após ter sido 
espancado por soldados norte 
americanos por se recusar a re 
tirar do seu automóvel uma fo- 
tografia do líder radical xiita 
Mogtada Sadr. 

A vítima foi detida terça-fei- 
ra à noite por soldados norte- 
americanos quando efectua- 
vam buscas numa rua do cen- 
tro de Kut, a 180 quilómetros 
de Bagdad. 


que tinha sido sequestrado 


O jornalista foi fibertado on- 
tem em Bagdad e está actual- 
mente na comissão dos ule- 
mas sunitas. “O senhor Jorda- 
nov está livre”, declarou o 
encarregado de negócios 
francês em Bagdad, Franck 
Gelle. Alexandre Jondanow, de 
40 anos, e lvan Cerieix foram 


em direcções diferentes. 
Cerieix foi libertado segunda- 
feira de manhã, depois de 
convencer os seus sequestra- 
dores, que identificou como 


Helicóptero cai 
no Brasil e mata 
cinco militares 


Cinco militares da Força 
Aérea Brasileira (FAB) mor: 
reram quando um helicóp 
tero do 8º. Grupo de Avia- 
ção de Manaus se despe 
nhou na serra do Cachimbo, 
no Pará, informaram ontem 
as autoridades. 

O desastre ocorreu quan 
do o aparelho se deslocava 
de Jacareacanga para o 
Campo de Provas Brigadei 
ro Veloso, na serra do Ca 
chimbo. 

Os destroços do aparelho 
e os corpos das vítimas 
cinco oficiais e um sargen 
to - foram encontrados 
no final de terça- feira a 40 
quilómetros de Jacarcacan- 


O Comando da Aeronáu- 
tica, numa nota hoje distri- 
buída, informa que foram 
iniciadas investigações para 
apurar “os factores que con- 
tribuíram para o acidente” 

O helicóptero da FAB que 
se despenhou é do tipo UH 
1H e é o mais usado pela 
força aérea nas suas opera 
ções diárias. 

Este tipo de aparelho é 
utilizado em operações de 
busca e salvamento, trans 
porte de tropas e missões de 
ataque ao solo. 


Aznar prevê 

que países 
neutros sejam 
alvo de terroristas 


O primeiro-ministro es 
panhol cessante, José Maria 
Aznar afirmou, em entrevis- 
ta ontem divulgada em Lon- 
dres, que uma posição neu- 
tral relativamente ao Iraque 
não protegerá os países con 
tra o terrorismo. O apoio de 
Espanha à guerra contra o 
Iraque, liderada pelos Esta 
dos Unidos, foi “o pretexto, 
não a causa” dos atentados 
de Madrid, disse Aznar ao 
jornal The Times. 

“Ninguém está livre de 
perigo. Não há país algum 
que não esteja em risco 
Não há neutralidade contra 
este fipa de terrorismo, e 
aqueles que tentam ser neu- 
trais são provavelmente os 
que sofrerão mais”, profeti- 
zou. 
O Partido Popular de Az- 
nar, que apoiou fortemente 
a guerra contra o Iraque, 
apesar de uma oposição po- 
pular maciça, perdeu as elei- 
ções três dias depois dos 
atentados de 11 de Março, 
que provocaram a morte de 
191 pessoas. 
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Três novos vice- 


presidentes 


Um caso de “realpolitik” 


E Ninguém quis verdadeiramente arriscar 1 Tendência para o nulo foi bem cedo desenhada 
EE Poucos motivos de interesse e picardias desnecessárias entre os jogadores das duas equipas 


NACIONAL 
Hilário, Emerson, los, Femando Cardoso e 
0 Cleo; Paulo As e Cléber, Alexandre 


E Goulart, Gouveis e Rossato (Diego, 857) tah : 
Adriano (Serginho, 90) Treinador: Casemiro Mor Alenites he 
FCPORTO Com os campeões nacionai 
Vitor Bala; Paulo Ferreita, Jorge Costa, Pedro ma política de relativa contenção, já 
0 Emanuel e Nuno Valente, Pedro Mendes e que escudados no clássico 414x 
AE Costinha; Aenitchey (Caros Alberto, 667 e com um Nacional com algumas dif 
culdades em fazer chegar a bola 


Deco (Maniche, ao intervalo); McCarthy e Maciel (Sé 
pão Conceição, 665). Treinador: José Mourinho 
ÁRBITRO: João Ferreira (Setúbal). Cartões amarelos 
Adriano (15), McCarthy (457), Pedra Emanuel (597) 
Costinha (61"), Alexandre Goulart (63), Emerson 
(69), Carlos Alberto (707), Maniche (757), César Peseo- 
to (75), que estava no campo e imompeu pelo cam 
pa, e Nuno Valente (80) 

INCIDÊNCIAS: Estádio eng" Rui Alves, (Funchal) Cerca 
de três mil espectadores. P: 
27 da Superliga, adiada desde o passado dia 20 de 


vel aos seu 
veia e Rossato), a partida ent 


ma fase algo incaracterística 


que tude rresse numa 


parada e 1 


ascendente d 


à que, no entanto, não corresy 
o devido peso especif 


ter 


aruda referente à jornada 


das acções in du À 


ondições de penet 5 


o Bernardino Barros 


O EC Porto entrou numa fase em 
que a gestão de esforço tem de ser 
muito criteriosa e daí até enveredar 
por enorme pragmatismo foi um pe: 
queno passo. Dessa “realpolitik” re 
sultou a opção por um mal menor, o 
que traduzido para o caso significa 
que o empate arrancado ante o Na 
cional da Madeira, no acerto de con: 
tas da SuperLiga, significa o precioso 
aumento de quatro para cinco pontos 
sobre um Sporting que nas quatro 
jornadas que restam até tem um ca 
lendário bem mais dificil do que o dos 
dragões que, por via disso, mais perto 
se encontram da revalidação do cep 
tro, enquanto os insulares foram na 
onda e mais seguros ficaram no quar 
to posto, 

De resto, ao fazer alinhar dois mé 
dios (Costinha e Pedro Mendes) de 
pendor mais defensivo, José Mouri 
nho deixou claro o respeito que lhe 
merecia a turma insular, a qual logo 
na fase inicial se quismostrar“man- DP ma à 
dona” e nessa conformidade procu olhares de um juiz demasiado 
rou exercer uma pressão alta, algo que Adriano não conseguiu levar a melhor sobre Jorge Costa e ficou em branco / Homem de Consesa/iuss  placente 


BLINDABEM SH BI == ===" Er 


momentânea, contre , 
não permitiu que Hilário passa 
maus momento 

Pedro Mendes continu 
nar a casa, € os donos da casa acaba 
ram por lenta e gradualmente per 
o 


fulgor » evoluiu para um de 


cho (empate) mais do que p 


que agradou a ambos os contend 


Ê ] mas acresceram as picardia 


. , À * Certificado de garantia 

com Ff ra de Ait r l * Portas Corta-Fogo 

q : je Cont * Cofres Monobloco e de Parede 
revestidos a madeira 


EXPOSIÇÃO E VENDAS 
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EIDESPORTO. 


a Quantafeira, 15 de Abri de 2004 


A continuidade de Pinto da Costa 
num “clube de dimensão mundial” 


NO presidente portista explicou as razões da sua recandidatura no Casino da Madeira 


o Bernardino Barros 


O tabu, se é que alguma vez 
existiu, está desfeito e foi na Ma 
deira que se desvaneceu por 
sm Pinto da Costa a 


comple 
itação de mais um 
dos destinos do 


assumir a 


para gáudio dos cerca 


de 500 adeptos e simpatizantes 


que esgota 


quinto andar do 
1a Madeira, onde decor 

e de terça-feira, um 
to ao presidente 


+ afirmou o timoneiro 
dos dragões, aproveitando para 
erces da Casa azul é 
branca na ilha, “a ligação da Ma 
FC é histórica e 
vem do tempo do saudoso Artur 
de Sousa Pir 


lançar os ab 


deira a 


a, o mais interna 
tonal jogador da sua época e um 
dos mais talentosos de sempre 
Nasceu na Madeira é morreu 


om esta terra no coração! 


Clube de dimensão mundial 
O lider portista começou por 
falar sobre a gran 


osidade do 
clube e o reconhecimento euro: 
peu e mundial, com a normal “al 
finetada” sos rivais, referindo ser 
impressionante o crescer deste 
cube em todo o Mundo 
Há dias, um presidente de 
um rival nosso, com o raciocínio 
brilhante que se lhe conhece, di 
xa e muito bem, num momento 
de rara lucidez, que só havia em 
Portugal dois clubes de dimensão 
nacional ele e o outro. Tem 
toda a razão porque, além destes, 
há um outro: o PC Porto, o nosso 
clube que é de dimensão mun 
dial. Por isso, somos reconheci 
dos por aí fora, tendo sido distin 
guidos pela CNN como a actual 
melhor equipa do Mundo”, lem 
brou o lider portista. 


Elogio aos “ 7 Dragões” 
Aproveitando a presença dos 
líderes dos "Super Dragoes” - Rui 
Teixeira, Fernando Madureira, 
Paulo Guedes “Trilho”, que du 


O apoio dos adeptos foi fundamental para a continuidade de Pinto da Costa no FC Porto / Hélder Santos/llhapres 


rante a viagem para o Funchal 
passaram largos minutos a falar 
com Pinto da Costa a sensibilizá 

lo para a continuidade -, o prest 

dente disse que esse apoio ajudou 
a dar luz verde para à sua conti- 
nuidade, a que juntou ainda mais 
uma outra nota. 

“Ao fim de 22 anos à frente dos 
destinos deste clube, que comple 
to a 23 de Abril, considerava que 
seria justo terminar a minha acti 
vidade, mas há pequenas coisas 
que às vezes têm muita impor- 
tância nas grandes decisões e, 
quando chegou a hora de dizer 
eu não devo continuar”, pensei 
nos mais de 20 mil associados 
que subscreveram a minha re- 
candidatura”, disse, adiantando: 
“Teve também uma influência 
decisiva na minha recandidatura 
o comportamento dos nossos 

SuperDragões' no último jogo 
em Guimarães, apoiando a equi- 
pa na derrota com mais força que 
a apoiam nas vitórias. Temos que 
estar unidos nos momentos de 


LIGA DOS CAMPEDE Deportivo da Corunha 


Djalminha não teme represálias por denúncia 
ED médio brasileiro colocou o clube galego em tribunal devido a salários em atraso 


j Raúl Benito/La Opúnios 


O médio Djalminha mostrou 
se ontem tranquilo quanto à de 
múncia apresentada contra o De- 
portivo da Corunha, devido a sa 
lários em atraso de épocas 
anteriores. Para o brasileiro, a de 
cisão não muda a sua situação e 
não espera qualquer tipo de re- 
presálias por parte do cube. O jo- 
gador quer centrar-se exclusiva- 


mente no plano desportivo. 


“Djalma” não acredita que a 
sua situação na equipa vá mudar 
e não põe sequer a possibilidade 
de deixar de se convocado. "A mi- 
nha situação não muda nada por 
isto. Espero ter oportunidades de 
hogar e não p que não vou ser 
convocado”, afirmou, adiantan- 
do: “Sem estar à jogar o que que- 
ria, estou contente por estar nas 
meias-finais da Liga dos Cam- 
peões, que nos faz grandes”. 

E quanto ao desafio com o FC 


glória e é importante dizer que há 
dragões em toda a parte”. 


Preparar a saida 


Mas para que não restassem 
dúvidas sobre o terminus da sua 
longevidade na presidência, foi 
preparando a passagem do teste- 
munho: “Fico muito sensibiliza- 
do com o apoio e carinho que to- 
dos me transmitem, mas é preci- 
so ter a noção exacta que o FC 
Porto é muito maior que qual- 
quer um de nós ou todos nós 
juntos. Naturalmente, temos que 
aceitar que um clube com mais 
de O anos tem, nesta caminha- 
da eterna, corredores que vão le- 
vando em estafeta o testemunho 
uns aos outros. Eu recebi-o há 22 
anos e um dia tenho que o passar. 
Naesse dia é importante que to- 
dos déem o mesmo carinho e 
apoio a me suceder”. 

A fechar uma noite cheia de 
fervor clubista e muito mais sen- 
tido “por quem vive os nossos 
êxitos longe do palco dos aconte- 


Porto... “Já conseguimos uma 
coisa histórica, mas estamos aqui 
pa conseguir algo mais. Mas ta- 

não podemos pensar que vai 
ser fácil”, referiu. 


Galegos chegam terça-feira 

O Deportivo - que continua a 
ter como “baixa” o médio Scalo- 
nú - parte da Corunha, num auto- 
carro, na terça-feira às 10h. Os 
galegos vão ficar instalados no 
Hotel Porto Palácio e, a partir-das 


cimentos”, Pinto da Costa deixou 
ficar uma promessa e, ao mesmo 
tempo, um desafio aos que ora- 
ganizaram o convívio portista: 
“Quero que daqui a três anos o 
FC Porto seja muito maior do 
que é hoje, quero que tenha mui- 
tos mais adeptos que os que tem 
neste momento € quero que os 
nossos inimigos tenham muita 
saúde para nós podermos gozar 
com a sua dor. Deixo-vos um de- 
safio, para que logo que o FC 
Porto seja campeão, organizem 
aqui uma festa que eu venho cá”. 

Estava rematada a noite azul e 
branca e, como dizia alguém de 
lágrima ao canto do olho, “pala- 
vra de presidente é ouro de lei, es- 
tá prometido e não falha”. Como 
o título também estará aí ao virar 
da esquina, já não faltará muito 
para que Pinto da Costa faça no- 
vamente o caminho aéreo entre o 
Porto e o Funchal, para celebrar o 
bicampeonato que, a julgar pelo 
exemplo de terça-feira à noite, 
“vai ser bonita a festa, pá”. 


19h30, tém o habitual 
treino de adaptação ao “Dragão”. 


A procura é tanta... 

Para o desafio com o Vallado- 
lid, no sábado, já foram vendidos 
2.000 bilhetes. Mas a esta procura 


Gomes aceita 
ser “vice” 


º Paula Esteves 


O ex-ministro e ex-presi- 
dente da Câmara Municipal 
do Porto, Fernando Gomes, 
aceitou integrar, a convite de 
Pinto da Costa, o que disse ao 
COMÉRCIO ser um “um gru- 
po de reflexão sobre a nova di- 
mensão do futebol”. Gomes te- 
rá o estatuto de vice-presiden- 
te, ao lado de Paulo Teixeira 
(autarca de Castelo de Paiva) e 
Lobo Xavier (que já integrou a 
SAD portista). Fernando Go 
mes disse ter aceite o convite 
por “solidariedade” e postura 
mútua entre si e o presidente 
do EC Porto: “Pinto da Costa 
sempre me tratou com simpa- 
tia e correcção. Desde 1989, al- 
tura em que apoiou a minha 
candidatura à Câmara do Por- 
to, sempre foi solidário comi- 
go”, De acrescentar ainda que 
número de directores da nova 
direcção vai ser igual ao actual, 
mantendo-se ainda Sardoeira 
Pinto como presidente da Me- 
sa da Assembleia Geral e Do: 
mingos Matos como presiden 
te do Conselho Fiscal. 


Vendidos mais 
6.798 bilhetes 


A venda dos bilhetes para a 
primeira mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões, a dis- 
putar na próxima quarta-feira 
no Estádio do Dragão, frente 
ao Deportivo da Corunha, está 
a correr de feição e ontem fo- 
ram vendidos mais 6.798 in- 

os - o que faz um total de 
31.121 entradas já adquiridas 
pelos sócios. De referir que pa- 
ra os associados que não tém 
lugar anual restam apenas mil 
bilhetes. A saber ainda que, a 
partir de domingo, os restantes 
ingressos serão postos à venda 
para o público em geral. A 
procura de entradas para o de- 
safio também já causou algu 
ma polémica em Espanha. 
Apesar do FC Porto ter cum- 
prido a lei ao enviar cinco por 
cento da lotação do “Dragão” 
(2.669) para o seu adversário, 
o plantel do D. Corunha está 
insatisfeito com a escassez de 
bilhetes. Em princípio, os joga- 
dores terão direito a três entra- 
das, pagando 60 euros por ca- 
da, sendo uma gratuita. “Va- 
mos ter de falar com os 
dirigentes para sabermos a 
quantos bilhetes temos direi- 
to”, disse o médio Sérgio. Os 


os co- 


O plantel do FC Porto volta 
hoje ao trabalho. A sessão está 
marcada para o meio-dia, no 
Centro de Estágio. O calendá- 
rio é apertado (domingo jo- 
gam em Aveiro e na quarta-fei- 
ra recebem o D. Corunha), pe- 
ho que os pupílos de Mourinho 
não têm tempo a perder. 


SUPERLIGA Boavista 


“Sporting é o favorito 
à vitória, porque luta 
para ser campeão” 


O médio direito do Boavista Vitor Borges admite que os leões 
podem provocar muitas dificuldades aos axadrezados 


f Sónia Cristina Santos 


A faltar pouco tempo para 
mais um confronto dificil para o 
Boavista, que recebe depois de 
amanhã o Sporting, o jovem Vi- 
tor Borges admite que os leões 


são “favoritos” à vitória. No em 
tanto, adverte para o facto dos 
axadrezados, que estão a atraves 
sar uma fase delicada e que têm 
sede de vitórias, vão dificultar ao 
máximo a vida à equipa de Alva 
lade. 


Martelinho lesionou-se 
mas sem gravidade 


Matelinho lesionou-se ontem 
no decorrer do treino matuti- 
no, que se realizou no relvado 
secundário do Bessa. O médio 
teve de sair mais cedo do 
apronto, onde deverá ter sido 
sujeito a uma análise mais cui- 
dada e, mais tarde, regressou ao 
relvado, mas trabalhou à parte, 
não integrando a habitual pela- 
dinha. No entanto, não deve 
ser nada de grave, porque no 
boletim clínico e ro no 
site oficial do clube, o nome de 
Martelinho não foi, sequer, 
mencionado. 

Contudo, o quadro clínico axa- 
drezado continua bastante car- 


SUPERLIGA Sporting 


regado. Mário Loja, Jocivalter e 
Jorge Silva fizeram treino con 
dicionado, mas hoje já devem 
integrar os trabalhos normal 
mente. Pedrosa e André, que 
estão a cumprir um programa 
de recuperação, também traba- 
lharam à parte e a sua integra- 
ção total está prevista para o 
início da próxima semana. 
Quem esteve ausente e nem pi- 
sou o relvado foi Duda, que se 
encontra a realizar tratamento. 
O jogador padece de uma con- 
tusão muscular com hematoma 
do gémeo externo da pena di- 
reita e dentro de três dias deve- 
rá começar a fazer só corrida. 


Vitor Borges garante que o 
grupo “trabalha sempre bem 
durante a semana”, só que os re 
sultados não aparecem. Há nove 
semanas que o Boavista não sa- 
be o que é vencer. Um período 
bastante extenso e que os axa 
drezados têm vontade de que 
brar esse jejum, O jovem joga 
dor queixa-se de alguma “falta 
de sorte” que teima em não con 
templar o conjunto do Bessa. 

Com as atenções todas cen 
tradas no próximo desafio com 
o Sporting, Vitor Borges não es 
conde o desejo de conquistar os 
três pontos e, apesar do desfecho 
dos últimos jogos não ter sido 
favorável ao Boavista, o jovem 
jogador garante que “jogam 
sempre para ganhar”. 

Consciente de que, neste 
momento, o Boavista, exibe 
uma imagem algo pálida do 
seu valor, Vítor Borges, assim 
como os seus companheiros, 
tem vontade de alterar rapida 
mente isso: “Vamos tentar 
mostrar aos adeptos que a ima- 
gem que estamos a deixar pas 
sar não tem nada a ver com 
aquilo que valemos”. 

Se, normalmente, jogar no 
Bessa é bastante complicado, 


Tinga acredita que os leões 
ainda podem chegar ao título 


Tudo o que depender do brasileiro será feito para que a formação de Alvalade 
conquiste vitórias e, consequentemente, tente chegar à liderança do campeonato 


O brasileiro Tinga, que che- 
gou Alvalade em Janeiro, só 
pensa nas vitórias e diz-se ca- 
paz de tudo para o conseguir. 
Não se preocupa tanto com o 
êxito pessoal, pois dá mais va- 
lor ao sucesso colectivo que se 
traduz, naturalmente, em vitó- 
rias e acredita que o Sporting 
ainda pode r ao título. 

Tinga reconhece que o FC 
Porto está muito mais forte, 
mas não descarta a hipótese 
dos leões lerem festejar a 
conquista do ceptro: “O traba- 
lho está a ser feito para lutar 
até ao final, para tentar ser pri- 
Vamos à procura en- 
tivermos condições. 
bem fei- 


to, na união de jogadores. Isso 
dará no final do campeonato o 
que merecemos”. 

Com a ambição em alta, tu- 
do o que depender de si, Tinga 
garante que vai fazer para que o 
oporúng posa alcançar o seu 
tão ousado objectivo - que é 
chegar à liderança do campeo- 
nato da SuperLiga.“A primeira 
coisa que me preocupa quando 
entro em campo é vencer”, afir- 
mou o jogador leonino, acres- 
centando ainda que “se tiver de 
correr o jogo 4 marcar, dar 
porrada, qualquer coisa, e sair- 
mos com a vitória e eu não fizer 
nenhum golo, vou estar na mes- 
ma muito contente con- 
seguimos o nosso objectivo”. 


É óbvio que não nega qe 
fazer um golo tem muito valor, 
mas não é tudo... “O golo é 
bom, mas não é a primeira coi- 
sa. O que penso sempre é em 
vencer. Se tiver de dar cabeça- 
iza...o que tiver de 
ser preciso para vencer, eu faço. 
O golo na hora que aparecer, 
vou tentar fazer porque é im- 
portante”. 


Adaptação dificil 


O brasileiro não teve uma 
adaptação fácil. Nos primeiros 
tempos em não se exi- 
biu ao seu melhor nível, mas 
agora o seu rendimento tem 
sofrido melhorias. “Senti difi- 
culdades no começo porque vi- 


DESPORTO 


Para Vitor Borges, o Boavista joga sempre para ganhar 


agora que os pontos escassciam 
certamente que será pior. Ape 
sar de admitir que “o Sporting 
€ o favorito à vitória, porque 
é quem está a lutar para ser 
campeão”, Vitor Borges, sabe 
que o Boavista vai intensifi 
car o ritmo para tentar an 
gariar mais pontos: “Todas as 
equipas que jogam no Bes 
sa sentem dificuldades «e o 


Tinga / Bus Rseruenda/ASE 


nha de estar dois meses parado 
e, além disso, cheguei aqui c os 
treinos eram diferentes e o fu- 
tebol mais rápido. Hoje já me 
sinto melhor” confessou, acres- 
centando ainda que “tenho 
ainda mais a dar à equipa, mas 
em termos de adaptação, de 
treino, jogo e velocidade das 
eee penso que já está tudo 
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Sporting não vai fugir à regra” 
Quanto à possibilidade fazer 
parte do “onze” inicial frente 


aos leões - já que na última 
partída entrou para substituir 
Ali, o jovem axadrezado afir 


trabalha diariamen 
te para que surja essa oportu 
nidade”, acrescentando que 
não o deseja pelo facto do jogo 
ser contra o Sporting 


mou que 


Sporting treinou 
finalização 


e lances 


de bola parada 


O Sporting continua a pre 
1 à deslocação so 
para defrontar o Bo 
realizando ontem um treino 
de manhã, na Academia de 
Alcochete. O técnico Fernan 
do Santos não póde contar 
com Clayton que está com 
problemas musculares, nem 
com Sá Pinto, Rochemback e 
Custódio. 

O técnico leonino voltou a 
insistir ontem na finalização, 
realizando exercícios para afi 
nar a pontaria dos jogadores 
leoninos. Aliás, a parte final 
do apronto ficou reserva para 
alguns jogadores treinarem os 
lances de bola parada. Este 
"per rpe proe 
tem a rem so 


Entrentanto, o plantel do 
Sporting vai continuar a tra- 
balhar preparar o próxi- 
ema em com o Bosvista, 
que se realiza Sábado. 
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FUTEBOL Sp. Braga 


DESPORTO 


Pena titular 
no ataque 


às águias 


Jesualdo Ferreira aposta no brasileiro para 
visar a baliza do guarda-redes Moreira 


] Vitor Sanntom 


O brasileiro Pena regressa à 
titularidade no jogo com o Ben 
fica, agendado para depois de 
amanhã. Jesualdo Ferreira, téc 
nico do Sp. Braga, ensaiou on 
tem, em Vila Verde, e com os 
portões encerrados, a estratégia 
para derrotar os encarnados, 
apostando na inclusão do pon 
ta-de-lança no cixo do ataque 

Pena recuperou de uma lesão 
no tendão de Aquiles que o im 
pediu de participar nos três úl 
timos encontros disputados pe 


los bracarenses na SuperLiga, 


mas está pronto para cortar as 
asas à formação de Camacho, 
num encontro fundamental pa 
ra as aspirações dos bracaren 
ses, que pretendem assegurar 
rapidamente um lugar na Taça 
UEFA 

Todavia, os lisboetas ainda 
não desistiram da perseguição 
ao rival da Segunda 
Circular, pelo que, 


a excelente carreira dos arsena 

listas na SuperLiga, não é con 

substanciada nos confrontos 
com os “grandes” do futebol in 

diígena — em cinco duelos, os 
minhotos ainda não conquista 

ram qualquer ponto, e têm, no 
sábado, a última oportunidade 
para o fazer, com as responsabi 

idades de visar a baliza de Mo- 
reira a incidirem, especialmen 

te, sobre Pena, que já não calça 
as “chuteiras” desde 21 de Mar- 
qo, dia em que o Braga visitou o 
Estádio do Bessa (1-1). 

Serão, portanto, duas tradi- 
ções (ainda que recentes) para 
quebrar no jogo com o antigo 
clube de Jesualdo Ferreira: ven 
cer no novo palco, e conquistar 
pontos ante um “grande”. 


Wender no banco 
No ataque à dupla tarefa, o 
treinador aposta na continui 
dade, mexendo apenas cirurgi- 
camente na li 
nha que ac- 


à partida, o cartaz Pena recuperou tuou no 
convida a uma ida passado fim- 
ao novo Estádio de uma lesão de-semana em 
Municipal de Bra no tendão Leiria. Ao re- 


ga, onde os locais 
ainda não logra 
ram triunfar. Aliás, 


FUTEBOL Benfica 


gresso de Pena, 
que substitui o 
castigado 


s Pad 
cad SD Lo Co Leiad 


Pena vai ser uma das armas do Braga frente ao Benfica / Esteis Siha/Lusa 


Henrique, junta-se o de Pedro 
Costa, chamado a ocupar o lu- 
gar de lateral esquerdo, já que 
Jorge Luiz e Kenedy estão fora 
de Ripótese.O português soube 
ontem o resultado da ecografia 
realizada na terça-feira, que re- 
velou uma lesão num adutor, 
afastando-o definitivamente 
do encontro de sábado. E por 


Encarnados desmentem 


contratos paralelos 


Direcção do Benfica emitiu ontem um comunicado a revelar que o clube não está 
a ser investigado pela a Judiciária nem pelo Fisco como foi noticiado 


O Benfica emitiu ontem um 
comunicado a desmentir que o 
clube esteja a ser investigado 
pela Polícia Judiciária e pelo 
Fisco devido atos parale 
hos. De acordo com os encarna 
dos, o clube cumpri “escrupulo 
samente as suas obrigações fis 
cais”, 

Segundo uma notícia publi 
cada ontem no “Jornal de Notí 
cias” estão alegados contratos 
paralelos com jogadores de ori 
gem britânica do Benfica, ainda 
no mandato do antigo presi 
dente João Vale e Azevedo. O 
Benfica reagiu durante a tarde 
de ontem com uma nota oficial 


que repudiava “veementemente 
o conteúdo-da notícia”. 
+ ”- o 


“O Sport Lisboa e Benfica 
desconhece qualquer tipo de in 
vestigação judicial às contas do 
clube bem como a alguma das 
suas empresas participadas”, re- 
feriu o comunicado, que garan- 
tiu que no Benfica “não chegou 
qualquer pedido formal de au 
toridade policial competente 
para o fazer, no sentido de fa 
cultar qualquer tipo de docu- 
mentação”. Para além de ficar 
frisado que o Benfica “não tem 
contratos paralelos efectuados 
com nenhum dos seus atletas”, a 
nota ainda reafirmava que o 
clube encarnado “está a cum- 
prir escrupulosamente as suas 
obrigações fiscais tendo tudo 
em dua com o Fisco e a Seguran- 


ça Social”. O comunicado con- 
firma que o Benfica “tem dívi- 
das contraídas com a bai 
mas que esse facto constitui 
“uma prova cabal do crédito 
ue as Instituições Financeiras 
ositam actualmente no nos- 
so Clube”. Os encarnados ainda 
fizeram referência aos ordena- 
dos dos jogadores e funcioná- 
rios, revelando que estão “em 
dia com todos os altetas e de- 
mais funcionários administrati- 
vos”, 
A nota terminou a anunciar 
ue o conteúdo da notícia será 
analisada pelo de- 
partamento jurídico do clube, 
que vai procurar tomar a dea- 
são correcta 


aqui se ficam as alterações, 
apesar de Wender, melhor 
marcador arsenalista, estar no- 
vamente às ordens de Jesualdo 
Ferreira, depois de cumprir um 
jogo de castigo... Em equipa 
que empata não se mexe, deve- 
rá ter pensado o técnico arse- 
nalista, após a igualdade a dois 


golos em Leiria. 


do trabalhos puxados para 
que os três pontos não esca- 
pem. Tiago é o único indispo- 
núvel no plantel para o jogo 
de depois de amanhã no Está- 
dio de Braga. Tiago foi o úni- 
«o ausente da sessão. O médio, 


FUTEBOL 
Moreirense 


Paulo César 


j José Pedro Gomes 


A disponibilidade do avan- 
cado brasileiro Paulo César 
para a partida da próxima jor- 
nada, frente à Académica, con: 
tínua a ser a grande dúvida na 
equipa do Rio Ave. O atacante 
iniciou os treinos desta sema- 
na queixoso de uma mialgia 
numa coxa e tem trabalhado 
de forma condicionada. O jo- 
gador será amanhã reavaliado 
para averiguar a evolução do 
tratamento de recuperação. 
Também a treinar com limita- 
ções, devido a uma lesão mus- 
cular, continua o médio Junas. 
O holandês ainda não deverá 
estar disponível para a recep- 
ção aos estudantes. Fora do lo- 
te de opções do técnico vila 
condenses Carlos Brito estarão 
o central Bruno Mendes, lesio- 
nado, o lateral José Gomes e o 
médio Jaime, ambos castiga- 
dos, por terem visto o quinto 
amarelo frente ao Guimarães. 

Entretanto, a direcção do 
Rio Ave prossegue as negocia- 
ções para renovar os contratos 
de alguns jogadores. Neste 
momento, “os alvos” dos diri- 
gentes vila-condenses são o 
central Franco e o avançado 
Gama. Carlos Costa, presiden 
te do clube, quer manter os 
dois atletas, tendo lhes ofereci- 
do um contrato de três e de 
um ano respectivamente. Caso 
Franco e Gama aceitem as 
condições apresentadas pelo 
líder vila-condese, o número 
de atletas que já renovaram as- 
cende para sete. Evandro, Mo- 
zer, Mora, Paulo César e Ni- 
quinha são os outros atletas 
que já prorrogaram o vínculo 
com o Rio Ave. 


FUTEBOL 
Beira-Mar 


Sandro 
reavaliado 


1! Jacinto Martinas 


O plantel Beira-Mat trei- 
nou ontem de manhã no velho 
Estádio Mário Duarte, a fim de 
preparar a recepção ao FC 
Porto, no domingo. Como no- 
ta mais significativa, ficou o 
facto Sandro não ter trabalha- 
do com os restantes colegas, já 
que foi reavaliado devido a 
uma lesão num joelho. A ses- 
são constou de exercícios fisi- 
cos e circulação de bola. Esta 
manhã realiza-se mais um 
treino, desta feita no novo es- 
tádio a fim dos jogadores se 

ao relvado onde o 
Beira-Mar vai enfrentar os 
dragões, numa noite que de- 
vezá ser de bos presença de 
adeptos dos does clubes. 
A - 


. 
”. 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


“Galos” 
com problemas 
na baliza 


i José Pedro Gomes 


O Gil Vicente está sentir al 
gumas dificuldades para con: 
tornar a falta de guarda-redes 
para a partida de domingo 
(16h) com o Moreirense 
Com o habitual titular Paulo 
Jorge castigado, por ter visto o 
quinto amarelo, e o terceiro 
guarda-redes Vitor ainda em 
fase de recuperação, devido a 
uma entorse ao joelho, resta 
apenas Adriano para defender 
as redes gilistas nesta partida 
com os cónegos. 

Para colmatar estas ausén- 
cias, 0 jovem guardião Sal- 
gueiro, que habitualmente ali- 
nha pela equipa júnior gilis- 
tas, tem treinado com o 
restante plantel, tendo vista a 
sua chamada para a partida 
da próxima jornada. Resta sa- 
ber se o jovem guarda-redes 
ainda poderá ser inscrito na 
Liga de Clubes. 

Entretanto, os avançados 
Nandinho e Mauro já treinam 
sem limitações, depois de de- 
beladas as respectivas lesões, 
enquanto Paulo Alves, com 
uma entorse no joelho, não é 
hipótese para esta ronda. 


Moreirense 


Todos 

os cónegos 
disponíveis 
para visita 
a Barcelos 


I José Pedro Gomes 


É um Moreirense na máxi- 
ma força aquele que está a 
preparar a deslocação da pró- 
xima jornada (domingo, 16h) 
ao terreno do Gil Vicente. 

Manuel Machado, técnico 
dos cónegos, tem todos os jo- 
gadores à sua disposição, ten- 
do visto ontem o guardião 
João Ricardo e ponta-de-lan- 
ça Armando treinarem sem li- 
mitações. Os dois jogadores 
estiveram ausentes na partida 
da ronda anterior - frente ao 
Boavista -, devido a lesão, mas 
tudo indica que possam re- 
ap ao onze inicial no em- 

te com os gilistas. Também 
de regresso à titularidade de- 
verá estar o médio Luís Vou- 
zela, que, no embate com a 
turma de Bessa, também este- 
ve afastado por estar lesiona- 
do. O médio treinou ontem 
sem condicionalismos, depois 
de, na véspera, ter sido dis- 
pensado para tratar de assun- 
tos particulares. Para hoje está 
agendado novo treino vesper- 
tino, em Moreira de Cónegos, 
findo do qual o técnico Ma- 
nuel Machado fará a antevi- 
são da partida. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Rogério Matias 
joga na Mata Real 


Defesa esquerdo do Vitória de Guimarães deve recuperar 
para o jogo de domingo (17h) frente ao Paços de Ferreira 


o Vitor Santos 


O defesa esquerdo do Vitória 
de Guimarães, Rogério Matias, 
que se lesionou no passado sába: 
do, nos últimos minutos do 
triunfo (2-0) dos minhotos sobre 
o Rio Ave, regressou ontem ao 
trabalho e deverá estar apto para 
a deslocação à Mata Real. 

Apesar de o internacional por 
tugués ter ficado no complexo do 
clube a realizar trabalho especifi 
co para debelar a mialgia que lhe 
foi diagnosticada, a participação 
no jogo com os “castores” não es 
tá em causa. 

No domingo, frente ao Paços 
de Ferreira, o conjunto de Jorge 
Jesus, vitorioso há três jornadas 
consecutivas, poderá dar um pas- 
so de gigante rumo à manuten- 
ção. Depois de na passada ronda 
ter deixado para trás a “linha de 
água”, o técnico pretende, agora, 
solidificar a posição desafogada e, 
para isso, conta com um grupo 
praticamente a 100 por cento. 
Fangueiro e Bruno Alves são os 
únicos indisponíveis, já que Abel 
e Afonso Martins voltaram a in 
tegrar o trabalho sem limitações. 

No treino de ontem, que de 
correu no Estádio D. Afonso 
Henriques, à porta fechada, Nu 
no Assis, Bessa e Carlos Carneiro 
foram poupados, mas apenas nu 
ma dlara perspectiva de gestão do 
esforço, numa fase em que os 
muitos jogos já começam a pesar 
nas pernas dos jogadores. 

Logo à tarde, Jorge Jesus volta a 
encerrar as portas do castelo, com 
o objectivo de afinar com toda a 
tranquilidade a estratégia para ba- 
ter o “aflito” Paços de Ferreira. 
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Rogério Matias deve recuperar a tempa/ João Abeeu Msanda/l uma 


SUPERLIGA Paços de Ferreira 


Júnior operado na próxima quarta 


Paços de Ferreira quase na máxima força para receber vimarenses 


f Maria João Leite 


A operação ao médio brasileiro 
Júnior está marcada para a próxi 
ma quarta-feira. O jogador con 
traiu uma lesão no pé direito - vai 
ser operado a um ligamento - no 
desafio da ronda passada com o 
Benfica, em que os encarnados 
venceram (2-1), enterrando ainda 
mais o Paços de Ferreira no fundo 
da tabela. Na preparação para a 
recepção ao Vitória de Guimarães 
(domingo, 17h) - num jogo de 
“aflitos” -, o técnico José Mota tem 
o plantel quase todo disponível. 

Para além de Júnior, apenas 
Adalberto falhou o apronto de 
ontem. O central fez tratamento. 

Manduca - que também se le- 
sionou no jogo da passada sema- 


na - trabalhou integrado, embora 
com algumas limitações. Conta 
do, o jogador deverá ficar dispo 
núvel para o encontro. 

De referir que no treino de on: 
tem, Cadú saiu mais cedo, por ter 
sofrido um toque na perna. Em 


princípio, não será nada de grave 
pelo que a sua actuação não de 
verá ser posta em causa. 
Destaque ainda para o preço 
dos bilhetes. A aproveitar a im 
portância deste jogo, os ingressos 
podem chegar aos 40 euros 


Hernâni Silva admitiu sair 


O presidente do Paços de Fer 
reira, Hernâni Silva, admitiu, 
aos microfones da “Antena 1”, 
abandonar, em breve, o cube e 
o futebol. O lider pacense ale 
pou algum cansaço. “O mais 
provável é sair”, afirmou, justifi 
cando: “Isto do futebol cansa. 
Não sou director profissonal, 
tenho a minha vida e terei de 


pensar no futuro. Não é o fute 
bol que me dá “pão”. Quanto à 
situação dificil que vive o Paços 
de Ferreira na SuperLiga, Her 
múni Silva disse acroditar na 
permanência “Tudo faremos 
para manter o dube na Super 
Liga e apelo aos sócios para que 
no jogo com o Guimarães acor- 
ram em força ao estádio”, 


Varzim 
Presidente 
poveiro obteve 
“razão” da Liga 
e pede punição 
do árbitro 
Pedro Proença 


o Der Prntro arames 


A Liga de Clut 1 
tem razão ao Var 


tando o estádio d 


durante 


et 


minut 
do encontre 
ta de segura 
a Comissão 


Liga decidi 


pecuniariam 
res e o presidente varzinista 
Luís Oliveira, com 
que ascender 
O dirigente d 


pera agora que também o ár 
bitro lisboeta seja punido 
Esta decisão confirma o 


que sempre dissemos. Não 
havia razão que apontasse 
para a interdição do nosso 
estádio, estando a rarão do 
nosso lado e o grande causa 
dor de tudo isto foi Pedro 
Proença”, afirmou o presi 
dente do Varzim, acrescen 
tando: “Agora se nós, sem 
culpa, fomos punidos em 
4250 euros, a multa de Pedro 
Proença deverá ser com cer 
teza a multiplicar por dez” 


Candidaturas já amanhã 

Entretanto, abre hoje o 
prazo de recepção às listas de 
candidatura à presidência do 
Varzim. As eleições dos pró 
ximos órgãos sociais do em 
blema poveiro estão agenda 
das para o dia 16 de Maio, 
sendo que os candidatos de 
verão apresentar as suas lis 
tas, na sede do clube, até so 
final deste mês. 

Para já, perfila-se apenas 
um candidato disposto a as 
sumir os destino: clube da 
Póvoa de Varzim. Trata-se do 
empresário Lopes de Castro, 
que já apresentou o seu pro 
jecto no início do ano, tendo 
ao longo destes meses pro 
movido algumas sessões de 
esclarecimento sobre a sua 
candidatura 

Luís Oliveira, actual presi 
dente do Varzim, ainda não 
anunciou oficialmente se irá 
ou não recandidatar-se para 
mais um mandato de três 
anos, esperando-se que nos 
próximos dias divulgue a sua 
decisão. 

O lider dos povesros dirige 
o clube desde de Janeiro de 
2000 e tudo indica que volta- 
rá a mostrar-se disponível 
a comandar os alvi-ne 
gros nas próxima trés tempo 
radas. 
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Serão estes também dragões? 


Equipa B do FC Porto não tem a mesma chama da equipa principal e empatou com o ainda intranquilo Fafe 


mero estada Songarça 
de mera -iresur 
red ter 


Sérgio César Pires 


mea - frisa 
ansreca very 


“remo 


Lovsado + Lam ua 


Bag à 


Apesar da aparente superiondade portista, foi o Fale que esteve sempre mais perto de obter a vitória 


ram cartões amarelos aos centrais 


nizaram 
entradas duras sobre os seus ad 
O treinador do FC Por 


4, Bandeirinha, te 


+, que prota 


versário 


tou mexer 


com a 


partida substituição 


prematura de Bruno Moraes, que 


esteve mui 


pagado. À sa 


do brasileiro que esta épo 


actuou algumas vezes pelo 


antel principal originou uma 
alteração táctica no modelo de 
ogo portista e dinamizou um 


mais 0 ataque. Isto porque 
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com a entrada de Toninho para a 
esquerda, os “dragões” passaram 
a actuar em 4-3-3, com dois ex 
tremos “colados” nas alas a servi 
rem o ponta-de-lança brasileiro 
Eduardo que sempre se revelou 
bastante perdulário durante a 
partida. 

À entrada para a etapa com 
plementar, o Fafe revelou-se mais 
afoito nas suas pretensões, 0 que 
Ihe valeu o golo, três minutos 
após o reatamento, por intermé 
dio do veterano Luís Mário. A jo 
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Quntafera, 15 de Abri de 2004 


gada surge da direita, num cruza- 
mento de João Miguel, com Luís 
Mário a entrar fulminante ao pri 
meiro poste e a rematar de cabeça 
para o fundo das redes de Bruno 
Vale. O golo sofrido lançou o FK 
Porto no ataque e 12 minutos 
volvidos a equipa da casa chegou 
mesmo à igualdade no marcador 
Num livre à entrada da área 
exemplarmente marcado por Ro 
drigo Ângelo, com o guarda-re 
des Coelho a não ter hipótese se 
quer de esboçar a defesa, Nos 


grrrsusssecasssurass 


q 


Humberto Almendra 


trinta minutos finais o Fafe esteve 
mais ofensivo, sobretudo por in 

termédio do brasileiro Jader que 
entrou com muita velocidade pa 

ra refrescar a ala direita. Para res- 
ponder ao ascendente fafense na 
segunda parte o FC Porto B pro 

tagonizou a melhor jogada da 
partida aos 83 com Toninho a 
rematar de “bicicleta” à entrada 
da área e a levar a bola a embater 
na trave. Até ao final destaque 
ainda para a expulsão de David 
por acumulação de amarelos. 


Micaiençe, | - Sarto Anitóri 
Prebalnovensas, 3 - Muha, 2 
Sete. 2 - Spong À 
Fumerçe, 2 - Bumeenso, 4 
Ieivedas, 2 - Pontassahensa, 2 
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O Comércio do Porto 
Quintafeira, 15 de Abri de 2004 


TAÇA UEFA Quartos-de-final 


Celtic não consegue 


Equipa de “Sir” Bobby Robson 
confirma favoritismo ante o PSV 


Hugo Viana entrou no último minuto na vitória sobre o PSV 


NEWCASTLE 
Given; Aaron Hugues, Woodgate. 
Bramble (O'Brien, 78) e Bemand, Aor- 
tease (Amecki, 81º Jenas, Speed e 
Robert; Shesrer e Belarey 


Treruador: Bobby Robson 
PSV EINDHOVEN 
Witereus; Bogedund, Cobn, Bowna é 
1 Lee; Roenenedabl (Venegas, 47), Vo 
ps gel (Vonlanthen, 757, Van Bommes e 
De Jong Pad e Kesman 
Treinos: Gus Hebirk 
GOLOS: Shearer (9), Kezman (57, pen) e 
Speed (65). 
| Pedro Jorge da Cunha 


O Newcastle, de “sir” Bobby 
Robson, velho conhecido do fu- 
tebol português, confirmou o 
seu favoritismo e qualificou-se 
para as meias-finais da Taça 
UEFA. 

Depois do empate a uma 
bola no Philips Stadion, a for- 
mação inglesa entrou de rom- 
pante e decidida a resolver ce- 
do a partida e o veterano Alan 
Shearer resolveu fazer das suas. 
Logo aos nove minutos, corres- 
pondeu bem ao seu jeito a 
um centro de Robert e, de 
cabeça, colocou a bola no 


Mana 


Os jogadores ingleses foram sempre superiores 


fungo das redes de Waterreus. 
O ritmo de jogo não abran 
dou co PSV Eindhoven foi à 
procura do golo que lhe poderia 
dar, pelo menos, o prolonga 
mento. Aos 52 minutos, Ber- 
nard fez falta sobre o coreano 
Park, na área inglesa, e os ho 
landeses beneficiaram de uma 
grande penalidade. Chamado a 
converter o castigo máximo, 
Mateja Kezman não facilitou e 
empatou a eliminatória, 


we Humpheeys/EF 


Num ambiente fantástico, a 
equipa do Newcastle mostrou 
que queria resolver as coisas no 
tempo regulamentar €, aos 66 
minutos, o irlandês Gary Speed 
elevou-se mais alto que « 
dião forasteiro e fez o 2-1 de 
forma perfeita, 

Até final, Bobby Robson me 
xeu na equipa três vezes e sobre 
o minuto 90 fez entrar Hugo 
Viana para o lugar de Robert. A 
vida não está fácil para o médio. 


Pobreza do Inter punida com 
o afastamento da Taça UEFA 


INTER DE MILÃO 
Toldo, Córdoba, Cannavaro e Gamarra, 
Javies Zanet, Cristiano Zan (Larmou- 
gos chi, 797), Almeyda (Esmre, 46), Van der 
Meyde (Recoba, 557) e Kiy Gorualer, Martins 
e do Cau 
Trenador; Albento Zaccherones 
MARSELHA 
Burther, Ferresa, Dos Santos, Mesté e 
Beye; Herndari, Flaemira, Hossam (Va- 
o chouses, 83') e Menem, Bates (Mar 
her, 53) e Nie 
Tresmador, Jose Anigo 
GOLOS: Merem, (14 


| Pedro Jorge da Cunha 


Depois de ter afastado, de for- 
ma injusta, o Benfica, o Inter de 
Milão acabou por ai 
superar o Olympique de Marse 
lha. Os franceses acabaram por 
vencer as duas partidas por 1-0 e 
mostraram muito mais qualida- 
de do que os italianos. 

No Giuseppe Meazza, Zacche- 


ronni voltou a apostar no 3-5-2, 
mas a ausência de Vieri fez-se 
sentir em demasia. 

Apesar de ter tido maior posse 
de bola, o Inter voltou a revelar 
fragilidades imensas na hora de 
rematar à baliza e na construção 
de jogo ofensivo. Julio Cruz e 
Martins nunca foram os avança- 
dos que a equipa necessitava e Fa- 
bien Barthez acabou por ter uma 
noite bastante tranquila. 

Mesmo sem os avançados 
Drogba e Mido, a equipa do sul 
de França foi sempre mais peri- 
gosa e criou alguns lances de pe- 
rigo para a baliza de Francesco 
Toldo, novamente um dos me- 
Thores homens em campo. 

O holandês Van der Meyde te- 
ve uma oportunidade para mos- 
trar o que valia, mas acabou por 
falhar redondamente e foi substi- 
tuído aos 55 minutos pelo uru- 
guaio Álvaro Recoba, o homem 
que revolucionou e resolveu a 


eliminatória frente ao Benfica 

Desta vez, Recoba não conse- 
guiu fazer a diferença e foi obri- 
gado a ver o Marselha a marcar o 
único golo da partida a um quar 
to de hora para o final. O'médio- 
ofensivo Meriem recebeu a bola 
ainda no seu meio-campo, €, 
aproveitando o balanceamento 
atacante dos “nerazurri”, correu 
cerca de 60 metros e colocou o es- 
férico por baixo do corpo de Tol 
do e em direcção à baliza deserta 
do Inter. 

Até final, Zaccheroni ainda 
trocou Cristiano Zanetti pelo 
francês Sabri Lamouchi mas 
nunca a eliminatória foi colocada 
em causa. Numa partida entre 
duas equipas que já defrontaram 
clubes portugueses na presente 
temporada, pode-se dizer que 

não houve surpresas e seguiu em 
frente a formação que melhores 
indicações havia mos jogos a 
que pudemos assistir. 


repetir a final de Sevilha 


VILLARREAL 


9 pegar 


radios Frame 


. Pedro Jorge da 


O Celtic, finalista vencido 


na edição anterior, perdeu 
por 2-0 em Villarreal e ficou 
de fora na Taça UEFA. O em 
pate no Celtic Park na semana 
passada, a uma bola, augura 
va dificuldades na deslocação 


ao terreno do su ndent 


Villarreal e os 


aca 
baram por nãc 
gurar a “fúria” dos “amarelo 


A força do Celt não cheg 


derson inaug 


de Martin O'N 
A cer 
3 fina 


tou um ma 


nuto 


Valgacren e se 


natória marcada 


brio 


Caneira, Basto e Costa 
dizem adeus à Europa 


VALÊNCIA 


2 tem cd Ba 


xo (Sanches, 17) e No 


Trenador Rutoei Ber: 
BORDÉUS 
Rarmé: Beda, Pora, Corea e furo 
Bardo (Mearda 84) Marea. 
do Conta, Codades e De Sensma (Fm 
1, 66); fesndouno é fera 
Tresrador Michel Pino 


ANOS: Pellegeno (5 
Eduando Coma (7 


a Pedro Jorge d a Cunha 


Depois da vitória no Parc Les 
cure, por 2-1,0 Valência partiu 
tranquilo para a recepção ao Bor 
déus e limitou-se a confirmar a 
superioridade inequívoca que om 
tenta sobre os jogadores de Pa 


“runo Basto regressou o lado 
esquerdo da defesa gaulesa e jun 
tou-se à Marco Caneira, cada vez 
mais vel no “onze” do 
“Girondins”, enquanto Paulo 
Costa se voltou a sentar no banco 
de suplentes. 

Durante a primeira parte, os 
homens da Andaluzia limstaram 
se a controlar o jogo, trocaram 


muito a bola entre si m 
progressão no relvado e 
mos dizé-lo. 


passes 


classe no bonito Estádio Mestalla 

Ao intervalo, Rafael Benitez 
deverá ter alertado os seus atletas 
para a passividade excessiva com 
que iam encarando 
curso acabou por resultar Aos 51 
minutos, o argentino Pellegrino 
subiu para a marcação 
canto € acabou por inaugurar s 
partida, após ter cabeceado para a 
baliza de um indefeso e desampa 
rado Ramé. 

Poucos minutos depois, aos 
60, Angulo recebeu a bola na di 
reita do ataque, deixou Bruno 
Basto para trás e colocou a bola 
em Rufete. O avançado espanhol. 
muito rápido. apareceu diante de 
Ulrich Ramé e fez 0 2-0 para gáu 
dio dos muitos espectadores va 
lencianos. 

O Bordéus ainda deu um ar da 
sua graça e reduziu a diferença 
aos 71 minutos. Franco, que havia 
substituído De Souza momentos 
antes, crusou de forma perfeita e 
Eduardo Costa surgiu a desviar 
em “vólei” para as redes da baliza 
à guarda de Santiago Canirares 
Até final, o Valência voltou a 


jogo co dis 


de um 


mandar no jogo e confirmou o 
que todos já está entre om 
quatro melhores da Taça UEFA. 
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4 Cidade de Braga 


Braga intensifica 
a fiscalização 


Cidade minhota combate aproveitamento 
abusivo do marketing no Campeonato 
da Europa que se realizará em Portugal 


] Boss Pereira/Intermeios 


Uma “equipa de protecção 
dos direitos comerciais” é uma 
das consequências práticas da 
reunião realizada ontem, na ci 
dade de Braga, e que visou “de 


finir estratégias de combate aos 


roveitamentos 
marketing, du 
004, disse à In 
ercadora Palmira 


eventuais 


abusivo 


rante « 
termeio! 
Maciel Câmara Municipal 
to, realizada nas ins 
cia Municipal 


gou represen 
instituições 
mente liga 
anização do Campeo 

de Futebol, entre 
Sociedade 


F 
004, a UEFA, a Inspec 
ção-Geral das Actividades Eco 
nómicas, a Brigada Fiscal da 
Guarda Nacional Republicana 
e a Polícia Municipal, além da 
própria autarquia bracarense 
Pretendeu-se estabelecer 
uma articulação entre entida 
des locais e nacionais nesta 


matéria”, adiantou Palmira 


Maciel, “no sentido de serem 
encontrados procedimentos 
comuns” 

No fundo, tem-se em vista 

a protecção dos direitos co 

merciais deste evento” e o 
combate a casos vários, como, 
por exemplo, a falsificação ou a 
contrafacção de produtos” as 
sociados ao Euro 2004, referiu 
a vereadora. 

“Numa situação desta natu 
reza, é normal que as entidades 
organizadoras dos eventos se 
preocupem com eventuais 
aproveitamentos abusivos, em 
termos de marketing”, lem 
brou, acrescentando que “uma 
das consequências para já re 
sultantes desta reunião, que 
aconteceu à semelhança de ou 
tras, realizadas em cidades que 
acolhem jogos a contar para o 
Campeonato Europeu de Fute 
bol, é a constituição de uma 
equipa de protecção de direi 
tos, que fica à partida consti 
tuída por elementos da Brigada 
Fiscal da GNR, da Inspecção 
Geral das Actividades Econó 
micas e da Polícia Municipal”. 

Esta equipa, sublinhou ain: 


EUR 1 Cidade de Aveiro 


Cidade de Aveiro prepara-se 
para receber o Euro'2004 


Alberto Souto, presidente da Câmara, promete muita animação e 
espectáculo na Veneza portuguesa a partir do dia 12 de Maio 


o Teresa Carreira Neves 


A cidade de Aveiro vai come 
çar a enfeitar-se para o Euro'2004 
a partir do próximo mês. O presi 
dente da Câmara Municipal pro 
mete música e animação e anun: 
cia a divulgação de um plano re 
creativo e cultural nos próximos 
duas. 

Segundo Alberto Souto, já a 
partir do dia 12 de Maio (feriado 
municipal) começar-se-á a respi 
rar a festa europeia de futebol, 
que passa também por Aveiro 
com a realização de dois jogos. 
“Vamos ter muita animação de 
rua, concertos em palcos espe 
cialmente preparados, animação 
específica no Teatro Aveirense e 
vamos ter alguma decoração ur- 
bana que será também festiva” 
anuncia o autarca, referindo que 
“tudo está a ser feito” para que 
Aveiro não pare durante cerca de 
um mês 


De acordo com o autarca, as 
sim que terminar o programa das 
festas da cidade haverá iniciativas 
e eventos quase todos os dias a 
pensar no Euro' 2004. Serão ainda 
criados trés “espaços euro” nas 
praças Marquês de Pombal, junto 
ao Centro Cultural e de Congres 
sos e no Rossio. "Já estamos a 
adaptar o primeiro, junto ao 
Centro Cultural e de Congressos. 


A imagem do Euro'2004 deve ser protegida / Rus Messass /intermesos 


da Palmira Maciel, desenvolve- 
rá a sua actividade específica 
durante todo o tempo em que 
decorrer o campeonato, “mas 


Em matéria de estacionamen- 
to e de trânsito, o autarca da cida- 
de da ria revela que está a ser pre- 
parado um plano de circulação, 
em coordenação com todas as 
entidades que interferem nesta 
área, e que prevê, entre outras 
medidas, a reserva de canais de 
urgência entre o Estádio Mário 
Duarte e o Hospital Infante D. 


São três espaços “Haverá ainda 
que vão ser pre Vão ser criados um parque adap- 
parados e espe E tado para carava- 
cialmente voca- | três “espaços nas, junto ao Par- 
cionados para re " : de Exposições 
ceber grandes Euro” na cidade ps cr esta- 
concentrações de de Aveiro durante mos a estudar 
pessoas” garantiu q uma zona para 
Souto, explicando a competição autocarros” diz o 
que irão ser colo- edil de Aveiro. 
cados ecrãs gigantes para veros Respondendo a algumas críticas 
jogos, haverá espectáculos, ani- feitas por operadores turísticos, 
mação de rua e serão instaladas que lamentam a falta de promo- 
esplanadas e barracas de venda — ção de Aveiro, o presidente da Cd- 
de comida e bebidas. mara afirma que toda a decora- 


acentuará ainda mais a sua ac- 
ção por altura dos jogos que 
se realizarão na cidade de Bra- 


ga 


Alberto Souto / Lume Félix 


ção da cidade, com tarjas e simi- 
lares, “será feita com a Sociedade 
Euro'2004, ao mesmo tempo em 
todas as cidades, e está prevista 
para breve”. 

Quanto à promoção no es- 
trangeiro, Alberto Souto remete 
para a campanha a cargo do 
vai di- 
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EURO'2004 
Cidade de Guimarães 


Cidade-berço 
debaixo dos 
holofotes dos 
media mundiais 


Para tentar encontrar a 
melhor solução técnica e de 
segurança para instalação do 
ecrã gigante, a partir do qual 
serão transmitidos os jogos 
do Euro'2004, no “Welcome 
Park” do Multiusos de Gui- 
marães, dois técnicos da em- 
presa JVC, patrocinador ofi- 
cial do UEFA Euro'2004, esti- 
veram ontem no recinto a 
fazer o reconhecimento final 
das condições necessárias à 
montagem do equipamento. 

Entretanto, uma equipa da 
Sociedade Euro'2004 fez o re- 
conhecimento a todas as ruas, 
praças e avenidas que, dentro 
de duas semanas, começam à 
ser decoradas com os pen 
does, faixas e tarjas oficiais do 
UEFA Euro'2004. 

A realização de dois jogos 
do Euro'2004 em Guimarães 
está também a motivar a aten 
ção de dezenas de órgãos de 
comunicação social de todo o 
Mundo. O Estádio D. Afonso 
Henriques e o Centro Históri- 
co de Guimarães constituem 
o principal motivo de interes- 
se, o primeiro por ser o palco 
das emoções do futebol, o se- 
gundo por ser classificado pe- 
la UNESCO como Patrimó- 
nio Mundial. 

O interesse dos media es- 
trangeiros estende-se ainda 
aos pedidos de autorização e 
solicitação de apoio logístico 
para recolha de imagens, en- 
trevistas e reportagens que 
diariamente chegam aos ser- 
viços do Gabinete Municipal 
do Euro'2004, provenientes de 
rádio, televisões e imprensa. 


EURO'2004 
República Checa 


Um em cada 
quatro 
acreditam 
na final 


Uma sondagem levada a 
cabo pelo instituto STEM / 
MARK revela que um em ca- 
da quatro checos acredita que 
a sua nieceãa posterá estar 
presente na final do Campeo- 
nato da Europa de 2004. Num 
universo de 1080 inquiridos, 
27% responderam de forma 
optimista e crê que a equipa 
treinada por Karel 
tem todas as condições para 
atingir tal desiderato. Na mes- 
ma pesquisa, 14% das pessoas 
estão convencidas que a Re 
pública Checa pode mesmo 
sagrar-se campeã europeia c 
apontam a Alemanha (14%), 
Itália (11%), França (11%) e 
Inglaterra (7%) como prová- 
veis vice-campedes. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 15 de Abril de 2004 


CICLISMO Volta a Aragão 


David Bemabéu foi o melhor da Milaneza/Maia / DR 


Menchov (Ilhas 
Baleares) venceu 
a etapa rainha 


Bernabéu (26º), Zintchenko (28º) e Sabido (30º) 
são a "frente avançada” da Milaneza/Maia 


j José Miranda 


O russo Denis Menchov 
(Ilhas Baleares) venceu a prime- 
ra etapa da 41º edição da Volta a 
Aragão que, na extensão de 
162.2 Km, teve início em Teruel 
e termo na estância de Inverno 
de Valdelinares, ao bater sobre a 
linha de chegada Stefano Gar- 
zelli (Vini Caldirola), Leonardo 
Piepoli (Saunier Duval) e Koldo 
Gil (Liberty Seguros), os quais 
ao longo da última subida tam- 
bém se destacaram e consegui- 
ram um de 35 segundos 
para Josep (Relax) e Fran- 
cisco Mancebo (Ilhas Baleares), 
isto enquanto David Bernabéu 
foi o melhor da Milaneza/Maia 
ao entrar 2.55 minutos depois 
do vencedor, quedando-se as- 
sim na 26 posição da que se po- 
de considerar como etapa rai- 


tra-se Andrei Zintchenko, que 
gastou mais 3.34 minutos, € 
desde já também fica teorica- 
mente afastado da possibilidade 
de chegar aos lugares cimeiros. 
Por seu turno, Hugo Sabido 
(309, a 4.38 m) Gonçalo Amo: 

rim (41º, a 7.08 m), Angel Edo 
(569, a 1143m) e Lizuarte Mar 

tins (58º, a 11.43 m) até nem se 
defenderam mal, o mesmo já 
não se podendo dizer da fraca 
prestação (87º) do basco Txema 
del Olmo que, tal como Gilber- 
to Martins (75º), perdeu mais 
de 22 minutos numa corrida 
em que o percurso lhe era favo- 
rável, se bem que o seu pico de 
forma só esteja previsto para 
daqui a mês e meio. Hoje dis- 
puta-se a segunda etapa, uma li- 
gação entre Calanda e Barbastro 
- 167 Km - e que se desenrola 
num trajecto relativamente 
pouco montanhoso. 


- David Bernabéu: “Espero 
“por melhores dias” 


“Voltei a não me sentir bem, 
ndo o andamento foi mais 


Bernabéu, a unidade em que a 
Milaneza aposta para um bri- 
lharete, se referiu ao desempe- 
nho algo abaixo do previsto na 
etapa inaugural da Volta a Ara- 
gão. E Bernabéu ainda acrescen- 
tou: “Sou o primeiro a lamentar 
não estar ao meu melhor nível, 
mas esta não me tem cor- 
rido nada Espero por me- 
lhores dias porque não vou de- 
sanimar e ainda temos muitas 
corridas pela frente”, 


Por seu turno, O técnico da 
equipa maiata, Manuel Zeferi- 
etapa muito dificil onde muitos 
corredores jogavam aqui uma 
cartada importante, pois têm o 
Giro de Itália à porta e têm que 
estar já em boa forma. Conse- 
guimos manter grande parte da 
equipa até à última montanha, 
mas o andamento foi forte e 
aos poucos fomos perdendo al- 
gumas unidades. Conseguimos 
fazer aquilo que nos foi possi- 
vel pois o David Bernabéu vol- 
tou a não estar bem € a precisar 
de descansar para depois rea- 
parecer ao seu melhor nível, já 
que os restantes estiveram den- 


TÊNIS Open do Estonil 


DESPORTO 


37 


Nadal deixa campeão 
de Wimbledon por terra 


Diogo Rocha, o único português sobrevivente em singulares 
masculinos, foi afastado pelo argentino Juan Chelas 


O aguardado confronto de ge- 
rações entre o prodígio espanhol 
Rafael Nadal e o veterano croata 
Goran Ivanisevic resultou ontem 
numa verdadeira lição de ténis do 
jovem jogador ibérico, na primei 
ra ronda do torneio masculino 
do Estoril Open. 

Apontado pelos especialistas 
como um potencial “top-10", a 
breve prazo, Nadal, de apenas 17 
anos e actual 34º do “ranking” e 
18º da Corrida dos Campeões, já 
começou a mostrar no Estádio Na 
cional por que razão alguns arris 
cam mesmo a colocá-lo no topo da 
hierarquia dentro de alguns anos. 

“Não coloco metas em termos 
de ranking, pois isso seria uma 
forma de me colocar pressão de 
desnecessariamente. Se conseguir 
continuar a melhorar alguns as 
pectos do meu jogo, a classifi 
ção melhorará naturalmente”, 
admitiu o jovem jogador no final 
do embate com Ivanisevic. 

Frente ao campeão de Wim 
bledon de 2001, e detentor de um 
dos mais mortiferos serviços do 
circuito profissional masculino, 
Nadal não se atemorizou com o 
currículo de Ivanisevic e precisou 
de pouco mais de uma hora para 
despachar o croata por 6-4 e 6-1 

Apesar das limitações, Ivanise 
vic, até deu boa conta do “recado” 
no primeiro set, já que foi segu 
rando o parcial até perder inex 
plicavelmente a concentração no 
jogo dexisivo. Com 5-4 a favor do 
espanhol e a servir para se manter 
no encontro, Ivanisevic deixou 


Nadal tem cara de mudo, mas joga muito ténis / Tusgos Petra 


escapar uma vantagem de 40-15 e 
ofereceu a partida a Nadal com 
três duplas-faltas. 

“De repente perdi a concen 
tração e isso foi fatal, Foi um jogo 
estúpido e aconteceu na pior al 
tura, quando perdia por 5-4", ad 
mitiu Ivanisevic, que em pleno 
court não escondeu a frustração 
pela oferta ao jovem espanhol, 
vingando-se com uns pontapés 
na raqueta 


Português afastado 

O tenista argentino Juan lgna 
cio Chela, quinto cabeça-de-sé 
rie, “limpou” o sobrevivente por 
tuguês no quadro principal de 
singulares masculinos do Estoril 


HÓQUEI EM PATINS Castigos e regressos 


Open, Diogo Rocha 
desistir por lesão, com o 
dorem 60620 

O jovem jogador português 


marca 


20 anos, que na primeira ronda 
havia afastado o seu compatriota 
Leonardo Tavares, resentiu-se de 
uma lesão no adutor da perna di 
reita, ao tentar chegar em esforço 
à bola que fechou o primeiro jo 
go do segundo “set” 

Por outro lado, a dupla for 
da por Tiago Godinho e Leo 
nardo Tavares deu ontem mais 
uma alegria ao ténis português 
ao garantir a qualificação para os 
quartos de final do torneio de 
pares masculinos do Estoril 


Open. 


m 


Pedro Gil corre o risco de ficar afastado 
da “final four” da Liga dos Campeões 


I Joana Carvalho 


O caso remonta à penúltima 


jornada da fase regular da Liga 
dos Cam Europeus, num 
encontro bastante “quente” entre 


o FC Porto e os italianos do Pra 
to, Em jogo estava a conquista de 
ntos para garantir o acesso à 
final four” da prova (que se vai 
disputar nos dias 15 e 16 de Maio, 
em Viareggio, Itália), e, por isso 
mesmo, os ânimos estiveram 


um jogador da equipa 
italiana, viu o cartão vermelho 
directo. Apesar do lance ser, in- 
discutivelmente, para essa penali- 
zação, o árbitro agiu claramente 
por instinto, uma vez que estava 
de costas quando tudo aconteceu. 
Mesmo assim o cartão foi mos- 
trado e o atleta penalizado com 
um jogo (não esteve presente no 


jogo com o VIC que garantiu a 
presença na fase final) 

Contudo, a equipa italiana re 
correu dessa decisão e apresentou 
uma cassete com as imagens do 
lance. 

Neste sentido, o Comité Inter 
nacional de Rink Hockey vai re 
ver o processo e decidir se o casti 
go vai ser aumentado ou não. Foi 
dando um prazo ao FC Porto pa 
ra apresentar a sua defesa e só de 
pois será tomada a decisão pelos 
dirigentes do comité. 

Assim sendo, e tendo em con 
ta a gravidade dos acontecimen- 
tos e considerando que existem 
imagens, Pedro Gil corre o risco 
de não estar presente na “final 
four” da Liga dos Campedes. 

Por outro lado, Reinaldo Gar- 
cia, também ele atleta do FC Por 
to, vai estar afastado dos rinques 
durante dois jogos (com o Paço 
de Arcos em casa e num jogo de 


um tomeio de reservas). Os inci 
dentes que ocorreram durante o 
jogo, em Fânzeres, com o Gulpi 
lhares « envolveram o argentino 
portista e Eduardo Brás, atleta da 
equipa gaiense. Este último foi 
penalizado com quatro pogos e os 
dirigentes do clube resolveram 
recorrer, apresentando imagens 
do jogo. Nesse sentido, o jogador 
do FC Porto foi também castiga 
do, mas com dois jogos. 


Tó Neves de regresso 

Tó Neves, jogador da Oliver 
rense que esteve afastado duran 
te quase um mês devido a uma 
lesão no joelho direito, vai re 
gressar so activo já ne corel 
jogo do campeonato frente so 
Oquei de Barcelos. 

O jogador já recuperou com 

da cirurgia a que foi 

Lear cer mês e já está 
apto para regressar 
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Ponto 


T3 DUPLEX, nos Arias, 
ce res tra do hat 
e termo Tuta DIM TITO 
sermurarr 


To, Pu Jo Ce, com 


vesrraros 


TA Pu ds oro Luma 
perto do Memgutas Condo 
Forma ra do cin 10 
| metros quastradom 2 wc 
om aço Porta ts 
em Tais DOGATONTA 

semooes 


TI ETA, Matosinhos aí 
meça de ratrtatrtra do 
Totot ETISAIIE 


TI AMIALO msbsndo 
| papado para * estrtam, 
ves Tels 27375THMA 
sesrraror 


TO, sm Arca de Água 
"impecavel mobusdo e 
en o prnstismsato de 
Tem EMO T PIO 
raras 


| ama, semante onto | 


dem localizado Tais 
REDOR 12 | ra TaaaDO 


TO, va fomenta, so Cage 
vom. metano é eqpapado 
Lugar de garagem Teis 
EENTIZNDA | VEITIATOM 


qo amarem e queer 
domoeTavO | dariam 


aTI, metéados o epa 
doa de ums a Fa 6 Arias. 


TIPOZ, e Praça do imp 
ne 4 ostras, com rouça 
ros garagem é arrumos. 
Vet ZON TVD 


TI, motsado é equpado 
Ante hum ma Pos Tot 
LEO | 34 rca 


TO. esmagado à Pharma Ata 
300 Euros Taim 
rsesagas 


TETE, motdados segs 
po. com traça do hat 
tutuietando Toto 2720689000 
esa 


TIANTAS, qm fita Tao 
da mobéado equipado é 
eAMénis. Tuts. ZZ208OOIO 1 

= 
PRÉDIO, em too cu segs. 

veado na Pibera const 


do poe cava, ic o 4 anda 
o Enc Ta SEMA VA 


ANDAR, creo so para 
casal de entecmesos no 


arermasoo 


Toleis 22 323752 - 91 
asamoas - 1 mesas 


roervurarr 
QUARTO, a casal com ser. 
venta de cones e cutrms 
tocados om ornatos tarro. 
dar Toi zISIGIAS. 
TI, & Lapa, com placa de 
forno Tois 222066712 / 
eraTaseoO 


TI, mo Mota & Galiza, a 


E 
- 
ã 
o 
f 


ncnvesual. varmo | mas Mons acessos impo- 
das é vote Cosrta Eq | 
Ls; cável. Tois. 222066712 / 


RE — | TIIZETA, Matosinhos 
TROUPLEX, na Mais, com | Stenio da renda Fra 
oa votem | Tolot 222006712 / 


7 
rt id de rea jovem. | 
TI,TRETS, Gem, c'gura- | Lugar de garagem Tois. 
quem ec munido de renda. | 223752884 / 9$S774TOS | 
Telot. 223403606 - | 


TR! GAMA, à Estação das 
Deves o Senar dia Fm 
2 vce marquise Tels | Tels 227006717 ( 
ReNTADaSA (MESTICTOT | mraTmaaDO 


(TATDETA Ma ci gara 
qem Tele! 23403606 - 
187600. 


Preço de aportans 
Sade (a 19) Tess. 22 Sima 14 
re sTanNTo 


Entre PINHÃO e ALIJÓ 


C/ vinha velha e adega. Mínimo 30 ha. 


CAFÉ SNACK BAR, tocha 

dos domengos Tem arma- 

bem Preço acensivel (414) 

Tels 22 5188614 / 96 
id 


ca, movimento e praças fato 
Tois. 22 5188614 / 96 
sr 


TALHO, na Senhora ds 
Mora conda acesse tm 
ho 6 vamo abmentar Preço 
de ocasião. (a21) Tois. 22 
S18MGIa (96 STITITO 


ao domingo (a2) Teis 22 


com 
sTanTo 


preço (att) 
Tois 22 5168614 / 06 
sr 


252055565 | 996130537 


252856548 | 006130537 
CAFE SMACK, em Santo 
Tirse, contro, com 180 m2 


preço (a 
za srs 106 STITITO 


preço. Tels. 225072750 / 
sEJ0400TT 


TBe2, 40 Pubeiro Manso. 
com 430 im? e demo, 2 mus 
ves + 2 Wc Tal Z2SIZONO 


hos Investidore: 


PRÉDIO 


TI-GHESTA, Arcos dg 
mo negócio, punto a trans 
portes. totaimento remote. 
tado Todod 2297 130014 3 
DNATITHAA - qImIzaa A 
mesas 124 


BONFIM, engecáves vator 
megociával. Urgente. Tais. 
ZERO 12 | asa venosa 


Semasa (6 SPETTA 


CONTUDO 3 ra rIraas 
ORI V4 - mea Da 


BONFIM acima restro 
e preço eme Ugo 
de Tels 222006712 1 
asa veoosa 


TI, Lc us ci Sc 
sa. cf queagem. tom esta. 
do Só Eua 63.596 (12 750 
clTolel 220534661 
segonaras 


31 000 cms /154 000 euros. 
vastos renina 
ve Tata MAS T TT 


Comes mov. 3 imertos, 350 


a) 


MORADIA, Ermesingo 
ce rm 3 pm, pm 
doa o matarertos quo 
qem para 2 caos 56 vs 
do Tele ZIMTINAAIA 3 
OrATINDAS - aIMIZDA TA 


aesama ras 
TA, re, rs Ma, com gem 
gem Tais 222006712 
armaco 


Tê, vm Leça, como neo 
Com icença de hattates 
dade Tais 222087080 
mos recon 


ANDAR TA, om Cuspira 
res, 3 po 1 resttação por 
pesa Fogão de saia. qua 
qem para 2 carro drums de 
170 me Cpo preços 177) 
Tels 22 5100614 / 96 
seem 


TR, em Fo Ti, com lugar 


sem. terraço 
TESTA 3 - GU TITaMA 
WORITMA A - GIIMA 2a 


ANDAR MORADIA, om 
Areas Ma com D qua 
| vo Prntura recanto om 
mago tata raTMNSDAS 
| 


TA Te Ta ma Maia com 
garagem Toma 222086712 
PosaTaadO 


TA, core garagem. no Punto 
Lg, cu 150 vm Ta 
| Eae 1 nearo 


| GAIA, Scans des Ph. 17 
com 90 mi 7 varandas 2 
duque de garagem o arm 
ve Tels Z27757NAMA | 
vesrreror 


TE, no contro de Matoam 
e, emo rca cm 75 me? 
aca 


| 
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tem 
ame n3osa7 


aszesssas 


TEMENO, som Fis Tits 
de 8 temcçõem. cem pergacto 
morno pura rmeções 12 
Toi DaUTIIAOS 
omnzoa a 


TRETA, em Gus 
agem Tess 222088712 
ia 


Tê DUPLEX, como noso 
ra Quanta das Fones em 
Cha cs de Pim q 


qo Totem Ora marIA 


TA, Cor. rev. garagem 
ara 2 carom rgara vma 
tração Total 279719914 
> erra amas 
meme sda 


TA, Fome, ne ques 
om pars 3 caros tuas 
deus é meatuarrertom total 
EMA 3 arara 
asmIZDa a aeImMA DA 


TRETA, remos, am into 
o com grandes tuas 
teunça dm hattuttasndo + 
garagem Tato 272087080 
ma recoma 


TA er var rem gue 
des área com gar 


| Tels  zrz0RTOMO 


esa reco 
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MERCEDES E, 259 TO 
CNO de UND cum gun 
va e tacintades de caga 
marte Tom FISCUSAZI 
era rss 


MOTO SUZUM, nº 400 
rea Codes mo mostras 
a 60 meras om quam 
na Tom S277A06IS 
erre 


OPEL, Cora 1 STD Sgort 
de TODO. quencta é tac 
dedos de pagamento Tm 
TRAS | TRA TUA 


TONOTA, mam 280404 
tugares de For 7UZ Sab 
cao Tato DIDANTIO! 


OPEL, Astra 200 Dido 
VOOS, completa Tais 


da Tels TESONGASA / 
arasarar 


MERCEDES, Cx 25) 
Congo o ML co garam 
o to e congarret 
a. AS A ra 


ROSENMASA | WITSAIIT 


RANGE, Peneos 2 5 DIA 
se SO0T o quantas a taco 
tado Om comparação Tama 
ESOUBAT)  ETU6A raoa 


MENA, Cão 13 MT do 
3 portas, saivado Tais 
ONDMAZIO! (pI TUCAN4A 
HONDA, Coro 1.41 de 
DA o 3 portas Cucuntia o 
tm etado de pagamenso 
te  posonsaas 
resarsos 


BALVADO, Ford Frete de 
aa Totem DUMATAST 


BEAT NINA, do 04 Jantes, 
versão 6T entres socos 
Optmo preço Tola 


MASC, TT Cat do OO | rosie 1 pr 


Com qurartea é tac tntato 
de pagamento Toi 


MOVUNEDAS, 14d 9 tugas. 
TENOOGAT  TIIATSOA 


comeca quanta o taco 
ductos de pagamento Tess 
PORSCHE, Dossier de | zosonGAIS  TrasA TIO 
07, onto sad 0) mesas, 
com ca, vom mrtranda Taa. 
EOSOMASA | GITA SIT 


LANCIA Y, 10 1510 


IVECO, Tso Daay 21/12 
PO de 105. com quem 
va e tacctades de paga 
manto tem TINUGAIS 
roma roca 


MERCEDES. E s50 0x 
e be de OVO O quem 
va 0 tec setados de paga 

ementos foi ETSDSA 
rosa rso4 


SALVADO. Ford Fusão 1 25, 
16 Techno de 3 portas 
Ara eo als a trago 
vem DIO! + O TCS 


EXPRESS, 190, comer 
cm de 95 com cama teme 
a Totem. WIMANTAST 


SEAT TOLEDO, 19 11% 
ques se 
Jand? Satvado Tom 


SALVADO, Fla Cho de 
sudo da PO! A trabairar 
o sondas Teto MSADAGAZO 


CARRINHA, Peugeot 405 
TI de como ug. de VA 
Toi DINA? 


DEDFORO, box 1 comes 
co 2.8. do NONO. quanta 
e tacscindes de pagamer 
no Tels. Z250N4ZS 

cassa r5OM 


MEMAILT, Cos 190. 
Manage de de const 
a 6 am cr cs em 
certa Tom cISOMDASA 
errar 


MERCEDES, Sgontes 317 
E a 
vc esado da pagamento 
Sem TOCADO UNA PA 
DAEWOO, Mass SE do 
DO, coesão tá O mesas. 
caem cu mae trad Tata 
DESCUGAA | GU TSMAIIT 


de 8 coto am 60 men 
em cm mam omaha Tia. 
EISCAA | BITS 1IT 


PAT, Posto 1.2 6X de 
2ODN Com outras Tt 
researa 


PRAIA, Peg (e rena 
Cope veem etracda mo 60 
ones Com garante toma 
FETTENAIS | EQTTEVSdO 

SUZUR, Vaca tdo | É . 
VR com quanta 4 beco 
tado e song To 
ESQUGAES * ZTNBATIOA 


| BALNADO, Topos hds Tomo 
nas And do 5 hegaros. de 
FIN A ts a arvios 
Vu Matasaso 

VW Got 14 can CA JE 
do Mas 2008 Toi 
comesa io 


BEAT, 10 de 8 gurias de 
Doo! Tee zzpemearo 


TOVOTA, reta mma tos 


TONORA, rss de Siga | 
00 5 lugares. asia de 


ves 1005 Com quanta o 


teto o cogu | PD Ta ANA 
to sosomeers || (UITUNNO , 
ama rsos 
a Dio sm o 
VAMANA, TER SO do | on ço | 
vamana, TER Sd a SURDO 
masa ros 


come cm vem otra Tama 
romea 


errar 


SALVADO. mm tmars Como 
po 28 TCA, 3 putas. 4ué 
de Agua de EOOO A va 
Damas é modas Tui 
macas 


APRALA, NX 50 de 47 
eras ua O cam cem 
o sem entenda Tais 
aasoaçasa arrasa rs? 


BMW, casinha, 595 TOS | 


EA trad das, Tim 


ASTROLOGO BAYO 
GRANDE ASTRÓLOGO FORTE. NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso pais o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabaiho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
poda a resciver protéemas quanto mass dificeis ou graves são. com urgência. Como: Amex, insuces- 
sos depressão. negócmos. justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja. doenças espirituais. 
maus vícios, drogas. alcoolismo e tabaco cito o 
Artarça o mantém emprogo. aproxima o atasta pessoas amadas com rapedoz a soro, 

No sabor O teu passado. presente e hduro com honestidade. Consulta à distánca. Pagamento após 
restando De segunda a sábado. das 8.30 às 21 Horas. 


FIAT PUNTO, 55 5X e 07. | 
com 8 portas. cristo atá 66) 
meses. com ou sem entra | 
PEUGEOT, sO6 trCos | dm Tels Z2500GASA 4 
00 cw de 5 portas Sabado. | ON7SMSIT 

De Sevv6 A trabalhar o | 
oras Tui OGAGAGADO | MITBUICHA, Pagura 28 
GLS de 08, bom preço. | 
a] 


OPEL, Asa 14 de 16v 
de 2001 Tel zInetaTa 


FORD, TRANSIT Cs, Ap 
CIO de OO, cs quanta o 
tacandades de pagamento 
Ve ICN | A TA 


FORO, Festa 16 V 06 
sabendo. Taim NATAS? 


| 
| RUM, 10 RT Ge 96.14 
| entes, onte até 00 matos. 
ETC 
ERSONGASA | WTTSMMIIT 
| erro, 2x. 11 Anta 
ton com qumma e lucs | qe de 92, crédito até 60 
| 


PRECOS | unção, vabahando apar 
PORTO, Matosininos, Gli, 
Valongo. Gondomar, adm. 
do OE credão até 60 mamas FORO FIESTA, 18.905 | tomo passos ruporduas, 
com cm som errada. Toi | hor do Jari Sabado. | com viatura própria 
FESOUGAçA ANTA? | gs 
a Totam OsAGAGATO | grande Campanha de 
mo | Netal. o emo mai. Entra 
emerald ind MONDA, NS 125, nom | ga imediata a tempo inte 
or -otntnen Oráito sem entrada até 60 | ro Tai Z2GGATANO 
memos Com garanta Tot | mom Com guria Tola EE P 
erramos (arrasa | earresas | Rarransao CABELEIREIRO, cu Aju 


RENMIT, Co comescial, | 
15 de Mao deste ano Tal 


E “Sarto (MF), que saia cor 
SEPN, CSKA 1 VOO, nom rar Onenado fino e comes 


Coédio som as 00 * COMISSIONISTAS cara 


roma | são de 50%. Entrada | 

» | os Gm a | rn po | e a 
PAAT, Marsa TO 1000097, | 227720805 sado Telm SMMIGOOM. | gessomar7 

comercial. cotto to 60 | 005 Ay nom | as 
| Cotas mem emtracha atá 60 | meros DORES | MANICUREIPEDICURE, 
serasa | meses. Com garanta. Toto | mm própria, com cu nem emo | MP P/ rabos à porcem- 
— — | 2EFTRN6NS | RETIRO | rrtençõa, Vol NDANOOOMA tagem em talho do cabe. 
CARPDIAL Vi Passas TOS o > ———— terra, no Contra do Porto 


130 cw de Junto de 2002 | AUDI AD 16 AmacMONdo | EMPRESA, no ramo dos | Tetet SIMISOOM. 
Tel T20MG6TA 1908 Garanta o tacindade - 


se pagamento Tels | tomem Exige-se para | ADMITE-SE, pessoas dos 
POR, Festa do HO com | 2ISOADI 2ONSATSOA | armada imediata apresen: | 18806 45 ar0s para área 
Com oco o poço tação cuedacda. Com cu sem | de Telecomunicações. Tel 
mento. Tels. ZESOUGAZS / | FORO, Trust 190 Van TA. | aperta Ta EMI 


essa T5Os | de 1002, quemntia o taco. 
| (Suses da pagamento Tete 
TESOeAD | Tra rios 


SALVADO, Horia Cu 14 
18 90 ow de 5 portas de 


raro de mam do 100 mé ar 
Jar A testis é ancas | CITAQEN, AX GT) de 94, stats | (UU Peprrn 
COR rms | | o 
ou vem entrada Tois Hotelaria? Contacte 


aos melhores preços Tais. 
| DrsrIASOO /2amiaris. 


MEMALLT, Cho C 12 46, 
sendo 3 portas, de AO 


| VENDO, máqunas de apa 


rabusar bertreguens. marte. 
tos preumálicos, serras com 
cularos. moto-semas e 
meto eoesadoras a tom pre 
qa com taciietado de paço 
mento Tels 918714509 / 
zermans 

CAMA, em madera esta. 
do impecável Toim 


| Jesus, muito antigas, uma 


BRICOLAGE, so é neo 
da tema cs meteram que 
recensta a ca metres 
preços. Produtos de que | 
aca Taí 227113715 


| vos de Formação. Paltac 
tor Tels. 229563088 / 
Eat) | 
DD 
| LIVRO, do São Cipriano. | 
Tot OMAN | 
MARFIM, peça muso art 
qa Telm DEITOSDOS 
SOLDADEHOS, da cru 


da, colação impecárei 
Telm SONIOSOOS | 


> mu 


| DUPETE, so trespanse c/ | 20 2% anos Déo 


Destração a qua ca 
| meo Pai Tot SoMNGADR 


| SAUDE, compempiricos | peRTO, cone, senhora 
| Sunttmo ram expacanttades 06,40 amos, muto mega 

ro) 4 -— apatamera prado 
— romecçata cntecçaia 


| Te arsmzasão 


— e cam 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES DE COURA 


Por contrato de trabalho a termo certo, pelo período de 6 
meses, pretende-se contratar: 

- 1 (UM) TÉCNICO SUPERIOR DE SERVIÇO SOCIAL DE 2.º 
CLASSE, com a remuneração iliquida de 1.241,32€ (mil duzen- 
tos e quarenta e um euros e trinta e dois cêntimos) mensais, 
correspondente ao Índice 400, acrescidos do subsídio de refeição 
fixado para a função pública 

Conteúdo funcional - O Constante no Despacho n.º 5651/2004, 
publicado na Il Série do Diário da República de 23 de Março 
de 2004. 

Os candidatos devem dirigir requerimento ao Presidente 
da Câmara Municipal de Paredes de Coura, Largo Visconde 
Moselos, 4940-525 Paredes de Coura, onde conste a identifi 
cação completa, instruído com “curriculum vitae”, certifica 
do de habilitações literárias, fotocópias do bilhete de identi 
dade e número de contribuinte. 

Requisitos gerais de admissão - os constantes no n.º 2 do 
artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98. 

Requisitos especiais de admissão - possuir licenciatura em 
Serviço Social, 

A selecção será feita por análise curricular e entrevista 
profissional de selecção. Nos termos legais, só pode ser com 
tratado quem possua as habilitações literárias ou qualificações 
profissionais adequadas ao desempenho das funções. 

As entrevistas profissionais de selecção serão realizadas no 
dia 29 de Abril de 2004, 

Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constitui 
ção, a Administração Pública, enquanto entidade empre: 
gadora, promove activamente uma política de fgualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego 
e na progressão profissional, providenciando escrupulosa 
mente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis 
criminação. 

O prazo de inscrição termina em 22 de Abril de 2004, 


Paços do Município de Paredes de Coura, 7 de Abril de 2004 


O Presidente da Câmara 
António Pereira Júnior 


a E 


Leia " Assine + Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


à venda na 


ES Galiza 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO A TERMO 
CERTO DE 1 TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSELICENCIADO EM 
SERVIÇO SOCIAL - GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR” 


Avisam-se todos os interessados que por despacho da 
Presidente da Câmara datado de 12 de Abril de 2004, se 
aceitam candidaturas com vista à admissão de pessoal 
em regime de contrato de trabalho a termo certo, ao 
abrigo das alineas d) e e) do n.º 2 do arm.” 18 do Decre 
to-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 407/91, de 17 de Outu 
bro, 175/95, de 21 de Julho, 102/96, de 31 de Julho e pelo 
Decreto-Lei n.º 218/98 de 17 de Julho, pelo período, cate 
goria e vencimento que abaixo se indica 

1 TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE, LICENCIADO 

EM SERVIÇO SOCIAL - ESCALÃO 1 - ÍNDICE 400 

(1.241,32€) - 2 ANOS (eventualmente renovável 

nos termos da Lei) 

A necessidade da referida contratação temporária resul 
ta do aumento excepcional de trabalho no que respeita 
à implementação do Programa “Rede Social” 

Os candidatos deverão possuir como habilitações lite 
rárias a Licenciatura em Serviço Social 

Em cumprimento do disposto no art.* 90 do Decreto 
Lei n.º 29/2001, de 03 de Fevereiro, em conjugação com 
on.º3 do art.” 3 do mesmo diploma, os candidatos com 
grau de incapacidade ou deficiência igual ou superior a 
60% têm preferência, em igualdade de classificação, a 
qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal 

Aos contratados além da remuneração mencionada 
serão concedidos todos os beneficios e regalias sociais de 
que goza o pessoal do quadro, 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, 
acompanhado de fotocópia do certificado de habilita 
ções literárias, do bilhete de identidade e do numero de 
contribuinte fiscal, a apresentar na Secção de Pessoal des 
ta Câmara Municipal até ao dia 16 de Abril (inclusive) de 
2004, na qual os interessados poderão obter mais escla 
recimentos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 14 de Abril de 2004 


A Presidente da Câmara 
Dr. Júlia Paula Pires Pereira da Costa 
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Devcção Regora 
E 
None 


mê 


Moves ta limmoma 


Demcção Regara 
x 
vem Norte 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


| ANUNCIO 
PROCESSO: 6002002 EXECUÇÃO ORDINARIA 


Lnequento Como Caras de Degetutom A 
| tumcutados Miguel Formando de Chvnora Carteno é 
cxaretas 

Nom muto ma set mca fo dgrndo o dio 
ODM, panos MANO, meto Trbuanal, pa 4 aertiara die 
poem que tom extregum sta qua moment va 
Secretaria deste Trinca paia ctmremados na compra 
de vequento bem 

“gm de tam mim 

Megas GEPSSTESONI, Vita Mova de Gas 1º 
"entao do Bag mesa 

A Mad MP, a Mi a Ca Sar di ram 
q 

Des rção fracção asrcena dmmegranta para wo 


8º.) 


dertrado à hetotadho cormpagendtacto mo cos do sd 
| com tudo o que 6 coompto, umem ent nda ptom msm 
| eat o NO da Mico da Magona, dis pes stuaeno aberto mo | 
regue de prego vetado tm postas puta mmrçõo ! 1 mm 
certo ma mastros vatuama moto o artego G2V5 A demcrao na 


cn do vota Mares do (uma ! 
Pontes sdo em 1563 MO se 00.00 ! 
Perto mo oem custom Umabano Fernando do 
vero Cortona. somar. ctmesiticação faca "MIDIA 
erdnraçãs Musa da agua. Gt 19. MAIS Prom UM 


ros Me o Magna, 1, ni, MAIS Pon, 
a 


Ma o o E, JUNO 1 9”, MAO Vs e ds oa 
Mendoindnto do venta vero mutante po osenta vm 
carta te rata 

voo da vendo memso + ta 


ta Mme do Cota, 9% 04 2004 l 
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Fernando sodo Condo e Copa, Presidente da Chomara Municigual de Enponam 
se 

Torna quo que ve crmontra aberto. pelo praro de 5 dm Uteis a contar do 
des tá vequento mo da prá ação do avo no pornal. concurvo para contrato de 
trudnadino é hmmm corto rem termos do decreto bas 1 * IPA, de OH. aplicado 

4 Ademininaração Lucas pato decreto-das m* APR, die VIVIA, o mem as alterações 

costrondssiahos ques dmcretos dos n.º VMA, de VIM? para + Troca 

1 Mermunaração 440 6 

1 Mecrentos de asmendo Incotarudado cbegutório é comprovada formação ou 
enperência profmuanal adequado so eserenio des funções de Trolha, de 
Sosação nho inferior 4 1) amem, 

1 Munções e preso de dueução: Furiier de trodina à desampartas na Divndo de 
Macusterção o intro entra am da Chemas a Murucigal de Enpenando. peio pro 
Do de 6 mesas, 

4 tormatsação dam cardubato mm repeeremento durão so Prevalento da Cimo 
va Morei! de Ingenendo. Praça do Musniciguo, 474027) tuposende, com 

DO torto a identitcação compáeta, as hatuditações inter rias. menção ao lugar a 


Moduidnte da vercta venda madante proponta em carta 
Venho da wet a ammunciar € 52 NTLAO 


1 Metodo de ceterção Prova Oral de Conhecimentos Especituos 
Prodimonal de Seleeção, vendo a prova e 4 entrevista pontuados 
caes ada A haso de Drato 

UAssinatura 

51 A prosas veriardo sobra o muinto Negivol Martina 
A prova corante na viação dem comihecimentos dem candidatos so móvel 
do camação a pal cu cum tros positivos, antenas manhas. am 
leg + tm é agia dh comando de argamansas de gema em super 
Paer do edições, 

9.2 A Emtrevnta avaliar à o seguintes tecto: a) conhecimentos do conteu 
dão Muro do gar a privar; bi Capacidade de comunicação: «) Copo 
utado Se comedor 1) tornado de renquemataictado e) Motreação demora, 
tada om rotação au desempenho do cargo a prover 
Cada partemenro ses vaboe ado atravês da seguimos tubeta. em função do 
vou vales atrimado Faves boni pretoreraiaimento 100%. Bastante foro 
rival 15% Favortrel 50% Pouco tavorivel 25%. Não favorivel 0% 

11 A Closticação final (pontuado de O a 20 valores) renina da sequento tor 
muda 
E = Uvoct er 
O dia + Mora da resiiração dos métodos de seleção verá comunicado 
epertneminta 

€ mos termos do arm * 1º do Decreto-Le 1 FNIGO!, o candidato com def 
enten na temo preto teu a em aposibado de ciamuticação a qual prevalece sobre 
muesiques outro preferência legal Om comdiniatos deficientes devem declara, 
o reposto de amino, vt commprsominco da hora, à respactva grau 
de vom aque tado é Vigo de detusêrcia 

7-0 Jam aque proxadará selecção do candidatos será constituido por 
Pendente veredas * vias Manari da Siva Leito, 
vma etc trem Chato dia DAM Erg * indo Agentinho Olvesra Petasto e Che 
fe da DIM Esp * Marta Marta Sá Fernandes 
vosgass suplentes Toc Prot Enpaciainto Cartom Manual Rocha G Casanavo e 
te Prot Inpucisinta Prercipel ineqpam Alberto té Martem » 

O Presadento do hos ser é mdimtitudo nes msm feitos e umpedimentos. pelo 
| re Vogel tecto 
e cumprimento da almas hi do am” da Comttação é Admenatr ação 
Potixa. eoepuanto entidade empregadora. promove actvemente uma pod 
tea de iquaidado de equortumdades erre Imera e mulheres na acento so | | into fa fds Ca 1 
emquego e na propemnão profana! provedor sendo eu rupuimamente no ao 6 7 ADD 
Certo de evita Vendo quaiqras forma de dncromnação ” 


Coma a Muros ral de Inqumenda, 14 de Abrd de 7004 
o O Preuntente da Câmara Munacipal, 


vd Mova de Casa. 0504 2004 


ema do om, 6 0 


ANÚNCIO Ausepesnto. Coma to - Predator La 


tom Aus Atom Ben apra da Seo + mto 
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vma Coletes ctectraa mania tema Coen, must 
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Um sd de ima rum tan tmaç o comp 
mem 
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ARBORFIL 


Comércio Têxtil, S.A. 


Participa o falecimento da $r.º D. Maria Helena 
Brandão Lopes, mãe do seu administrador, Sr. Eng.º 
João Nuno Brandão de Almeida Ribeiro e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na Igreja do 
Carmo, seguindo após as cerimónias religiosas para 
jazigo de família no Cemitério da Ordem do Carmo - 
Agramonte. 


Cumps Iori é Durma Postar Des 1 ara 


NVL 


Sociedade Imobiliária, S.A. 


Participa o falecimento da $r.º D. Maria Helena 
Brandão Lopes, mãe do seu administrador, Sr. Eng.º 
João Nuno Brandão de Almeida Ribeiro e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na Igreja do 

+ Carmo, seguindo após as cerimónias religiosas para 
jazigo de família no Cemitério da Ordem do Carmo - 


PUBLICIDADE 43 


D. Maria Helena 
Brandão Lopes 


FALECEL 


A família participa às pessoas das suas relações e 


amizade o falecimento do seu ente quendo e que o 


funeral com missa de corpo presente se realiza hoje 
quinta-feira, pelas 15 horas, na Igreja do Carmo, onde o 
féretro se encontra depositado, seguindo após as 
cerimónias religiosas para jazigo de família no Cemiténo 
da Ordem do Carmo - Agramonte 


NORVALOR 


Investimentos e Gestão 
de Valores, S.A. 


Participa o falecimento da $r.* D. Maria Helena 
Brandão Lopes, mãe do seu administrador, Sr. Eng 
João Nuno Brandão de Almeida Ribeiro e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na Igreja do 
Carmo, seguindo apos as cerimonias religiosas para 
jazigo de família no Cemitério da Ordem do Carmo 


Agramonte. 


ups Porra e Leer Pas “ta (arms 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA DE ÁLVARO TORRE MOREIRA DE ABREU 
E VENÂNCIA PEREIRA ARAÚJO ABREU 


Processo n.º DENAO0O do 1.º Jus Civel do Tribunal Judicial de Vika Nova de Famalicho 


Está designado o dia 3 de Maio de 2004 pelas 14 horas, no gabinete 
da Exmº Se* Dr* Juiza, para a abertura das propostas que tenham sido 
remetidas ou entregues na secretaria do Tribunal, até áquede dia e hora, 
pelos interessados na compra das seguintes verbas 

Verba nº 3: Prédio urbana, terreno para construção (lote n.º 14) com 
a área de 810m2, Vita Verde, Freguesia de Basro, Vila Nova de Famali 
cão, An n.º 1316, descrito na Conservatória do Registo Predial sobo nº 
00294/220595. Valor base de licitação 30.000,00 

Verba n.º 2: Prédio urbano, terreno para construção (lote n.* 15) com 
a área de 1.020m2, Vila Verde, Freguesia de Bairro, Vila Nova de Fama 
licão, Art nº 1317, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o 
nº 00795/220595. Valor base de iitação 32 500,00€ 

Verban.* 3 Prédio urbano, terreno para construção (lote n * 16) com 
à área de 620m2, Vila Verde, Freguesia de Bairro, Vila Mova de Famair 
cão, Ant* n.º 1318, descrito na Conservatória do Registo Predial sob on * 
0029%/220595. Valor base de icstação 27.500,00 

Verba n.º 4 Loja designada pela letra A, cave do edificio Zurique em 
AVer-O-Mar, Póvoa de Varzim, com frente e entrada pelo lado sul, Art” 
NT 18 descrita na Comervatócia do Registo Predial sob o n.º 0011816128 
Valor base de licitação 9 250,00€ 

Verba nº S Loja designada pela letra B, cave do edificio Zurique em 
ANer-O-Mar, Póvoa de Varzim, com frente e entrada pelo lado sul, Art” 
VIA, descrita na Comservatória do Registo Predial sobe o n.º 00118/161285. 
Vabor base de icitação 6 500 00 

Verba n.º 6 Loja dessgrada pela letra C. cave do edifido Zurique em 
ANer-O-Mas, Povos de Varzim, com frente e entrada pelo lado sd, Art. * 
TIA descrita na Comervatória do Registo Predial sob om * 0011161285 
Valor base de Icitação 12 500,00 

Ox bens estão na poe do lquidatário judicial, Or Américo Fermam- 
des de Almeida Torrinha, Rus da Cidade. n.º 286 - 4770-247 Joane 


O Lquidatário Judicial 
(Assinatura begivet) 


Agramonte. 


falando 4 f 


D. Felisbina Fernandes 
de Sousa Dias 


MISSA DE MP DIA 


A sua fumália emancda ce 
falecimendo amar a 
de Nossas Senhora da Boavista (a6 fncos ficam 


quem pariciçus cesta ceetmação 


Porto. 15 de Abril de 204 


OCom 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


ércio 


doPorto 


TR o am SO ES O Th IS 
ua Manu Enpurpunes RUTH 1 has Sala is 
amo NA Vias do Comendo 
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vb. CULTURA 


Serafim Borges apresenta “Mar do 
Mundo” no Café-Concerto Rivoli 


%) musico/cantor apresenta hoje ao vivo O seu 
álbum de estreia ainda antes de entrar em estúdio 


Bomárigo Afretuo 


worm contrariar a 
PA sbelecida das 

" A go do último 
aro, Se Borges tem estado a 


no seu di 


Mar do Mundo' 


nã gravado. E, em v 


1 rotina trtubda de gra 
de a enviar 
para vá as à espera de 
ter sorte, xt co da Maia 
tou por as as o futuro disco 
, je, no Café-Concer 
Jo F tro Municipal 
4 assim tentar 


«hu resentantes de edito 


we quer 


çam so 


dar a conhecer 


anções que esta 
” a pensar gravar e sentir a sua 
rescção”, referiu Serafim Borges 
so COMÉRCK 
Além disso, este concerto será 


gravado e será este registo que 


servirá, posteriormente, como 


maqueta do projecto. 


rolifera carreira de 
Serafim Borges (desenvolvida nas 


Embora a 


mais variadas áreas do espectácu 
lo, a partir de 1991) esteja sobre 
tudo | 
será um álx 


a do jazz e so funk, este 
de canções, tochas 
elas interpretadas pelo autor. O 
alinhamento é constituído por 1 
temas, todos com música e letras 
de sua autoria, à excepção 


uma “cover” de um tema pouco 
conhecido de Pedro Abrunhosa 


Barco para a Afurada”, do ál 


5 actuação serve de “showcase” para imprensa e 
2ditores e será gravada para servir como maqueta 


Serafim Borges optou por dar um concerto ainda antes do envio da maqueta para as editoras / 04 


bum “Silêncio”), e três adapta 
ções de poemas de outros auto 
res: “Nosso Livro”, de Florbela Es 
panca, “Calçada de Carriche”, de 
António Gedeão, e “Minha Cida 
de Era Assim.” de Emanuel Ma: 
rinho, “um actor e poeta brasilei 
ro da Amazónia que tive a sorte 
de conhecer pessoalmente”, in 
forma Serafim Borges. 
Hoje, no Rivoli, estarão em 
palco, além de Serafim Borges 
voz), Quiné (bateria), Pancho 
(percussões), Hugo Carvalhais 


(contrabaixo), Cláudio Ribeiro 
(guitarra acústica), Paulo Gomes 
(piano acústico), Nocas (acor 
deão) e Manuel Marques (saxo- 
fone soprano) 

“Recorrendo a um género de 
composição clássica, este tipo de 
música vai beber influências a vá 
rios géneros musicais, como a 
bossa nova e o jazz, mas no geral 
eu aproximaria um pouco o que 
faço, sobretudo a nível ritmico, à 
chamada “world music”, refere 
Serafim Borges. “Mar do Mun- 


do”, o título do álbum, é o mesmo 
do tema de abertura, que o músi- 
co escreveu “em homenagem à 
Galiza” depois da maré negra. O 
prestigiado “cantautor” galego 
Luis Pastor participará neste te 
ma, além de “dois outros convi 
dados-surpresa”. 

Serafim Borges nasceu na 
Maia (onde ainda reside) em 
1975. Fez o curso de Canto do 
Conservatório e, desde então, 
tem trabalhado para teatro, tele- 
visão e muita música ao vivo. 


O “rock despretensioso” dos JimDungo 


o RA 


O alivum de estreia da banda 
lisbocta JimDungo, intitulado 
Almoçamos à Meia-Noite?” e 
cobocado à venda no passado dia 
+, € hoje apresentado ao vivo na 
Fnac/GaiaShopping, pelas 
21h45. À operação de divulgação 
prossegue amanhã, com “show 
cases” na Prac/Sta. Catarina, às 
17 horas, e na Fnac NorteShop- 
ping, às 22 horas. O single de 
apresentação, “Apneia” (um dos 
1 vemas que compóem o CD) já 
se ouve nas rádios desde Março 
“Faremos originais em portu 
guês, porque é a nossa lingua, 
num registo de rock despreten 
siso, com uma vertente comu 


Os elementos dos JumDungo são musicos bastante experientes / 


nicativa e que as pes 
soas entendam”, afirmou ao 


COMÉRCIO Bruno, o baterista. 
Juntos desde 1997,08 Jim: 


Dungo são João Dungo (voz), 
Tiago Dungo (guitarras), Pedro 
Dungo (baixo) e Bruno Dungo 
(bateria), que antes passaram pe- 
los Gang (uma banda de “co: 

vers”) e pelos Zoom. Entretanto, 
Pedro foi baixista de Rui Veloso 
e Bruno foi baterista da Ala dos 
Namorados. Com produção 
executiva de Manuel Moura dos 
Santos (manager de Veloso há 
anos), o álbum contou com par 

ticipações de Rui Veloso, Lúcia 
Moniz e Manuel Paulo (teclista 
da Ala dos Namorados). A par 

tir de agora, os JimDungo vão 
fazer a primeira parte de todos 
os concertos de Jorge Palma, 
porque Tiago, Pedro e Bruno 
são à sua nova banda de apoio. 


QUINTA-FEIRA, 15 de Abri de 2004 


Rão Kyao, 
Ensemble Kabul 
e Daby Touré 
no Rock in Rio 


i Lusa 


O músico português Rão 
Kyao, o Ensemble Kabul, do 
Afeganistão, e o cantor 
mauritano Daby Touré ac 
tuam no palco Tenda Raízes 
do Rock in Rio-Lisboa a 28 
de Maio. 

A organização anunciou 
ontem as presenças daque 
les três artistas para preen 
cher o palco Tenda Raízes 
desse dia, que foi acrescen 
tado ao evento para poder 
receber o ex-Beatle Paul 
McCartney no Palco Mun- 
do. 

Terrakota, Mariza, Gai 
teiros de Lisboa, The Klez 
matics e Manu Dibango & 
Ray Lema são outros nomes 
já anunciados para o palco 
Tenda Raízes dos restantes 
dias do Rock in Rio Lisboa. 

O festival decorrerá de 28 
a 30 de Maio e de 4a 6 de 
Junho no Parque Bela Vista. 

Os bilhetes normais para 
cada um dos dias custam 53 
euros e o preço das entradas 
VIP ascende a 180 euros. 


David Fonseca 
inicia digressão 
de 2004 no 
próximo sábado 


| Lusa 


O músico David Fonseca 
inicia sábado, em Sintra, a 
digressão de 2004 com um 
novo espectáculo onde recu- 
pera o primeiro álbum a so: 
lo, "Sing Me Something 
New”, e apresenta temas no 


"Vou fazer algumas expe 

rimentações, com temas que 
compactuam melhor com 
espaços mais abertos”, afir- 
mou o músico à agência Lu- 
sa, referindo-se ao concertos 
ao ar livre, no Verão, embora 
abra a digressão no auditó 

rio do Centro Cultural Olga 
Cadaval. 

David Fonseca revelou 
ainda que vai apresentar te- 
mas novos e algumas ver 
sões, num conceito de espec 
táculo "bastante diferente 
mas centrado no álbum” 

A digressão 2004, com 
concertos agendados até 
Agosto, levará David Fonse 
ca a Beja, Ponta Delgada 
Lisboa (no Festival Super 
Bock Super Rock), Torres 
Novas, Portimão e Lagoa. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 15 de Abril de 2004 


Companhia Nacional de Bailado 
apresenta-se no Teatro Gil Vicente 


A Companhia Nacional de 
Bailado realiza esta noite em 
Coimbra um espectáculo, com- 
posto por três obras coreográfi- 
cas, a evocar o Dia Mundial da 
Dança. "Adagietto”, com coreo- 
grafia de Renato Zanella e música 
de Gustav Mahler, "Without 
Words”, de Nacho Duato e músi- 


ca de Franz Schubert, e "Kam- 
merballen”, de Hans van Manen, 
com excertos musicais de Kara 
Karayev, Domenico Scarlatti e 
John Cage, são as obras a apresen 
tar no espectáculo. 

A Companhia Nacional de 
Bailado, que se apresenta no Tea- 
tro Académico de Gil Vicente, em 


Coimbra, foi fundada há 25 anos, 
dando corpo a um projecto expe 

rimental para a realidade portu 

guesa de então. Peças clássicas co 

mo "Lago dos Cisnes”, "Romeu e 
Julieta”, "Giselke”, "Quebra Nozes” 
e "Petruschka” foram alguns dos 
espectáculos que marcaram o 
percurso da companhia. 


ER 


Teatro Municipal de Vila Real val ser o centro das operações do congresso “Teatro de Ontem e Hoje”/ aosTAHO mare 


Congresso luso-galaico sobre 
teatro tem hoje início no 
Teatro Municipal de Vila Real 


Sob o lema “uma ponte para dois palcos”, arranca hoje a quarta edição do 
Congresso da Galiza e Norte de Portugal, sobre “Teatro de Ontem e de Hoje” 


| Rodrigo Affreino 


ntre hoje e o próximo sá- 
bado, vai realizar-se a 4º 
dição do Congresso da 
Galiza e Norte de Portugal, este 
ano dedicado ao tema “Uma 
Ponte para Dois Palcos — Tea- 
tro de Ontem e de Hoje”. As ses- 
sões de trabalho vão estar cen- 
tradas no novo Teatro Munici- 
pal de Vila Real, culminando o 
encontro com uma visita guiada 
ao Teatro Nacional São João, no 


E experiências”. 
Hoje, a sessão de abertura 
tem hagar às 10 horas. O primei- 
ro dia será subordinado ao tema 
geral "História do Teatro — tex- 
tos, autores, movimentos”, com 
participações de José Eduardo 


Reis, Filomena Louro, Roberto 
Salgueiro, João Paulo Seara Car 
doso, Pedro Eiras, Pedro Barbo- 
sa, Euloxio Ruibal, José Oliveira 
Barata é Manuel F. Vieites. Ama- 
nhã, a partir das 9h30, arranca a 
sessão, sobre “A Produ: 
ção Teatral Hoje: os actores, en 
cenação, os públicos, as políti 
cas...” com Agustín Lourenzo, 
José Luis Ferreira, José Marta 
Paz Gago, Francisco Beja, Ma- 
nuel Carvalho, Maria de Assis e 
João Pedro Vaz, entre outros. 

O Congresso da Galiza e 
Norte de Portugal é uma inicia- 
tiva conjunta da Delegação Re- 
gional da Cultura do Norte (or- 
ganismo do Ministério da Cul- 
tura sediado em Vila Real) e da 
Conselleria de Cultura, Comu- 


nicación Social e Turismo da 
Xunta de Galícia, que se vem 
realizando a ritmo anual desde 
2000. O primeiro congresso foi 
sobre“O Livro e a Leitura” é rea 

lizou-se em Santiago de Com- 
postela. O segundo, sobre “A 
Cultura Popular”, teve lugar na 
Fundação Cupertino de Miran- 
da, no âmbito de Porto 2001, O 
terceiro foi dedicado 4 “Música 
Sem Fronteiras” e teve hugar no- 
vamente em Santiago, em 2002. 
O presente congresso devia ter- 
se realizado em 2003, pelo que 
ainda este ano se realizará mais 
um destes encontros (o quinto, 
correspondente a 2004), sobre 
“Património Imaterial”, a ter ha- 
"a em Pontevedra, em Dezem- 

x 


| 


O congresso visa fazer um balanço do estado 
teatral a partir da experiência usogalaica | 


O Ea 


CULTURA 
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A Companhia Nacional de Bailado sobe sos paicos de Coimbra / uma mus a 


Escritores portugueses 


na Bienal do Livro de 


Os escritores Margarida Rebe 
ho Pinto, Filipa Mede Zinkeo 
psiquiatra Daniel 
cipam em Sã 


ampaio parti 
*aulo, no dia 19 
num encontro para falar das mu 
danças em Portugal 30 anos de 
pois do 25 de Abril. O encontre 
intitulado "Portugal das Nova: 
Gerações - Trinta Anos da revolu 

ção dos Cravos” realiza-se no Itau 
Cultural e conta igualmente com 
a participação do historiador bra 

sileiro Lincoln Secco que acaba de 
lançar em São Paulo o livrá A re 

volução dos Cravos”. O dir 


São Paulo 


Jos 
obje 


Henrique Diniz da Gama vence 
Prémio José de Figueiredo 2003 


O livro "Regresso a Lisboa 
pequena praia extrema”, de Hen 
rique Diniz da Gama, é o vence 
dor do Prémio José de Figueire 
do/ 2003, da Academia Nacional 
de Belas Artes, ontem atribuído. 

O vencedor foi escolhido por 
deliberação unânime de um júri 
composto por Augusto Brandão, 
António Valdemar, João Lourei 
ro de Figueiredo, Joaquim Cor 
reia, João Conceição Ferreira. 
António Inverno e Antero Fer 
reira. Diplomata de carreira 
Henrique Diniz da Gama é licen 


ciado em Arquitectura « r 
fluência da pintura, tem 
volvido uma pesquisa f 


ca orientada para a rey 


ção da paisagem urbana e ru 
da região de | 
O vencede 
do Prémio 
tem diversas livros publicad 
entre os quais, “Inclinações, de 
vios” (1993), "O Tejo, Marge 
Memória” (199 ntra, « 
Verso da Paisagem” (200: 
Diniz da Gama é também au 
de fo 


tor de diversa 


rafia, apresent vária: 


cidades do país e no « 


strangeiro 


Escritor britânico Jonathan Coe 


galardoado pelo 
F Lusa 


O romancista britânico jona 
than Coe foi ordenado Cavaleiro 
da Ordem das Artes e das Letras 
pelo Ministério da Cultura fran 
cês. De acordo com a tutela fram 
cesa da Cultura, o titulo visa “re 
compensar quem se distingue pe 
las suas criações no domínio 
artístico ou literário ou pela sua 
contribuição para o reino das Ar 
tes e Letras em França e no mun 
do”.O escritor tem diversas obras 
traduzidas para português, caso 
de “Os Anões da Morte”, "Que 


governo francês 


Grande Banquete”, “O Rotter's 
Club” ou “A Casa do Sono” - com 
a chancela da Asa 

O livro “A Casa do Sono”, que 
recebeu em França, em 1998,0 
Prémio Médacis para o melhor ro 
mance estrangeiro, além do Wri 
ter Gauikd Best Fiction Award go 
nhou também, a 25 de Março, o 1 
Prémio Europeu de Jovens Leto 
res. "Que Grande Banquete” foi 
distinguido com o Prémio John 
Uewelhyn Rirys, enquanto “O Rot 
ters Club” arrebatou o Prémio 
Bollinger Everyman Wodehouse 
para o orgmal romance cómo 


ESTREIAS 


Da televisão para o cinema a dupla 


“Starsky & Hutch” chega a Portugal 


Depois do sucesso nos 

EUA, a mais recente 
comédia de Todd 
Phillips estreia hoje em 
Portugal com Ben Stiller 
e Owen Wilson 


o Amatáedos Netos 


mpresstonante capacida 
de da indústria norte 
mericana do enterteni 


mento de se reinventar, reciclan 
do até à exaustão sucessos do 
passado cristalizados no imagi 
nário presente já conheceu vá 


Missão Im 


rios episódio 
possível” a “O Fugitivo”. Depois 
do sucesso televisivo no final dos 
a dupla “Starsky & 
Hutch” regressa ao activo inva 
dindo os cinemas um pouco por 
todo o mundo. Depois do exito 
nos EUA, onde em mês e meio 
de exibição já arrecadou mais de 
84 milhões de dólares, o mais re 
cente “remake” assinado por 
Todd Phillips ("Old School” e 
“Road Trip”) chega hoje aos ci 
nemas nacionais, com dois dos 
mais cobiçados comediantes da 
nova geração “Hollywood”, Bem 
Stiller e Owen Wilson. 

Stiller veste a pele do detective 
David Starsky, um empenhado e 
carismático agente à paisana que 
trabalha com paixão nas ruas de 


anos 70, 


pos 


Ben Stiller e Owen Wilson corporizam a dupla de policias “Starsky & Hutch”/ 04 


Bay City, na California, não dei 
xando nenhum crime sem casti 
go. Juntamente com Ken 
“Hutch” Hutchinson (Wilson), 
um polícia que, apesar dos bons 
instintos de investigação, nem 
sempre se consegue manter no 
lado certo da hei, forma uma da 


pla que terá de desvendar um 
misterioso homicídio que envol- 
ve o não menos perigoso patrão 
do crime Reese Feldman (Vince 
Vaughn). 

Carros rápidos, mulheres loi- 
ras e quilómetros de praia é o 
ambiente da cultura pop norte- 


americana revisto e aumentado 
no formato californiano por 
uma Hollywood que nunca dor 
me. Comédia de acção e aventu- 
ra, com um orçamento a rondar 
60 milhões de dólares e a dupla 
dos “Tenenbauns” em versão “se- 
venties” pronta a consumir. 


“A Janela Secreta” de Johnny Depp abre-se 
hoje ao olhar indiscreto do público nacional 


Um dos 20 filmes mais 

vistos nos EUA, estreia 
hoje em Portugal, 
“Janela Secreta, um 
“thriller” protagonizado 
por Johnny Depp 


o. Amante do Neto 


Um dos mas cobiçados acto 
res da geração pós-Robert de Ni 
ro, com mais de seis títulos em 
“stand-by” para estreia dentro de 
ano e meio, e uma lista de convi 
tes cinematográficos que parece 
não ter fim, Jobnay Depp, depois 
do primeiro episódio do * 
das Caraibas”, regressa ho 
ecrãs nacionais, desta vez, prota 
gonisando o “thriller” intitulado 

A Janela Secreta”. 
Escrito « realizado por David 


Depp interpreta a personagem criada por Stephen King 


“A Janela Secreta” arrecadou cerca de 45 milhões 


de dólares em cinco semanas de exibição nos EUA 


o 


A 


nico”, “Missão Impossível” e 
“Parque Jurássico”, entre outros 
títulos, “Janela Secreta” apresen- 
ta em primeiro plano Mort Rai- 
ney (Deep), um escritor bem su- 
cedido que depois de um divóri- 
co pouco ou nada amigável com 
a ex-mulher Amy (Maria Bello), 
entra numa crise de inspiração 
com di e consequências 
preocupantes. Sem conseguir es- 
crever uma linha, Rainey refu- 
gia-se numa casa perto de um la- 
go, onde procura reencontrar a 
criatividade aparentemente per- 
dida. 

O ambiente de paz e tranqui- 
lidade é subitamente aniquilado 
com a inesperada chegada de um 
psicopata chamado John Shoo- 
ter (John Turturro) que pede ao 
escritor satisfações em relação 
aos seus romances, acusando-o 
de plágio. Apesar de todos os es- 
forços pará controlar a situação, 
o misterioso visitante torna-se 
cada vez mais hostil e violento, 
ameaçando ir à polícia contar 


t E E 


CUUGONTO,. 
Série original 
foi um êxito 
de televisão 


Produzida por Aaron Spelling 
(Anjos de Charlie” e SWATI, 
a versão original de "Starsky 
& Huth” manteve-se de Se- 
tembro de 1975 a Agosto de 
1979, como uma das mais po- 
pulares série policiais da tele- 
visão norte-americana, com 
Paul Michael Glaser e David 
Sao! a protagonizarem a du- 
pla de detectives mais caris- 
múáticos da California. Longe 
da comédia, a série apresen- 
tava de forma dramática as 
aventuras de dois polícias que 
usavam a força para comba- 
ter 0 crime, afirmando-se pe- 
las sequências de acção, pelo 
estilo cuidado das roupa, car- 
ros e ambientes noctumos. 
Em 1998, os produtores Alan 
Riche e Tony Ludwig pensa- 
ram pela primeira vez em fa- 
zer um “remake” da série mas 
em formato comédia, tendo 
obtido os direitos de autor de 
William Blinn, o criador dos 
personagem nos anos 70. 


toda a verdade sobre a origem 
dos livros e reclamar para si os 
direitos de autor dos “best-sel- 
lers” assinados por Rainer. 

A partir de uma situação de 
confronto, nasce uma relação 
tensa, misteriosa, um jogo do ga 
to e do rato, onde a verdade pode 
estar em qualquer dos lados. 
Destaque para a música assinada 
por Phillip Glass. 

Produzida entre Julho e Ou- 
tubro do ano passado, em Mon 
teral, com um orçamento a ron- 
dar os 40 milhões de dólares, "A 
Janela Secreta” já arrecadou, em 
apenas cinco semanas de exibi 
ção, mais de 45 milhões de dóla 
res, só nas bilheteiras norte-ame 
ricanas, 

A ideia base que suporta todo 
o filme adaptado para o ecrá por 
David Koepp inspira-se na nove 
la “Secret Window, Secret Gar- 
den” escrita por Stephen King. 
originalmente publicada como a 
segunda história de uma antolo 
gia de quatro novelas intituladas 

Four Past Midnight”. A primei 
ra novela, “The Langoliers”, foi 


enquando " 

rias, “The Library Policeman” e 

“The Sun Dog”, ainda não co- 

nheceram qualquer adaptação 
sapeca 


ss 


+ 


ESTREIAS 


“Não Tenho Medo” é a nova 
obra de Gabriele Salvatores 


j Anastácio Neto 


Cinema europeu em estreia. 
Bascado no romance homónimo 
de Niccolô Ammaniti, “Não Te- 
nho Medo” é a mais recente pro- 
posta de Gabriele Salvatores, rea- 
lizador italiano de grande nível 
responsável pelo desconcertante 
“Mediterrâneo”, galardoado com 
óscar, em 1991, para melhor fil. 
me estrangeiro. 

A narrativa desenrola-se no 
Sul de Itália, no verão escaldante 
de 1978. Num cenário de milhe 
rais que cobrem a planície como 
o mar dourado ondulante contra 


Uma cena de “Não tenho medo” 01 


o azul do céu, no centro de uma 
paisagem rural, uma pequena 
comunidade de cinco casas. En 
quanto os adultos se refugiam 
em casa do calor, seis crianças 
aventuram-se de bicicleta pela 
paisagem desolada 

Escondido no meio do vasto 
mar de milho, Michele, de nove 
anos, descobre um segredo tão 
terrível e grave que não se atreve 
a contar a ninguém. Para con 
frontar, tem de contar com o po 
der da sua imaginação e com a 
coragem que desconhece pos 
suir. Uma das melhores estreias 
da semana. 


Cinema “on the” neve com 
a proposta “Snowboarder” 


í Anastácio Neto 


Mais uma proposta a atingir 
os cinema nacionais. Tendo co- 
mo ponto de partida a paixão 
pelos desportos radicais, o reali- 
zador Olias Barco apresenta hoje 
asua primeira-longa metragem 

“Snowboarders” conta a his- 
tória de um talentoso jovem da 
neve, Gaspard sonha em ser um 
profissional do “snowboard”. 
Tendo como ídolo o campeão 
mundial da modalidade, Josh At- 


tersen, O jovem vai mesmo tentar 
o tudo por tudo para conhecer o 
seu idolo e entrar num circuito 
mundial da modalidade. 

Após uma série de aventuras 
nem sempre felizes, o jovem co- 
nhece mesmo o campeão e en 
volve-se no mundo dos despor 
tos radicais sobre a neve. 

Filme recomendável aos des 
portistas de inverno ou admora 
dores de paisagens destumbran 
tes transpostas para o grande 
ecrã. 


O fiâme conta a história de um talentoso snowborder + 
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Associação de Realizadores 
contesta regulamentação da 
proposta de lei para o cinema 


Realizadores olham de lado para privados, afirmando que “ICAM é a 
estrutura essencial e não pode haver mais nenhuma de financiamento 


i Lusa 


A Associação Portuguesa de 
Realizadores apresentou on 
tem, em Lisboa, um manifesto 
que defende mais legalidade e 
clare 
Artes Cinematográficas e Au 


da proposta de Jei das 


diovisual do governo, que vai 
ser discutida sexta-feira no 
Parlamento. 

“A lei não pode matar o ci 
nema, mas opomo-nos à ma 
neira 
gulamentar, porque a regula 
mentação nega o espírito da 
lei” proposta pelo próprio Exe 
cutivo, afirmou à Lusa o presi 
dente da APR, João Mário Gri 
lo. “A associação entende que a 
lei devia preocupar-se com a 
estrutura cultural do cinema 
português e que é visto em 


mo o Governo a vai re 


Portugal e não com empresá 


rios”, reforçou o realizador. 

O presidente da APR con 
corda que a proposta do gover 
no é importante perante o ac 
tual cenário do sector, mas ar 
gumenta que os agentes 
tinham um “quadro que per 
mitia fazer cinema se fosse 
bem gerido”. A proposta de lei 
do Ministério da Cultura prevê 
a abertura do investimento a 
entidades e empresas privadas 
através da criação de um Fun 
do de Investimento. Esse fundo 
contará também com receitas 
provindas dos operadores de 
televisão e de todos os distri 
buidores, sendo as verbas ca 
nalizadas para a produção de 
conteúdos para cinema e tele 
visão, 

Sobre quem vai gerir esse 
fundo de financiamento, o rea 
lizador defende que “o ICAM 
(Instituto de Cinema, Audiovi 
sual e Multimédia) é a estrutu: 
ra essencial e não pode haver 
mais nenhuma de financia 
mento”. 


Os realizadores querem mais clareza na lei do cinema ss 50 osumnceme 


“Governo pretende | 
arruinar os fundos da 
cultura em negócios 
duvidosos” 


O manifesto, já assinado 
por mais de um milhar de pes 
sous e organizações portugue 


sas € internacionais, refere que 
“o governo pretende, num pas 
so de ilusionismo, arruinar os 
fundos da cultura em negócios 
duvidosos, estrangulando a 
produção” 

O document j ser entre 
gue aos grupos parlamentares 
e ao governo com as centenas 
de assinaturas, entre as quais se 
destacam o realizador fim Jar 
musch, o actor William Dafoe 
o produtor Paulo Branco e o 
músico Sérgio Godinho. 


Curtas-metragens portuguesas 
editadas em formato DVD 


, Lusa 


Filmes de Elsa Bruxelas, 
Fernando Vendrell, Raquel 
Freire e Margarida Leitão inte 
gram o primeiro DVD de uma 
séric dedicada a curtas-metra 
gens portuguesas, que será lan 
cado sexta-feira em Lisboa. 

Esta série de DVDs, organi 
zada pela produtor e distribui 
dora FBF Filmes, resulta de um 


protocolo assinado este ano 


entre o Instituto do Cinema, 
Audiovisual e Multimédia 
(ICAM) € a cadeia de lojas 
FNAC 

O protocolo, que estipulou 
um apoio financeiro do ICAM 
de 40 mil euros, destina-se à 
edição mensal de um DVD 
com quatro curtas- metragens 
de realizadores portugueses. 
até Abril de 2005, 


O primeiro DVD será lan 
cado sexta-feira na FNAC 
Chiado, em Lisboa, e integra as 
curtas “Tudo continuas até ao 
dia em que pára”, de Elsa Bru 
xelas, “14 de Fevereiro”, de Fer 
nando Vendrell, “Rio Verme 
lho”, de Raquel Freire, e “A Fe 
rida”, de Margarida Leitão. 

O lançamento contará com 
a presença do secretário de Es 
tado da Cultura, josé Amaral 


Lopes. 


| A o a a 
Morangos comáçiem 

Chocolat com Pomenta 
Queridas Feras 

| Jomal da Noite 
Jornal Nacional 


os 
0100 


da Cudrára 


1200 


Toterewela port 
Portugal no 
Tal show da tarte 


eua 

22º Moda Linhas 2004 
Soccastars 

Com aprmentação de Jorge 
Gabrvel é fara Jorge 

O Preço Certo em Euros 
Comuna apreentado por 
Fernando Merces 


Tesepornal 
A Camenho do turo 2004 
Contra informação 
Um Contra Todos: 

Concurvo apresentado por 
vosê Cartos Malato 

Abril: DO Anos DO ima 
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mM Ms 
se Am 
Mo um 
SC 3% 
m 1,6% 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 15 de Abri de 2004 


Share (13/04) 


| UR: 31,5% 
[51 mM 29,2% 
, RTP 1 29% 
o: 42% 


de rentórias Ati am Alm po 
ra 0 Noddy Kitty no Para 
so, Rus do Zoo 64, Jorge e 
Marta, Space Cats 


Mora Discovery 
turonem 
Tudo em Família: Espaço 


Ténis: 15º Estord Open 
Magarine: ástes de Puíco 
Entre Mós 


ig Lago ds Cosas Lá de Co 
sa Th Tui, Abram Alas po 
ra o Noddy Tony a Repor 
nes Os Patinhos 


“Playtima- Vida Moderma” 
Bastidores 


Nora , 
Lrtreme Machines, 
0100 Maganina: Crema 
OLDO Chave de Jornalistas 
02.30 Televendas 


Quem Quer Ganha. 


sont TV 


14400 intormação Noticia 14.20 
Ténis ATP Four, Estoril Open: 
17.80 - Hóquei no Gelo: NHL, Po- 
were Magarne 1820 fute 
bot Futetsci Miunchal, Reportagens 
intema it, 19.00 Basquete 
bol Taça de Portugal, CAR-Ova: 
versa finais 21.00 Sasquete 
boot Taça de Portugal, Seimal-Que- 
hua, Forvad à 8 21,40 - informação: 
Senteve, 21.80 Basquetebol Taça 
de Portugal. Sesnal-Queduz, 2º par 
te do jogo: 22,40 informação Re 
portu Grande Reportagem "Mas 
Malhas do De Benedito”, 23.10 
informação: Últimas Notícias, 
23.30 - informação: Tudo sobre o 
furo 2004, 00.00 + intormação 
Greiha de Partida. Desportos Mo 
orador 01.30 Téna 


13.15 - futebol: Taça UEFA, Quar 
tos de Foral, 2º Mia 14.15 - Tras 
Tomeso ATP. Estord, Portugal Ron 
da 16 1348 farto! Goooosi!. 
16.00 tetos Taça UEFA Quer 
tom de Foral, 7º Mão VE0O - Tóra 
Tormeso WIA, Charieston, Ronda 
Vê 19.30 - Bose, 21,30 - Rally 
Campeonato do Mundo, Nova Ze- 
ncia Artevado 22:00 Noticia, 
, 22.13 - Desportos de Combate, 
DAS frotas ULA Euro Stones, 
| 1980 00.95 - Noticia 


Vea Se Gregos Para Catar 19.40 

| Orermataca 20.00 Soy ads dA 
a Dos Sonhos Perdidos, 21.40 
Caras Do Corea 22.00 O Ame 
reano Tranquio, 2540 A Veda 
qo 01.95 Viram Pura 
Canas, 02.50 Caminhos 


tra; 04.20 - Criminosos De Tógui; 
06.00 Extremamente Perigosa 


LUSOMUNDO Gallery 

14.20 - A Contagem Fira. 16.00 
Viver em Los Angeles, VOS - An 
tes SO Que Mal Acompanhado, 
19.35 - Um Adeus Português, 
21,00 - Sessão Cinema do Mundo: 
Lagaan, Era uma Vez na india, 
00,40 - Congo, 02.25 - foguetões 
de Rabiar 03.85 - À Contagem Fr 
nai, 05.35 - Beirute, 24 Horas par 
ra Matar 


VAO Sob Senpedta, 16.31 Nos 
Bastidores de Hollywood 1780 
Macário à Força VD Revista 
Canal Hosiywood. Gangr de Nova 
York, 19,00 As Mulherzinha, 
21,00. Um Homem fora de Série. 
23.454 Troca 23.30 “inferno 
Vermelho, 01.13: Aqui 01,30-0 
Valentão das Duzias, 02.89 200 
Dota 03.96 O Mundo das Es 
tretas GRIS Latnra OLOD Las 
ve Malistrtem, 08.04 - Um Assunto 
Pendente 


44.00 Dadas, 15.00 Primeiro dor 
nai 16.00: Persioa eme. 17,00 Co 
tara Com, 47,30 - Uma Família 
ds Derestas, 18.30 - Cheeri Aque- 
le Bar, Y9.00 - Dragon Rali 20.00 
O Barco do Amor, 21,00 - Datas 
22.00 Uma Cara Na Prodaria, 
23.00 - Uma Família às Direitas. 
2130 Owen. Aqueis far 


14.00 - The Oprah Wimtrey Some. 
18.00 A roca 16,00 Os Acncem 
de Grace, 16.30 Apanhados. 

Elas 17,00 - Passaporte, 17.30 - 
Qui, Mao à Coma VAO Te 
Oprah Winfrey Some VLAS - Fias 


em Marte, Directo; 20.00 - Eu, Ela 
* 0 Pai, 20.30 - Murphy Brown, 
21,00 investigação Especial, 22.00 
Programa a Designar, 00.00 - Mo- 
delo e Detective. 


14.00 jornal das 2. 18.00 Caras 
Notícias, 15.30 - Best Of, 16,00 
Edição da Tarde, Cartaz, 16.30 
sormal de Desporto E 17,00 - Edi 
ção da Tarde, Opinião Publica It, 
48.00 - jormal de Economia 18.30 
Jornal de Desporto 1 19,00 - Jor 
nai das 7. 20.00 - Caras Noticias, 
2030 Pavilhão do fuso 21.00 
- Jormai das Nove, 22.00 - Edição 
da Norte, 23.00 - Negócios da Se- 
mana 


SIC RADICAL 


14.00 Less 14.45 Mas Musca, 
15.00 - Gato Fedorento, 15.30 
Day Show, 16.00 - Médicos e Es- 

tos; 46.30 - Chili Factor; 
17,80 - Curto Circuito, Directo; 
20.00 Day Show 20.30 Dance 
TV 21,00 - Big Train 21,30 - Ho- 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Os Grandes Espiões do Sé- 
eso XX; 15.00 - Caminhos de-fe- 
tro; 16.00 - Patinfinder: A Corrida 
para Marte; 7.00 - Os Carros Mais 
Antigos da Estrada; 18.00 - Casos 
por Resolver: Assassínio à La Car- 
te; 19.00 - Ayatoliah Khomeini; 
20.00 - Novos Criadores Mt Ver às 
Escura, 20.30 - Conquista: O Due- 
o; 21.00 - Caminhos-de-ferro; 
22.00 - Puthfinder. A Corrida pa- 
ra Marte; 23.00 - Os Carros Mais 
Antigos da Estrada 


16.00 - Antes e Depom: À Grande 
Estreia; 16.30 - Antes e Depois. 
Dentistas com Estilo; 17,00 - O 
Mundo a la Carte: Duas Gordas de 
Talento Peixes e Marcos, 17.30 - 
O Mundo a la Carte: Duas Gordas 
de Talento Comida so Ar Livre; 
18.00 - De Mochila às Costas: ilhas 
Gregas: 19.00 - Minha Casa, Sua 
Cana, 20.00 Esquadrão da Moda 
Gereve. 20.30 Esquadrão da Mo- 
da Rose, 21.00 - Ox 10+ Espibes Fa 
mosos 22.00 Menha Casa, Sua Ca 
+8 23.00 - Ox 10+ Casos Misterio- 
” 


13.30 - Marilia Gabriela Entre- 
vista, 14.30 - À husticmira, 15.30 
- Faixa Esportiva, Rolé 2002, 
16.00 - Faixa Esportiva, Toque Ré 
pido; 16.45 - Globo Esporte; 


12,15. Jormal Hoje; 17.80 Pro — 


destaque 


Debate da Nação 


José Alberto Carvalho conduz mais um Deba- 
te da Nação, um espaço onde se discutem as 
grandes problemáticas do Pais. 


Tudo em Família 


A reciclagem doméstica e a importância do 
leite na alimentação infantil são os temas de 
mais um Tudo em Família, apresentado por 
Margarida Mercês de Mello. 


O Homem Que 
Mordeu o Cão 


Nuno Markl, Maria de Vasconcelos e Pedro 
Ribeiro formam o trio que apresenta O Ho- 
mem Que Mordeu o Cão, um programa onde 
o humor é palavra de ordem. 


OComérciodo Porto 
Quinta feira, 15 de Abri de 2004 


RECOMENDADO 


Playtime - Vida Moderna 


22H00 | 2: 


Titulo original: “Playtime”, 
Género: Comédia; 
Origem: Françalitália (1967), 


Realização: Jacques Tati, 
Intérpretes: Jacques Tati, Barbara Dennek, Rita Maiden, France Bumilh France Detahale, 


Fotografia: Joan Badal, Andréas Winding (Cor), 
Duração: 125 minutos 


Playtime chega quase dez anos depois de O Meu Tio e continua as aventuras de Mr. Hulot. Contudo, 
parecem ter-se passado muito mais de dez anos. À colorida Paris de O Meu Tio, que se tinha visto a 


desaparacer lentamente, destruída pelo progresso, agora quase não existe. Os cenários de Playtime 
são uma Paris ultra-moderna, em que as referências familiares aparecem como reflexos nos novos 


edifícios de aço e vidro. Alternando entre Mr, Hulot e um grupo de turistas americanos, Tati explora o 
caos disfarçado pela ordem superficial deste novo mundo. Movendo-se de um episódio quase sem pa- 
lavras para outro, Tati envia o seu alter ego a uma reunião num edifício de escritórios. Depois, Mr. Hu- 
lot vai a uma exposição de novas invenções, encontra um velho amigo num apartamento tipo aquá- 
rio, arma uma grande confusão num restaurante novo e quase se apaixona. O mais ambicioso e tecni- 
camente complexo dos filmes de Tati não foi economicamente rentável e provocou, em grande parte, 
as dificuldades financeiras que o autor enfrentou no fim da sua vida, tendo posteriormente recebido 
o reconhecimento de que goza hoje em dia. 


00H45 | RIPI 


A Vingança 
de Bette 


para seduzir e abandonar os ho- 
mens de Paris. 


aamas | TVI 


Uma Aventura 
em Férias 


Tindo original “Last Great Ride”; 
Género Comédia, 


Origem: EUA (1999); 

Realização: Rafe M. Portilo; 
Intérpretes: Emest Borgrne, Even 
Brennan, Jason Hervey, 

Fotografia: Cor, 

Duração 89 minutos 


lan vê-se confrontado com as 
piores férias do Verão que algum 
jovem pode ter. Foi-lhe dito que 
terá de passar esses meses com a 
sua avó Mimi. Depois de fazer al- 
gumas amizades no bairro da sua 
avó, em especial uma rapariga de 
nome Jules, lan sente-se intriga- 
do com as lendas que aquela re- 
gião do pais tem e resolve ver se 
não passam de lendas ou se al- 
gumas são verdadeiras. Numa 
das muitas aventuras, lan e os 
amigos dão com uma casa que 
supostamente estava abandona- 
da. 


20H00 | LUSOMUNDO PREMI 


Spy Kids 2: A Ilha 
dos Sonhos Perdidos 


Titdo orgeat 
* Spy Kids 2: Island of Lost Dreams”, 
Género Aventura, 


Origem: EUA (20021, 
Regização Robert Rodriguez, 
Intérpretes: Antonio Banderas, Carta Gu 
gino; Fotografia Cor, 

Duração 99 menutos 


Fazendo parte de uma elite juve- 
mil de espiões, Carmen € Jum via- 
jam até uma ilha secreta, onde 
irão recuperar um invento diabó- 
lico que põe o mundo em perigo. 


DOH4O | LUSOMUNDO GALLERY 
Congo 


Titulo original: “Congo”; 

Género. Aventura 

Origem EUA (1995) 

Resização Frank Marshal, 
Intérpretes. Dylan Walsh, Lara Lenney 
Ermee Hudson, Tim Curry Bruce Camp- 
beil Fotografia Cor, 

Duração: 109 minutos 


Uma missão parte para África 
com vários objectivos, entre os 


gar traz outras surpresas, como 
aquela de uma tribo de gorilas 
tresnados para matar. 


“TELEVISÃO E 4 


"tintos ————— 


22h15 | SIC 
Fernando acusa Maria Clara 


Fernando fica ainda mais revoltado ao ver que Hugo tem um por 
ta-chaves igual ao seu. Corina estranha ao saber que Ana Paula 
rasgou o cheque. Emocionada, Maria Clara anuncia a Fernando 
que está grávida. Ele arrasta-a para o quarto € pergunta de quem 


é o filho. Maria Clara não entende como Hugo entrou no aparta 

mento e Fernando, descontrolado, acusa-a de ter dado a chave da 
casa a muitos homens. Darlene aguarda Caro na pescina Quesros 
acha que a história não faz muito sentido e que Fernando deva 
ouvir Maria Clara. Inácio interessa-se por Darene O médico dá re 

comendações sobre o estado de Hugo. Fernando entra 

mento € pede para conversar com Maria Clara 


23h15 | SIC 


Laura rapta Esteban 


Camacho surpreende-se a0 saber 


na Os seguranças, f 


res, mas não enc 


Ale 


que quer 


ndro deixa claro 


que E 
lá em tri 


seus filh 
a Esteban, que percebe que foi traldo mais uma 
procuram no corpo de Estetar 
acompanhada por Che, Amapoata e Perro 
ta à acabar com Camacho. É n recebe o soro d 
não diz onde está a fórmula « 
ra trabalhar no Governo. Laura derruba os médicos e foge com | 
teban. 


à fórmuta. Ru 


22h00 | TVI x 


Moenga termina o namoro 


Enquanto se prepara para a cerimónia, Migusta recebe de Antônio 
uma fotografia dos dois quando estiveram noivos. Migusta fica 
chocada. Entretanto, na Conservatória, Afonso aguarda ansioso a 
chegada da noiva. Finalmente, Migusta aparece e o casamento 
realiza-se. Já em casa, após a lua-de-mel, Migusta declara que var 
dormir no quarto de hóspedes. Afonso não se mostra muito ineo 

modado, uma vez que está convencido que vai acabar por a com 

quistar. Hipólita comenta com Maria € Aurora que tem a certeza 
que António não descansará enquanto não acabar com o casa 

mento de Migusta e Afonso. Alex contrata Manuel para que seja 0 
novo fornecedor das rações do parque. No Safari Parque, Manuel 
reconhece Mariete e convida-a a ir ao café para falarem de Verts 

simo, Duarte mostra-se fascinado com o presente que a mãe lhe 
dá. Bia apercebe-se que Fernanda está decidida a “comprar” a 
atenção do filho. Manuel procura Linda e termina 0 namoro entre 
os dois. 


olhar 


Rosária ficou chateada por Nico ter aceite jantar com Palmira. Pa- 
trícia comenta com Topé que acha que a mãe está apamonada por 
Nico. No 35, as raparigas vão embora deixando Palmira e Nico 
sozinhos. Este fica um pouco atrapalhado e começa a falar de Au- 
te, mas Palmira dá-lhe um beijo de cortar a respuração e du gostar 
dele porque ele não quer saber só do seu corpo. Rui persa em Pau- 
Ia e sente-se angustiado. No dia seguinte, Rui chega so local com- 
binado mas não vê ninguém. Entretanto, chega Denovsky e, ao ver 
Pauta toda amordaçada, Rui sente-se ainda mais angustiado. Rus 
entrega o dinheiro aos mafiosos e salva-a. No entanto, Paula du 
que não quer saber dele para nada. Em casa dos Teineira, Nico 
conta que Júlia não quer crianças no 15 e que precisam de ajudar 
Juca. Artete pede a Julia que não expulse as raparigas do 35 


23h00 [TVI 
Rui salva Paula 


| ROTEIRO 


Dr fare Bana Versão pornaguea 


IO 2D0 e IO MZ 


mo lempo a 
De Dor, cum Pod vt 
do, Frances Cones e Comun do 


mer Ses do HAS, VUNIO, 
TONS, 21h50 e CORIO MZ 


de UN, NINO VTN, HAS, 
250 MG 


SALA 1 + À Dúxia é Mais 
Barato 


De Summa Levy com Steve Marto, 
Beni Hart é Pig Pro. Seatões 
ds ANIS, 1ONIO, 1905, 2140 € 


ess wi 
TEMPO LIMITE da On soe Ca Toa Sa AUDITÓRIO MUNICIPAL 
“OD, 0 PA DE GONDOMAR 
malato Cor raio mtos Cen Manter (mm Mannes deção vi nam 


SALA 4 + Beihevilio Render 
Vous 


cm Dan Mustang o ralo pr Ca fra, é um ima 


De Srs Cmt. Semsões de 
dm coma papa Cutato da Fria qua pegos err Setur 


a VIRÃO, 14, TT, 1940, Sunsto'04 = IV Ciclo de 


pres pc q go oe o e a va Zumo tz Cinema Fantástico 

o ota. a Mn aca qu rd otro qa gas está com vt para e atado TE A, 
emp gue com a rogaação 6 0 CPO O go 6 tro hero cia form praca O Regresso do Rei 

ço pa oh 4 a ad em comam mão à ss o. tá qu ac ata NUN ALVARES ha Vi Se 1310. Ke Sarah Michele Gl e Mae Sendo ds 21h90 MZ 

do soar on Aa a parto Seca enquete dm Com ento Pro msm VEROS, EEN, 71 e OS. Ulará Versão portuguesa: sesuões de 


romiaçtas bora laços empreender o qua prima qua pm firma emana mars à sodio é 


ms 


MITO, SENOS e TEMAS AMO6 


retos sata, May Time - Vida Moderna RR esa jd 
a crie GNASHOPPING Dedidrsnm tem. PARQUE NASCENTE 
arado é CO Marat Cá Cao. hot Mt. Cantos ões ds LAND, VINCO, 19H, PE e Bert Mure e Come hua Se peLzorazanão ' 
tado mto Ms Cc intro: a Cart Datas Cacio é Mi Ager amoo wz SALA 1 + Peter Pan ses ds 21h45 e CONES. MG gama 
crepes SOS DO APOCALPE Dei gm cm mi SALA 7 0 À Dúuia É Mais SALA 1 * Soowboant 
ad ses des UNOS, VENIS e 1900 Santo De Cas Saco, com Modas Cons 
A oo o ds ndo er ma co Adiado Cr Dm npendos: um fred d De Sr Lv, cm Save Mart, code e ar Pdiçe Ecce Senses 
att copa Cho 6 dig Maremy Pre forest Magrral Fantóstica “e as orem Hr é Prper Perabio. Sessies des LINHO, E5DAS, 19600, 2210 € 


o oo do ds, po qo ja 


A retorno Concena volta a uia é vma 


de 13850, VENDO, 18h50, 21hh0 e 


Gois MZ 
SALA 2 + À Janela Secreta 


te a ma ua do tc, dg de “Pacto do Lts” é Outer gen, cu Ja Mad longos tom far 
cad coma é à marmação do a” Dn og do capa” lr sa OR Genie e fa e a Da Vo 
e coma ro oca o a cada como q inte “ls” peca Um de VIDAS, HENCO, TARIO, 72h15 e = ei des 3NOO, 15H30, 17h40, ZINIO é 
gs do ic ndo doca sn omg 4 Ma do Lt ONO MW SALA 2 + O Gato re dae DR DOnso MG 
e Mtdações menu epoca é pa, da saci, ms sem enplicação à Starsky tt Hut De o Wei com Mi Mar A penta Seb ds 1245. 155, GATAS O Star Pd 
em corr do Pa a a cr dos cn pu Co o Pl, com Br Sl Madre Kdy Posc endo pr 1845, 21h80 0 ONGS ATZ ço 
co natal Ot! a Mricam Or Wc e fem War oia Má Ne Ed a 
tiro pémimo AUS jr a Sem ds TIN IS, SN, BIS, o Semi fi 
cume qua mt gs, ig insDueRaA lei Massacre no Texas 22500, 00h25 AM 
ma sd pd o mr a O hr um ego sacada Vão fundo Medo De Manias Ng, cos Jeca e, MAIASHOPPING co aa dus te 
cs nr ds ho decantada  paE De Coste Sastre. com Atua Jared tar o ia Mata DR) SALA 4 * À Paixão de Cristo 
Dego Seres ds 27500 eoms. Ma De Met Colt, com res Comet 
Te ano po Recados Rand Base Integrators (sa ' Conan Sedes do SALA 3 * À Paixho de Cristo ar GEE Enc rela 
Adendo Vc Gu tres Vet Est, maná Coro, bo Lu URSO, MONS, HEN6S, 27M10 é De Ml Go, com james Cel SALA 1 + Starsky Et Mute pç x 
Cu o Ch Sor rama. Bb Dam Françons temas somas mz A Mem e Mc bl, De Te Pp, ques Bem Se, Pies oem 
À Dúia é Mais Barato perdi baga Quem Vilar ad Wilameca. SALA 5 * À Dúia é Mais 
Matt at Ch “de paga uma De Se, Lv cm Sir Marte, Sombes às ANO, 155, TERIA, Barato 
a og e Mr Hp, ndo Mama Soa qu o to, a ars re Boeme Mute Pipes Pao Seade INS es MZ De Sha Lav com Se Mart, 
mp ma com. Cao. ndo or o ema) st am cr A ra Spa Ta A SAAZ=APoido de Grito forem het Pper Peba Sentes 
apa rar too de coco o pd am pv ts qu mea qu sede a Do Go, com james Coe, AS MADO, NONO, NENSO, 105 
ds, o poco a reto marcas or dd um vo sa amu E Hidalgo - O Grande Desafio red iria Ma Morrem e Mona Be 
Pat é mto por mari da pesos cora tas postados acao mermo Ce due eee com ao Sessões de LIMI, MONTO, MERES, 
mando, coma copço chamado Day Le qu sr Ms meo do ig 4 coma, um De eta asa SALAS * A Janela Secreta 2140 e 000 MS 
* + De Coma Kong. com Depo. - e e 
fora bed rob em ro no geo o do é contatado à mtas ra MAS, 2 UMAS e QUA 17 Maria Bo e Jos tuo. SALA 3 + À Janela Secreta 
eua mas Cm poema coa à rr rem esco ogro Dequto Shattered Glass: Verdade ou da INTO, 10, MINO, 21H15 e De Dame Corpo, com Jobirey Dep. 
drvunto qu é equi do embarca em mma om dem mtas que dimariarm ent à Mentira nao mz Mara Betão e Job Tortura Seat 
ces ormetaros rem Fonimenta já ema recem ergue catarata vm E de 13855, NOHOS, NS, 280 e 
Lu Ag a memo Cy mm qu CU, a a. Mais, 20 e OMI. 
o St, co, contro coma do namo al uma Mm do agr ond md a 
oca do mes 0 ted a vmtaçõe do Radar H Lages into pra mm) ds LIMAS, TM, 
De Be o com beca Ai, MAMAS, DIMAS e COMES. MG Honey 
dy Barra e Mito Prados Sanções, SALA 7 * Honey pps De Be Wa, cem estaca Alia, 


UA Fr”, rm ro a Fm Lopes 


de UIROS, SMS, HANIS, Z2N0O e 
oras ma 


De fe Wo, com beso Aa, 
dy Eae e Meda e Seas 
da SINO, ISA, FINS, DIM E 


Joy Bear e Meio Per Semsões 
ds SERIO, 22905 e 0025 MZ 


reatega vem Pt Com argumento do aonio Mm2 SALA & + Peter Pam 
do Lg, Fa” va a tação plo rir hem lod 


155 emos ME 

Wihard - Mame do Terror 
DC Morgan, com mg o 
vs, Lu Em é Laura feria bar 


SALA 8 e À Dúxia é Mais 
Barato, 


De Sar Lav cr Sm Mart, 
orem gra e Prue Prado Semuõos, 
de VIR, MONIO, HED, Z1NSS e 
aos Mm? 


De Ar Be Verão 
Ses a VT O O 


SALA 6 + Peter Pan 
es Poet ga a id 
do Apocabgre did Matas fre, em 
são org same do AS 
pegarem Emo Dect Marea Condo ua des MENS O NA 
o osicçaçõe a A Filho do Patrão es e 7905 + COND 6 
Ae a Mg Casares Mara Ce Ca aa, com Ae sd Resgate no Tempo 
ecra Bege. Mara tao Ar é tapar ie, Temer Stamp e Medy Sh 
um me Sema ds ERG, MIO, 


VEIO, 71950 + 0ON5O MZ 


Peter Pan 

Ce ga, co jm e, de 
- Pac Ber, Sm 
es de NO, ND ROS, 
NAO e OS MOS 


são org sessões do 13h30. 
MENOO ME 


Digi e ema 


O Comérciodo Porto 
Quintafeira, 15 de Abril de 2004 


EMOÇÕES: 

A IS 

Casa de Sena 

« DE PINTURA “EM 
TREDOS 2 


21has MOS 


Das 9h30 às 12h30 e das taN0O 
ds 17100. Exposição permanen- 
” 


O DOURO PATRIMÓNIO MM 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 


no 

De teça a senta rs TON à 
12H00 e as 13h00 às 1800 
Sátiados e domingos dis 13h00 
ds 159800. 496 2106 


De João Costa De terça a sábia 
15200 às 19800, 


queer 
De eo Faria Das NONO des 


Exposção permanente 
“25 DÊ ABAS SO0 PEÇAS" 
AM FIZ 


CARICATURA “REVOLUSAM” 
AM IUIZ 

“PORTO CARTOON O RISO 
DO MUNDO” 


Exponção permanente 
“AUGUSTO CIO O CAVALES 
RO DO CARTOON” 


Enponação permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CO- 
NHECIMENTO E DA MAG 


Exposção permanente 
“EDGAR CARDOSO MECA. 


Amd JOR 
De terça à senta das NONOO ds 
12h00 e das 14h00 às 18h00 


PINTURA “PINÓQUIO NARZ 
DE FLOR E MÃO DE REGA: 
DOR" 


De Pedro d'Olvera até 
nina 


Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA *MOMENTOS” 
De José Luis. Diariamente das 
10H00 ag 12h00 e das 14hão 


o 

FOTOGRAFIA “NO SEO DA 

NATUREZA” 

De Francisco Pereira De se- 
a senta das 900 ds 

12h30 e das 14h00 às 17h30 


SALA 4 + Hidalgo O 
Grande Desafio 

Se do ANS 
UMAS emos MZ 
SALA 5 * Honey 
Sedes ds TSAO 6 200 
Mm 
Ward - Mansão do 
Seade ds VINO, TINA + 
1865 WM6 


SALA 6 + Stanky ft 
Match 

Send AMAS, 1790, 
WINS, DUMAS e ONO Mariz 
SALA 7 * A Janela 
Secreta 

Sedes a 14M65, YIN, 
VINOS, 2155 e CNO. 16. 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º À Paixão de 
Cristo 


Sem ds NINO, 165, 
PSNOO, AS e ÓONIO MS 


SALA 2 * Kenai e Koda 
Sedã des 13NS, 150, 17N7S 
e VV MOS 

Os Anjos do 

Sema ds 7175 e ONDO 
Mme 


SALA 3 + À Dúia é Mais 
Barato 


Sedes do 15H25, TRIO, 195, 
21h40 e 0ONIS MOS 


SALA 4 * Peter Pan 
Seres ds MANO, 1ENDS é 
18h50 MW06 


A Filha do Patrão 
Sessões ds 21h e COHOS 
Mm 


SALA 5 + Stanky ft 
MHuteh 

Sessões ds ANO, 16h, 
MAS, ZINTO e GONIO 47 
SALA 6 + Honey 


Sermões ds 15595, TRIO, 
1945, Z1NSO e OONAS. 417 


SALA 7 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Ses os 1540, 1895, 
28h20 e 0095 MZ 


o o aa ES 


bitter ctorçã 


CHLORICO DE BASTO” 

Do teçã a saldo as ONO de 
TINTO e dim HANCO VAGO 
Enpoução permurente 


Muneu Mural de 

tsponende 

LAP ADA A CENSURA DO ES 

TADO NOVO 

De tea 4 reto ds OND 
ao + al 

PS de tc a TÃO 


A Filha do Patrão 
Ses ds TB, FUNDO 477 


SALA 2 * À Painho de 
Cristo 


Ses ds VINDO, VENTO. 
VERSO, PAO MAG 


SALA 3 + Stanky Et 
Mute 


Seres ds 1, NO, 
VINHO, 1250 TZ 


SALA 4 + (O) Amor é Um 
Estranho 


Ses da 13, 16NTO, 
BERSO e DIO MOS 


SALA 6 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 
Ses ds VAO, VEROS, 
vas e ZINIO MZ 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte Gomes Adves 
ESCURTURA É DESENHO 
“MOO 1º 
De Met Are eta De 

a sado a, NONO ds 
TND e ds VAO ds IO 
Ass 104 


Galeria Fuga pets Escada 
IMRBEZAS 

De Anapunrpa Muredes As 
280% 


M. CANAVESES 


Cosa Muse de 

MOI IÁRIO, (LAMENTO D+ 
CORATIVOS É CORBCCÇÕES Dt 
LDUIÇÃ É PINTURA COM fia 


Epenação permanent, 


o 


Centro Culturat 
OPOSIÇÃO “TRAMOS DA 
apena" 

ds oa 


PENAFIEL 


SALA 1 + À Diria é Mais 
Barato 


See do ESP 6 7104, 
er 


SALA 2 + Standy ft 
Mate 


Semed FS, UNO E 
umas mz 


Murmcpal 
PXPCEIÇÃO DK FTNCIGANAA | 
AURA OCA 

Eogenção peemareras 


P. DE LIMA 


Mure Burt 
"DLNO OO RO vaso” 


SANTO TIRSO 


SANTO DRSO 


mo Tempo 
Seção de DIDO 47 


V. DO CASTELO 


Set o SA, UN 
VINDO e Indo MNE 


FORUM AVEIRO 


Fscntha Prrpna 
ses 1190 9 Cr 
uns 


SALA 30 hos Mom Ho 
Paes 

St o NI DS 
SO D1815 6 EI 44) 


SALA 4 + À Puinho de 
Cristo 

md ms VOS, 1 
vas 3 ares, tarte 


SALA 5 + Honey 
Ste ds IO, 15 
NO, NR, 15 e O 
mn 


SALA 6 + À Dista é Mais 
Barato 

Sm da UI, 
EURO, PDAS, ZINCO + 1 
Ms 


SALA 7 + Stanky tt 
Mater 


Sem da LAN, MD 
VINDO, MO + 7 


COIMBRA 


| 


VINDO, FINO e ENO Maré 


ESTÚDIO 1 + A aneis 
Secreta 

Sea am A 
MAC MICO din + ED 
Mm 
ESTÚDIO 7 + Kem e 
tas 

Ses ds IO AS 6 
TO ata 
Medio O Gramde 


Dersfio, 
Somos do MANSO TIRADO 
avo ny 


PASSATEMPOS | 


O Comércio do Porto 
Quintaferra, 15 de Abril de 2004 


Xadrez Teste — — - Cruzadismo temático - Espectáculo 
por Luis Santos [ Problema n.º 916- A. B. Caldeira 

COMPOSIÇÃO 1 LEVANTAR UMA PER- 

DELES TR AE fa ca mv 


O primeiro lance branco é único 
para evitar uma derrota imediata 
derivada da promoção do peão 
q? Após a resposta preta (igual 


mente única), qera-se uma curio- Demecrática forca Cromo (9) 

sa situação de empate dado que à , a SR a 
| mesma promoção afogaria o jogo TEN) - TERMO UTAZADO 

no segundo movimento (jornal OU SALTOS 


Y 
«Houston Chronicles, 1966) Era) DO SOLO. 9 - Cinta; Mor da 


Espera, Cabedos brancos. 13 - Pensar 
mao rama cinta, Imghame, Dom rod, em 
roma 14 


as belas fabricam a cera é o mel, Aba 
tva, Hondo (planta). 20 - Sul de agem- 
tec Cara ovo Estds. 21 - Passa para fo- 
a O sono das criança, CRIADOR DE BAS 
LADOS. 


As brancas jogam + empatam 


Marque 0 seu tempo e avalie a sua 
força 


| Até 30 segundos - Grande Mestre rande lote, Gescngar, MUDANÇA DE UM 
| (GM, 305. à 1 minuto Mestre In- re onge ) Astro rei 
: Partida afirmativa do dialecto pro- 

termacional (MI), tm. à Ym.30s. Sul de t ção 
Mestre FIDE (MF), tm.0s. à Zm. - to ba) 9 dique 
Mestre Nacional (MN), 2 a Jum = 1º E oedaho po Epil o 

Senaa, a 
categoria; Sa Bm; = cuagorias toe, Nome de mulher; Catedral. 12-A 


Mais de Sm. - 3º categoria 


CLÁSSICO, SEGUINDO-SE À 
com violência, Oucote de coro 
ro Brand 13 - Relatar Coro 0 Am 
tuga menchata de capacidade para sóbdor. 
Prata (0). 14 - Tulhas para cereais 
Grande rato. Alumônio (1.4), Batráqueo. 
15 - Que emcede cs fmites comuna 
pa Lobos toe tina ço 
er de oob. 17 - Grande venda 
SOLUÇÃO 1 o TAS CT T+ ERRA ams [1 
(EMT AMA) MATAS RO dá 57 RECTAMENTE NA 
STS Mi 6 MO) STO a TAS, em UM BRO NO BARADO É OR 
me NO NOSSO PAÍS, NA REVIST 
EfemérideS 
1516 A rainha D Isabel de Aragão, mul- ses são nacionalizados, consti- que se mantenha em funções até como elemento comprometido 
her de D. Dinis, é beatificada por tuindo-se a TAP EP. as eleições de Junho. com a Mafia. 
ty x 1976 Ecriada a empresa pública Petro- 1989 Morrem cerca de 100 pessoas nos 1994 É assinado em Marraquexe, Ma- 
1581 Filipe Il, de Espanha, é aclamado gal, resultante dafusão da Sacor, incidentes do estádio britânico de rrocos, o Acordo do Uruguay 
rei de Portugal com o nome de Ft- Cidia, Sonap e Petrosul. Hilisborough, Sheffield, durante Round. O Acordo foi negociado 
tipe 1979 Um sismo, com a magnitude 7,2 um encontro da fstebol. tmb EA e ipa 
VTIS Prússia, Saxônia, Polónia, Hanô- Dq scabadámicdcas, cuco s'com» “JO + qua dia Co O o e Comércio (GATT), que se en- 
ver e Dinamarca constituem a hemtnser oe eesbecebeçs inauguram o Banco para a Re- contra na base da constituição da 
alânmça contra a Ouécia; cs Jugoslávia e na Albânia. Gap o Organização Mundial do Comér- 
Cinco muçulmanos fundamenta- cio, em 1996. 
1942 1) Guerra Mundial. A artilharia ja- tis . Au 
tas são executados nó Cairo, 1982 Carlo de Benedetti, homem 
ponesa destrái posições norte- pet deriva ses ba rp god 1996 Morre a actriz portuguesa Beatriz 
aamariEaRa A URNA, a sínio do presidente egjpcio Anwar anos e quatro meses de prisão por o a Aa 
Filipinas. el Sadat. responsabilidade na falência do 1997 Um incêndio num acampamento 
1960 É proclamada a independência 1884 Um tribunal marcial condena em Banco Ambrosiano, o maior es- de peregrinos, nos arredores de 
da República do Congo Brazaville. Madrid, a 12 anos de prisão cada, cândalo financeiro do pós-guerra Tom pi gaga 1 du 
dois coronéis e um tenente-coro- em Itália. 
1964 O marechal Castelo Branco toma 
& pad per sra 1983 Giulio Andreottí, sete vezes pri- 2001 Morre Joey Ramone, aos 49 anos, 
na sequência do golpe militar de herpes golpe e meiro-ministro de Itália, compa- Mer da banda "punk” Ramones. 
31 de Marça, que derrubou o pre- rece perante a comissão do Sena- 2003 O Governo português aprova as 
núdente João Goul 1987 O presidente italiano, Francesco do que vai decidir se lhe retira ou novas regras para a Adopção, que 
Cossiga, encarrega Amitore Fan- não a parlamentar, entrarão em vigor a 22 de Setem- 
1975 Os transportes aéreos portugue- fani de formar um novo governo depois das denúncias que o dão bra. 


- PASSATEMPOS E ss 


O Comércio do Porto 

Quintafeira, 15 de Abril de 2004 AE 
Palavras cruzadas 
Problema n.º 10749 


Obg Seg = dh A OS IV OL CN US NI 6 O 
quenta e cinco, em romano; Consen- q mumy iv L HBO TWO S dog soy p 
timento; Ruim. 10 - Dama de com- SAE UIT UG VAI SOR SEPOY 4 SSIVOUNDA 
panhia; Astro rei (fig.); Abrev. de pá- 


gina. 11- Traço; Neste momento. 


Sinónimos 
Problema n.º 916 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 


esconde-se o nome de uma cidade da Indonésia, na província de Java. Para des- 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO & 


123456789%Wn 


Problema n.º 9739 


1237456789 %Wmn 


HORIZONTAIS 1 Pándega Grauta 
2- Estão (q Vicia: Nome de letra 


(pi) 3-Viscera dupla, Pouco espes- 


rtedy ves, mes, 
“ORES 1h MIN NIRIO OL OM MUY 9-6 OS + 
PVRLAD-L ON UY-9 UN TRAS -S sopas p 
SENAI E RA MERO TO A NY = | ISIVINOTINOM 


sa Vogal (pl) 4 Rio de França Ur 
didura 5 - Tento de um escrito, do- 
go de cartas (pi) 6 - Tecido para co 
borie (pl) Produzia som 7 - Barras 
do vinho (pi) Despidas E - Sosr, 
Cromo (1.6). 9 - Dois mil, em roma 
no. Vamourar o forma, Comentimen. 
to. 10- Dama de companhia, Parti 
dos (fig) Ruim. 11 - Canto religão- 
1a, Liquido extraido do sangue (pi ) 


VERTICAIS: 1 + Aromas ferozes, Mo 
sérias (Fig). 2 - Cantiga, Seis, em ro 
mano, Solta mãos. 3 - Máquina po 
ra fazer tecidos, Alumínio (19) 4 
Rubidio (1.9). Que te pertencem 5 
Que são do ar, fucha. 6 - Tomar, 
Natal, em francês. 7 - Colarinho, 
Tramspéraras. 8 - Filtrar, notado 9 
Pref. de oposição, Anéis 10 - Ota 
recew, Conj de alternativa, Cure 
11 - Queimas no forno, Espengarda. 


DD a 
SEMNS MOD 4 TRONO COM SOMA GU A 
FONE NA VT A) URSS | IDA 


EL PS ROL A SP 6 
w Bd a Ra RR 4 LR 
4 A E SG DOG WD E PRI RUY | SIVINOZIOM 


Algarismos puxam números — 
Problema n.º 2439 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-215-283-316-348-429-454- 
500-587-621-672-725-793-826-858- 
939-964. 


4 ALGARISMOS 
1624-2891-3254-4410-4527-5142- 
6173-7246-8052-8811-9230-9551. 


5 ALGARISMOS 
16240-21882-35001-41691-52114- 
81033-85233-88247. 


6 ALGARISMOS 
115292-118833-182363-210290- 
280134-341687-526145-752019. 


7 ALGARISMOS 

1042493-1520152-3226482-3950218- 
4319041-4525443-4822011-5736460- 
6009226-6220247-6514025-7109825- 
7725021-8205123-8635430-9956170. 


1 
q 
[2] 
o 
|s| 

DO 

000 

DO 
;º| 
| 
2] 
;º| 
U 


Implantado em GS de terreno 4 frentes 
Local sossegado e muito bonsto - Rus 5 sado 


A 100m do nó da A4 em CAMPO 
ea 100 da EN. 15 


TERRENO INDUSTRIAL 
2500m' 
TERRONHAS (Paredes) 


AS minutos do nó de Campo 


54 E] AGENDA 


m Tempo 


ção Mssgente de um metro é 
meio. Costa Suá - Ondulação 
Sueste de um à um metro é 
mou 


MADEIRA: Feriados de céu 
muito nublado, tornando se 
rasto radttano a parto da tarde 
ventos medmado de Nora vm 
do frasco no Fuciul e nadando 
para Sueste para o fm do da 
Aqua rec nas vertentes Norte, 
pensando a puericador de Susva 
paca 0 fal do da. Estado do 
mar Conta Norte - Ondidação 
Narne de dem metros e meio 
tds metro, Conta Sud - Orndida- 
ção Sto eee à um metro 


AÇORES Grupo Ocidental - 
Pero de ct muto rubiado 
com abertas. Veto Morte mo- 
mad a fresco com cogadan E 
tado do mar mar canvas. Om 
dação Norte de dom metros, 
mertando para três metros. 


Grupo Central - Perodos de 
da meo rdidando com aberta 
aquece bacon. Verto Norte 
frescor a ema foesco com raga- 
dam Estado do mar mas cavado 
a pose Oredulação Norte de 
Som metros, mumentando para 
que reta 


Grupo Ortemtal - Portendos de 
mo edad com abertas 
Aqua sca, Vento Morte besco 
a emo foco com agudas Es 
tudo do mar: mar cavado à 
poa Ondulação Norte de 
Son metros, sumentando para 
quo mera 


Prada 118 
Rana Mar 0600 1826 


AMASA, 


Predio GA 1117 
Runa star CE SH 1900 


mar 


Pmatdas 0102-1548 
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TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
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Vasto 19 9 
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Porto ou 
Viseu “us 
PDouadas 9 1 


Evora 19 
Beja 9 »y 
Faro 1a 
PDeigada 16 9 
Funchal nu 
Madrid Ma 
Londres 15 5 
Panis 4 
Buelas 13 2 
Amesterdão 14 4 
Umembugo 12 6 
Genebra n 1 
Roma 16 6 
Copenhaga 10 1 
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O mo . À . 
peração anti-plágio 
Empresa tecnológica lança produto capaz 
de detectar plágios em todo o tipo de trabalhos 


| Miguel Soares (textos) + 


fÁ um verdadeiro ovo de 
E Colombo. A criação de 
um produto que vai de 
encontro às expectativas de 
todos os que lidam com a 
escrita, especialmente os 
educadores, na avaliação 
dos trabalhos que lhes são 
apresentados, é um sucesso, 
A empresa iParadigms au- 
mentou, e muito, a sua car- 
teira de clientes com o lan- 
çamento de um software 
chamado Turnitin capaz de 
detectar plágios! Leram 
bem. 
Acabaram-se os trabalhos 


da internet, de uma revista, 
livro ou jornal, uma vez que 
o programa criado pelo in- 
formático John Barrie é ca- 
paz de analisar em poucos 
segundos biliões de docu- 
mentos digitais. As compa- 
rações são feitas e, caso haja 
cópia, o alarme soa! É claro 

ue, os mais felizardos po- 

lerão beneficiar do facto de 
nem tudo estar disponível 
na rede, mas hoje em dia, 
pouca informação está fora 
da internet. 

Além disso, o simples fac- 
to de inúmeras escolas, colé- 
gios, universidades e empre- 
sas (sobretudo nos Estados 
Unidos e Reino Unido) te- 
rem já demonstrado interes- 
se neste programa tem cer- 
tamente um efeito dissua- 
sor. 

O programa custa às ins- 
tituições de ensino qualquer 
coisa como 1000 euros pela 
licença e uma tarifa anual de 
60 cêntimos por aluno. 

Contudo, além desta vo- 
cação, o programa lançado 
pela iParadigms tem outras 
potencialidades. A polícia de 
Nova lorque está a 
Turnitin como auxiliar de 


Para descarregar 
e chorar por mais 


(texto e imagens) retirados | 


É um completissimo site brasi- 
leiro de downloads. Aqui en- 
contra de tudo um pouco. Des- 
de jogos a utilitários, em free- 
ware, shareware ou pagos. 


OTumitin é o programa mais popular na detecção de trabalhos plagiados 


investigação. Por outro lado, 
o mundo editorial vê tam 
bém com bons olhos este 
software uma vez que pode- 
rá, assim, evitar a pirataria 
de conteúdos, através do 
iThenticate. 

O próprio criador do 
Turnitin, John Barrie, admi- 
te que alguns escritórios de 
advogados são seus clientes 
porque servem-se desta fer- 
ramenta informática “para 
encontrar na internet novos 
Stephen Ambrose” —- um 
historiador acusado de colo- 


Trabalhos 


para consultar 
Neste local em castelhano en- 


O USA Today admitiu ter recomido a este tipo 
de software na sua investigação a Jack Keley 


— INTERNET 


Comparações com documentos digitais 


são feitas em apenas alguns segundos 


car nas suas obras passagens 
dos trabalhos de outras pes- 
soas. 

Mas, não há bela sem se 
não. O Turmitin, sem dúvida 
o mais popular de todos os 
programas de detecção de 
plágios, apresenta inconve- 
nientes. 

Muitas pessoas recusam- 
se a enviar os seus trabalhos 
para a base de dados da em- 
presa sem qualquer com- 
pensação ou reconhecimen- 
to pelos direitos de autor. 

Algumas universidades 


prestigiadas, incluindo Har 
vard, Yale e Stanford recu 
sam adoptar o software. Há 
professores que consideram 
mais importante alertar os 
alunos para os malefícios do 
plágio, ou seja, apostando 
na prevenção, ao invés de 
enveredarem pela repressão. 
No entanto, é importante 
recordar que, ainda recente 
mente, o USA Today (o diá 
rio de maior tiragem nos 
EUA) admitiu ter recorrido a 
software de detecção de plá 
gios na sua investigação ao 
repórter-estrela Jack Kelley 
ue, alegadamente, fez peças 
de primeira página usando 
informações de diversas pro 
veniências como, por exem. 
plo, do conceituadissimo The 
Washington Post. 


Colocar os seus 
retratos na rede 


Galerias e galerias de álbuns 
caseiros, uns mais amadores 


amigos, das férias, da natureza, 
de pessoas, animar, etc. 


DEE 


que outros, com fotografias dos 


55 


Net vence TV 
na disputa 
por audiência 
jovens 


Um dos alvos 


dos programado: 
está a deixá-los com 

em pé. Tudo porque a 1 
está a conseguir *roubs 
grupo demográfico à 
por pessoas entre os 18 e os 
anos à pequena “carca mágica 


De acordo com um estudo 


elaborado, nos Estados Unidos. 
pela Online Publishers Assn 
OPA) e pela empresa de pes 
quisa de audiência na internet, 
Web ComScore Networks 
o grupo etário que mais adere à 
navegação electrónica. Apesar 
de comporem apenas 
cento da população norte ame 
ricana, estes jovens são respon 
sáveis por quarenta por cento de 
todas as páginas visitadas na in 
ternet 

E qual a razão para este gru 
po demográfico ser tão disputa 
do? Simplesmente porque é a 
categoria mais atingida pelos 
anunciantes. Ora, publicidade 
significa receita. Dai a 
pação de mtos operade 
levisivos. Michael Zimbalist, o 
presidente da OPA, pretende 
tornar o grupo de posoas entre 
os lãeos M anos alvo de vários 
estudos futuros. “A coisa mais 
incrível é que 4% deles visita 
sites de entretenimento. Isso é 
mais do que os 19% que tem 
revistas de entretenimento re 
gularmente”, revelou à Reuters 


4 por 


ares te 


Sugestões 
E Comentários 


Este endereço de correio etec 
trónico servirá de elo de igação 
entre esta rubrica e os nossos 
leitores. Por isso, não hesite: use 
e abuse dele, para nos dizer o 
que persa e dar sugestões 
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Apanhados dois elementos 
do “gang” dos automóveis 


Um é residente em 
Valbom, Gondomar, 
e outro no Bairro do 
Lagarteiro, do Porto. 
Hoje serão presentes 
ao TIC 


o Joaquim Gomes 


ois jovens foram de- 
tidos ontem de ma- 
nhá, na área do 


Grande Porto, na sequência 
de uma operação da PSP, re- 
lacionada com roubos e fur- 
tos de viaturas e de acessó- 
rios de automóveis, tendo si- 
do disparados vários tiros 
durante a acção policial. 

A operação policial, lide- 


Scolari responde ao FC Porto: 


rada pela Divisão de Investi- 
gação Criminal (DIC) da 
PSP do Porto, desencadeou- 
se ao princípio da manhã de 
ontem, tendo-se prolongado 
por todo o dia, segundo apu- 
rou o COMÉRCIO, 

As diligências investigató- 
rias decorriam ainda na noi 
te de ontem, pelo que o Co 
mando Metropolitano da 
PSP do Porto remeteu para o 
dia de hoje quaisquer infor- 
mações sobre a operação po- 
licial. 

A oficial de dia ao Co- 
mando, subcomissária Auro- 
ra, apenas confirmou a exis- 
tência de uma operação dos 
elementos da DIC, mas refe. 
riu não dispor de mais por- 
menores, uma vez que as in- 
vestigações decorriam ainda 
na zona do Grande Porto, 


O “gang” dos automóveis, 
conforme é conhecido na gi- 
ria policial, terá sido respon- 
sável por um elevado núme- 
ro de assaltos no Norte e, in 
clusivamente, outros casos 
na Região Centro, designa- 
damente nos distritos de 
Coimbra e de Viseu. 

O tiroteio terá ocorrido 
quando os dois suspeitos, 
ambos com cerca de 20 anos 
de idade, estavam na iminên- 
cia de ser detidos, o que viria 
a acontecer pouco tempo de- 
pois dos disparos, quando 
tentavam fugir à PSP, dentro 
de um automóvel furtado na 
zona de Viseu. 

De acordo com fonte da 
Polícia de Segurança Pública 
do Porto, em causa estão 
roubos e furtos de viaturas e 
de acessórios de automóveis, 


alegadamente furtados em 
vários pontos da Região 
Norte e Centro. 

Fonte ligada à investiga 
ção criminal acrescentou que 
com a detenção dos dois sus 
peitos terá sido desferido um 
rude golpe no “gang”, a quem 
se atribuem os casos de rou- 
bos e furtos de automóveis, 
que terão causado, nas últi 
mas semanas, um grande 
alarme social. 

Os dois detidos, um resi 
dente em Valbom e outro no 
Bairro do Lagarteiro, serão 
hoje de manhã presentes ao 
Tribunal de Instrução Crimi 
nal (TIC) do Porto, com vis 
ta à aplicação de medidas de 
coacção, tendo passado a 
noite nos calabouços do Co 
mando Metropolitano da 
PSP, na Belavista. 


“defendo os interesses de Portugal” 


O seleccionador naciônal, 
Luiz Felipe Scolari, comentou 
ontem a polémica em torno 
do próximo particular da 
equipa das Quinas, frente à 
Suécia. Recorde-se que o trei- 
nador do FC Porto, José 
Mourinho, mostrou-se preo- 
cupado com o facto do jogo 
entre as duas selecções se rea- 
lizar entre a primeira e a se- 
gunda mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões, na 
qual os defrontam o 
Deportivo da Corunha. 

Mais uma vez, Luiz Felipe 
Scolari fez questão de não 


do país. Dizendo isso, digo 
tudo. Trabalho pelo país, não 
trabalho por clube nenhum. 
Se uma eventual cedência está 
posta de parte? Nada está 
posto de parte, vocês têm de 


ou ilo, eu vou fazer, in- 


dependentemente de quem 
me solicie. Atendo todos os 


argumentos das pessoas que 


Scolar val convocar os jogadores para o Portugal-Suécia sem olhar ás necessidades dos clubes / usa 


tenham a possibilidade de 
trabalhar com a Selecção. 
Não atendo só o futebol do 
FC Porto, mas também o do 


do pelas inúmeras notícias 


que tém vindo a público acer- 
ca deste assunto: “É um as- 


sunto meu e vou decidir den- 
tro da Federação, não adianta 
embarcar na conversa de 
= quer polemizar. Será 

tro do espaço reservado 
em que discutimos esses as- 
pectos, não pelos jornais, 
nem televisão nem rádio. 
Quem tem de decidir sou cu, 
quando sair a convocatória 
vocês vão saber se cu decidi a, 
boud 


Scolari garantiu ainda que 
tem partido dele quase todas 
as iniciativas para melhorar a 
relação com o FC Porto: “Eu 
sim, tenho tentado gerir. Já 
perguntaram para o outro la 
do, para ver se eles também 
têm tentado gerir. É um pro- 
blema de quem quer atingir 
alguma coisa. Respeito todo o 
Mundo, mas gosto de ser res 
peitado”. 


* doPorto 


Sismos requerem 
plano habitacional 


F Dalila Monteiro/Intermeios 


A Sociedade Portuguesa de Engenha- 
ria Sísmica alerta para a necessidade 
das agências seguradoras incluirem o 
patrimônio habitacional no seu cam- 
po de actuação. O risco de actividade 
sismica em Portugal é elevado e a re- 
dução dos seus efeitos junto das po- 
pulações está longe de prevenir a 
“perda total de patrimônio”, resultan- 
te da força da Natureza 

A preocupação foi manifestada du- 
rante o 6º Congresso Nacional de Sis- 
mologia € Engenharia Sismica, uma 
iniciativa organizada pela Sociedade 
Portuguesa de Engenharia Sismica € 
pela Universidade do Minho, a decor- 
rer até amanhã, no pólo de Azurém, 
em Guimarães. 

A comunidade científica, presente no 
Congresso, aproveita a presença da 
Secretária de Estado da Habitação, 
Rosário Águas, para alertar o Governo 
para a necessidade da elaboração de 
uma programa urgente de reforço e 
melhoramento da resistência física das 
construções em Portugal, nas próxi- 
mas três décadas e com custos signifi- 
cativos que “distribuídos ao longo dos 
anos acabam por ser marginais”, real- 
ça Paulo Lourenço, docente da Univer- 
sidade do Minho e responsável pela 
organização do evento. 

O “aumento de risco de perda de pa- 
trimónio” torna-se evidente, com 
“graves perdas para à economia nacio- 
nal”, so persistir a ausência de disponi- 
bilidade das agências seguradoras para 
“segurarem” o património habitacio- 
nal, advertiu 0 professor universitário. 


Um dos reféns 
italiano foi morto 


A televisão do Qatar Al-Jazira anun- 
ciou ontem à noite ter recebido um 
comunicado dos sequestradores dos 
quatro reféns italianos no Iraque em 
que declaram a morte de um deles. Em 
Bagdad, o chefe da delegação italiana 
no Iraque, Gianludovico de Martino di 
Montegiordano, declarou não ter in- 
formações sobre a morte do refém ita- 
liano. 

A Al-Jazira acrescentou ter recebido 
dos sequestradores “um filme video € 
fotos do assassínio do refém”, mas 
apresentou desculpas por “não poder 
divulgar as imagens particularmente 
violentas” por respeito para com os 
telespectadores. No comunicado ci- 
tado pela televisão, os sequestrado- 
res afirmam “ter morto o refém devi- 
do às declarações de (Silvio) Berlus- 
coni”, o chefe do governo italiano, 
“segundo o qual a retirada das tropas 
italianas do Iraque não é assunto de 
negociação” Os sequestradores, que 
reclamam ser “a Brigada Verde”, 
ameaçam matar os restantes três re- 
féns italianos “um após outro se as 
suas exigências não forem atendi- 
das”, Os quatro civis italianos estão 
dados como desaparecidos desde se- 
gunda-feira 


